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o primelro-ministro Mino Soares recebeu ontem no seu Qabinete. no Palácio de São Bento. o ministro da Jus-
t iça. Rui Mechete. .. leito presidente da Comissio Polftica Nacional do Panido Social-Democrata. (Teie-
foto ANOP) 

Bui Machele novo líder do PSD 

SE A CONSULTA ÀS BASES SOCIAIS..IJEMOCRATAS LHE FOR FAVORÁVEL 

ALBERTO JOÃO JARDIM ADM'ITE 
CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
o dirigente social-democrata 

madeire nse Alberto Jo o Jar-
d im d isse ontem nO. Funchal 
que 'Os resultados do Conselho 
Nacional do PSD «não foram .)5 
que esperava». 

J a rd im, que fa lava ao jor-
na listas no Ae,roporto de Santa 
Catarina, acrescentou que o rea 
su ltado ideal «ser ia o de asse-
gurar a presença das três cor-
rentes nesta solução aaora 
contrada , em bora o idea l tivesse 
s!do o de nada d i to acont e-
cer». 

O Uder do PSD da Madeira 
sublinhou que Mota Pin to «não 
devena ter feito o q ue lez a 
deveria mesmo ter relTessado 
ao partido quando as três serr 
slbllidades e ncont raram o ,-"0& 
senso e o aceltavam como lider 
lcndo-se l eito então a reunin-
c3('ão do partido». 

Refer indo ter sido «mau que 
a sensibilidade vencedora do 
Conarresso de Braea nAo tivesse 
aceite a assumpçao da gestão 
do PSp neste momento», Al-
berto J oão Jardim .salientou o 
. peso das regiões aul6nomu no 
seio do PSD que roDStituem 

de dar t udo por tudo para ron-
essa unidade». o Uder 

madeirense pos .sociais-democra-
tas responsabilizou a recusa de 
. Mota Pinto em reassumir fun-
ções e as t<interventões me nos 
concordantes» de alguns conse-
lhe iros pela inviabilizatão do 
c;o nsenso interno. 

O chefe do g{)\'erno made i-
rense d isse aos jornalistas que 
o Partido Social Deoocrata vai 
promover a 29 de Marta o re-
ferendo interno IObI'e as 
sidencia i «o qUe constitui uma 
curiosa experi nda, me.ramente 
partidár ia e não de Ambito 
nad oM.l». -

«Julgo que ao se encontrarem 
as soluções através do re{eren-

isso vai obrigar • que as 
pessoas mais responsivels do 
PSD tenham de cingir-se 15 
gra ndes linhas de orientat.lo 
q ue as bases do pa'rtido defini-
rãO», acrescentou. 

QUe «num momenlo em que vai 
ser felto um re rerendo inter-
nO ninguém é candida to mas 
perante os resultados dessa 
can u lta d irecta às bases., qual-
quer m ilitante. inclusivé eu 
próprio, temo a obrigação de 
os ace itaDo 

In terrogado pela ANOP sobre 

a reali2:aç o do Congresso, h i· 
PÓte-.se que Alberto J . Jardim 
rejeitou noS d ias que . ntecede-
ram o Consel ho Regional do P . 
S. D" O dirigente social-demo-
crata madeirense d.isae: 

flEu própr io dura nte o Coo-

(Continua na 2.- piaina) 

DEZANOVE 
DE UMA BANDA 

BRITANICA 
l\IORRERAM QUEIMADOS 
NUM DESASTRE DE VIAÇAO 
NA FEDERAL 

• Dezanove membros d uma banda miUtar brltA-
n ica morreram ontem queima dos quaDdo o a uto-

carTo em que seguiam chocou contra um eamtlo-
-<:lst erna cheio ele combustível. em Langebruc:k. na 
A lemanha F eder.d . a firma ndo a PoUc.1a. que se t rata 
do pior acident e do gé.nero em 20 anos. 
U m informador da P olicia bA.vara disse que outraa 
25 pessoas ficaram feridas no acident e. que tran.-
form ou a. a uto-es t rada em que ocorreu, n um ma r 
de fogo. 

• um elemento de consolidaçlo e 

RlFaIN)O EM MARÇO E CONGRESSO EM MAIO 

Relativamente lI.s eleitões pre.-
side nciais .1010 Jardim conside-
rou que O candidato a .poiar 
l>elo PSD 4<desde que consip 
o apoio de todas as correntes 
de oplnilo conlra o Estado S& 
ciaUsta, esU ainda em cond i--
ç s de ganhar as eleitões. se-
ja ele quem ror e desde que 
rata uma eampanha eleitoral 
d inâmica, de denotar os dois 
adversAr ias dos sociais 

O camtAo-clst em a derramou cerca de acla mil lJtroa 
d combusUvel para a vlAo que ardeu eobre o 
asfalto. Depois do choque e de derra.mado o liquido. 
o camiAo e lnda andou cerca tle metros. estando 
a P oUda con vencida q ue foi Isso que o Impediu de 
explodir com 08 S6 mil litros de combustfve1 que 
alnda carregava. o prlmetro-mIDIotro Kirlo 

1Ioaree. l'eeebeu ontem. Da 80a 
.......... ela olIdal. em S . Ben-
to, o ...... 0 JId... do PSD e 
aetual mlnlatl'o da Juotlça. 
RuI llacbete. 

No fIDal da reunl&o RuI 
lIfacIIete .ocumu-.., • talar 
_ jarnIaIIata • • uma toate do 
galllllete do prlmetro-mlAl.tro 
__ ..... lIXlotlr qual-
... -.. oIIcIaI .. _ a au· --. 

"' naaIIo, ... , foi ........... _001_ .... -
...... a ..w Jlarto __ 
Neebeu Mota PlJlto. 

o .... 1Id... do PSD, Mota 
I'\ato, ooI1cltou ao prImeiro-
-mbWotro a lUa breve out.-
tltulçlo DO _, Infonna 
um camUDIcado da PruldID-
ala do CoeaeIho de MlnlohOl. 

_ ............ beuontem 
Mota .,..to durante o • ..". d. 
__ -. _ o .,,-1_ do 
PlD naftrmado •• lUa von-
We de eer tlDcontradll com 
lIn'tIdade uma ooIuç&o d. 
.. t.tItul9lo na tltularldad. 
... tma(6ea que oxe_ no 
CJooIenIo. por torma a ,,110 p6r 
_ ca .... a colIpçIo •. 

Mota PInto _ ... fun-
gIIM ele 'fIce-prtmeil'o-mlnla-
tro • ele mIDItl'o da Det .... 

Durante o encoatl'o, Snare. 
• Mota PIIIto debateram a 01-
tU&4lo politica cemetrnh do 
OItlmo N.clonal do 
PlD •• 

Mota PInto, ex-lIdt\l" do P . 
S. D., tormallzou ODl . m JUD-
to do primelroa mlnlat ro o pe-
dido de exoneraçlo 'tal!! suas 
funçõel de vlce-prlnelroaml· 
nlatro e de mlDll tro " a De-
fe.o. dine . agencia Nl? uma 
tonte partldil'la. 

1& ont em à a gência NP, uma boa nessa altura pa ra 8S a:gi!: 
font e a utorizada· do par tido. suas obr lgat ôes oficia is , o Açores e nas pr6prias 

A mesma fonte frisou que resto contin uo" rIs partidárias regionais». 
a data nlo ser' alterac:h, a pe- «Entrou-se - disse - numa 
sar de nIl mesma oca. l\o cs- O CongreSSO do PSD 
tar em P ortug nl o pres lden- ZI('ão, mas o ideal nestes tr s 
t e Ronald Reaga n dos E . t a- I O Congre:J&o do P SD vai eses ue nos se do 

. mC_n._ssoq ser" o ""n&moont r• • dOI Unido.. I r eunir-se no;) dias l O, 11 12 J . ' " _ en . ... 
Mota Pinto asseg vr arA to- «O PSD 6 um parUdo por- de Ma io prl1xlmo. em loca l a e 

davia, a s funçõel governa- tuguêu, Ironizou a mesma designa r pela Comlss lo P o- criando um. UU 
mental. atI! ser 8tJ hlJtltuldo fonte que Ilcreacentou : \'Se dl- UUca N aciona l. A decisão foi de unidade no PSD», 
por Rul Machete, )rovavel- rtgent'!s do PSD fore m mem. aDteontem l omada por ma io· 
mente ap6a a cimeira -.Dtre broa do Governo vêm Q. LI. rcOt&""-a tia 1.- p6gttttJ.) a gui.,.... por esse objectivo 
... cIoúo partido. da co!lgaçlo 
::1I .. r, .m prlnol)llo-: ama- EUÍIOP A 

A oxonençlo de Mota Pin-
to .. deml:l8ÔM dOI 
eee:reürtoa de Bstadu, C&lvlo 
da Silva e Lo.,... 
rupectlvamente, ad: do 
vtce--prtmetro·mtn1ltn, e da 
Det .... 

soa ' NEVE E GELO 

o e.na. 
Dezenas de poUelas e bombeiros a cor reram ao local. 
A a uto-estrada. coberta de neve e gelo , est eve fe-
chada durante vi.rta.s horas. 

Uma fODte próXImI' de Mo-
t. PInto dlaM lo ag en ' Ia no 
que co dJtlmo grandu "do de 
Mota PInto DO Gove,.no tol a 
aprovaç&o em Oon" Ulo de MI-
Dlatr08. na semana passada. 
do diploma que prevê a traDI!!-
lonna910 d.e empresas pdbU· 
eu em em"",,,, d , ""pltal 
mloto. com a Intl'Otluçlo de 
capltale pl'lvadOI>. 

SECUNDA VaCA DE FRIO 
JÁ MATOU 57 PESS,O'AS 

Frio ártico. neve e gelo 
causaram ontem. pelo quar-
to dia consecutivo. pertur-
bações no tráfego rodoviá-
rio. aéreo e ferroviário em 
quase toda a Europa Oci-
dental. elevando o número 
de mortes para 57. revela-
ram fontes oficiais em Lo,õ-
dres. 

funcionários dos caminhos-
-de-ferro feiram monos por 
um comboio quando limpa-
vam a neva perto da aldeia 
de Gwent, no Sul do Pais 
de Gales. revelaram 
dos caminhos-de-ferro. Os 
outros trabalhadores con-
seguiram saltar a tempo 
evitar a composição, mas 
foram levados ao hospital 
por se encontrarem em 
tado de choque. 

Dez mil pessoas foram 
afectadas só com a parali-
sação dos eléctricos. dissa 
a Polícia. 

o secretário de Estado da Defesa dos E,tados Unidos da América . Caspar Wein-
berger. à esquerda. com o seu homólogo alemão-federal, Manfred 'Woerner, loto-
grafado ontem na base de Giessen. na RFA. onde foram instaladas as primeiras 
baterias de mísse is anti-aéreos «Patrionl . (Telefoto DPAj EPAj ANOP) 

A mesma fonte afirmou 
.iDda à NP que Mo ta Pinto 
contlDuari. a trabalhar DOI 
..... gabinete. de vlee-prl-
melro-m1n1ltro e de ministro 
da DefeaR até ser efectiva· 
mente oubotlluldo. 

O Coagreuo do P BD reall-
".1Ie na F.1guelra da Foz nos 
dlaa lO, 11 e 12 de 11&10, dll -

O número de manes co-
nhecidas provocada pela 
segunda vaga de frio deste 
Inverno na Europa Ociden-
tal aumentou para 57 des-
de sexta-feira: 30 na Gri · 
-Bretanha. 16 na Alemanha 
Federal. 7 na Suécia. 3 na 
Suiça e 1 na Holanda. 

Na Grl-Bretanha quatro 

Uma conduta de água dE.' 
30 centlmetros de diâmetro 
rebentou no centro de Os-
lo inundando as ruas e po-
ralisando durante quatr.) 
horas o tráfego num perk>-
do de ponta de manhã. 

na nos •• ,· próxima edit;ão 

A neve e equipamento 
congelado paralisaram os 
comboios suburbanos na 
Grã - Bretanha. Suécia () 
Nordeste de Itália. 

Uma muralha de gelo 
continua a impedir a nave-
gação nas águas costeiras 
dinamarquesas. suecas e 
bálticas. O serviço do con -
trolo de gelo da Dinamarca 
disse que os seus três 
maiores navios quebra-ge-
Ias estavam a trabalhar con-
tra - relógio para manter 
abenas as vias de navega-
ção. 

Norte-americanos pretendem envolver 
Bona na <Guerra das Estrelas> 

o sec.ret irlo nor te-amerlC8- e outros talentos da RF A e :ie clarou q ue 08 Estados 

Na Grã-Bretanha as tem-
peraturas descerom a 9 
graus negativos em Sir-
mingham ao princípio do 
dia, registando-se tempera-
turas negativas em quase 
todo o pais. 

A maioria das principais 
estradas na Grã-Bretanha 
foram limpas depois de 
abundante queda de neve 

(C""ttto"" _ s.' pdgilta) 

no da Defesa. Cespar Wein -
berger manteve ont em com o 
seu homólogo a lemão-fedel'd: 
M.antred Woe.rne r conversa-
ções destinadas a envolver 80· 
na no desenvolvimento do pr 
g rama , de defesa espacial doo; 
Estados Unidos. 

F aJa.nd.o em conferência de 
Imprensa, W elnberger diSl.! 

terem sido abordados vi.nos 
problem&ll, incluindo o papel 
da Europa nas 
n ce.ssi.rlas para esta belecer a 
vlabllidade da nide Uva 
Defesa Estratég:Cb ( IDE ) 
a vança da pelo presiden t e n o -
nald Reagan, e conhecida 
mo «Guerra das Estrelas>. 

t er a e sperança 
de que poderemos dispor doU 
gnndes capa ciõades cienUfiCfl3 

Hoje eDl DESPORTO 
ENTREVISTAS 
• PEDRO GOMES (treinador-adjunto do Sporting) 

- João Pedro Mendonça 

• JOSé MARTINS (presidente da ADM) 
- Henrique Correia 

• JOGOS NACIONAIS DOS C.T.T. NA MADEIRA 
- Emanuel Rosa 

• BAlA DE ZARCO - UM CLUBE ESQUECIDO? 
- Manuel José 

• PORTUGAL VENCE (3-1) EM MALTA 

out ros pa.1ses. Queremos '\ 
m aior pa rUclpaçl.o polS[vpl ). 
aflnnou Welnberg er. 

O da Defesa ! rl-
sou que um. p rograma de de-
fesa espacial abrangerl t am-
bém a Europa, pa ra além J os 
Estados UnIdos, ApeSll.r dai 
d6vtdaa m a.nlfeatadas por 11 
guna pa1sea europeus da N ATO 
sobre o IDE, Welnbergoer 

nA.o tencionam entrinchelra:--
-se no que descreveu como t.l 

ortaleza Amérlca:t, 

P or sua vez. o minIstro 
Defesa, Mantred 
a nunciou que peritos doa dota 
pa.1ses encetarl.o '10-

b re InvesUgaç6es elenU/ I\! '\d 
acerca do IDE, manll .. •.. """J 
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: Parque 
e às • horas 

.. Z1 15 ..., ... : 
- ' Amor - Sexo 

o JOGO DUPLO 
Um policial Itt! IO 

\irolenla 
. lntrl.a. 

(para maiores 18 anos) 
B256 

selho alte rei o meu P' lO t o de 
vista, pOis defend i a nao reali-
zação do Congresso ca::o hou-
vesse acordo entre as t rês 'COf' 
renLe! ou se a directão do par-
tido ti vesse sjdo .... cnln ·guc a 
J>essoas com pletamente desliga-
das das sens ibil idades, o que 
não 

Disse que (cessa se i ia uma 
rase dc pactrlc8(âo perante 
uma s lu<;ao de unidacle, pejo 
Q UC coJocarfam\Js a prl paração 
das elelçõe.!o presldenciliis é au-

CONTINlJA OS SALD()S 
NA 

.,J • ". ,\ 'V. I 
ISLAND 

COM BOAS NOVIDADES 
I ) " ..l m; •• t\ 1 
CENTRO COMERCIAL S. PEDRO 

LOJA 4 
N184 
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E spanha 

ÂN.DALO DE EV AO O" CAP T 'IS 
ENVOLVE DIPLOMATAS E ARISTOCRACIA 

o ex-emba ixador de E spa- O nome dt' António P oca bora esta informação nlto es-
nha em P ortuga l, A..,t óoio faz par te de uma lista -de 42 confirmada. dado· o ca· 
Poca y Gutlerres de Cavie- pessoas presumivelment e 101- rActer secreto das dlhgên-
des. prestou declarações à pl1cadas n a. evasão de clas. 
Brigada de Delitos t ais que as a u toridades es- I Amanhã. a Brigada de De· 
rios, por presumlvel Impllca- panholas investigam presente- litos MonetAr los e o juiz Lul l! 
çAo em evasão de capitais - mente e que causou um for - Lerga continuar10 os interro-
inforola ram fontes polICilliS

I 
t e escândalo por nfecta r n gatórios d os presuoúvels lm -

em Madr id . d iplomacia e a a lta sociedade plicados D O ê.!CAndalo. 
Antônio P oca . 73 a nos. já espanhola. A rede de evasão de capl-

reformado . t e,i em baixador de tais. de que se aponta como 
In ter rogado pela ANOP sobre Espanha em P ortugal quando O jornal «OlAria 16» infor· principal impUcado o ex-cOn-

o f acto da soluçio encontrada do Incêndio da .. ede d n re- mou ont em q ue o ex-embal- sul gera l de E spanha em Oe-
asse o.tar DO recurSo às sensi- I dip lom A.tica eepa- xador de E spanha em Lisboa nebra. Fra ncisco J avler P ala-
bilidades que João Jardim ha- I nhola em U .iboa. em Set em- est A. na evasão de zoo. única pessoa que se en-
via critIcado duramente na se- I bro de 197:5. 1.60 milhões de pese tas, em- cont ra presa nest e 'processo, 
mana que antecedeu o a fecta sobretudo membros da 
Ih3 Nacional , o dirigente social I aristrocracia e a diplomat88. 
democrata madeirense concluiu: Depois das dem issões de 

I dois dlrectores-gera1s do Mi · 
«Q\landd defend ia uma solu- nlstér lo de Neg6c!os Es tran· 

c:;Ao I\Jrá das sensibilidades I geiros, outro cargo publico. o 
isso aconteceu nllm quadro delegado de RAdio e 
completamente d lrerente. Há GOVERNO CIULENO DE"nSSION" 'DIO espanhola na catalunha, o 
fa ctos novos a considerar. po is ' . " jornalis ta Trlst a n d e La Ro· 
.0 mesmo tempo Que deixaram A PEDIDO DE PINqCHET SR. também se d emitiu por 
de. exlsLl r três sensibilidades e t er sido instado a prestar de--
sI:!. camfnhd para uma bipolari.- • O- presidente d o Chile. general P lnochet . soBel- cls raçcles ao julz de 
zação há que recoréJar que uma toU' on tem a demissão de todo o seu gabinet e. MonetArlos. 
solução que passe por rora dos a nuncio u um informador governa mental. Trlstan de La ROM. qu(' 
homens que es'tao no aparelho O ministro s crp.tárlo-gt>ra l do Governo. Frs_ncisco resJd1u $O anos no es trangt"l-
partidário 'demora muito tempo CuadrEl, limltou+se a d ivulgar a infor mação. após ro como correspondente de 
a enconlraf)). uma r eunião d e duas horas entre P lnochet e o seu Imprensa. recusa qualquer 1m. 

, gabInete. pllcaçlo na eva.sAo de cap!-
Todos os ministros pernlanecerão. entretanto, nos tala, de acorde com declara. 

12 de F"ver 

Compféte o momento com Black & White: 

Lu:z Gomes da Conceição & Flihos, 
TELl:F. ' _] , -

-
NO CE DO rU:SCHAf.. VUlo. 
tórlos : eomerciaJs e profls..!lões Ube'aJs . :.J ! ... , ;: ) seus c rgos , na quaUdadF de demiss lonirlos.-(NP). çõe. publicadas oDtem pelo LOTUS ... 

n U.... t U" IV r .r .. .:, 4 """"-

': .' , •. A LOTUS. no seguimento ele iniciativà's idênticas empreen- • LANCOME que têm merecido " melhor acaIhimento por part6 , • 
III _ ........ ctiene.la. informa que no ceeurso I c!eIda" setnena '" 1It6 a " .'. ., 

_ seus balcões uma est6ticista de ESTtt LAU-
'm" ... t· .... , PARIS r I ., • • . ,. 

Trata-se de mais uma oportunidade especial para que lhe sejam de-
--..... 011 vários produtos que inl8gram esta prestigia- • t • 

im' Int8rneciofIaI não só da linha peçfumante como tarnbétTI di! co-
I '; e outrbs prddútbs Péra banho. atra-

, P[MefIÇaopeuoal da estétic'anne ,d . LAUOER que. como re-
---. eSW6 na LOruS até a próxima 6 ..... .,. '., - -. • . II 2 1 i ; • - I 

' I DEfJALTAZAR DlAS-----.1 
I:IOJE, ai 1 .. ·.30 hora. 

Fanny & Alexandre 

Worma a sua estimada clientela que estará. à. sua dis-
ppsição uma equipa 
GRATUITAS de 1 de" Fevereiro a 15 de F evereiro DO !leU 
DEPOSITARIO OFICIAL: 

• à • II -J OItlma exiblçAo ll! ra maiores de 12 a nos 
.. '1.4IO . e 21.:10 horas 

Violência e Sedução 
para ma iores tl e 18 B_nn! FARMÁCIA '. J' 'J DO CÁ!tMo 

=-l' . em forma ,. 
1'.41=-'0 otâffloo dOi V iklnK' 
.... ToNllliti , .J . • """""_ce: na 

Arelâ. - 17." Cip. 
11._Telejornal ' · , 

Boletim Meteowiócico 
2l.JO--AplaulO: \. U,t 

«Gilberto oObl ., 
IUO-«Eatnnbal/ t Inhlo .. 

(II.' e Oltlmo ep.) 
Nollcil' 

1I.40-Encemmento da endsaAo ! _I ..... 
c:., i' 3i3J I i ( 10 I) 

ClN ... A ..... 

Às 14 ti II horas: 
.. lo!i \lo lO .... I 
lIttI U!1I 1IIdna:' Bltrela 

J!'&<I,!1upJ ... .. 

MACHICO 
(>.1 ... ) · ..... ) t IUJ . 

Ao IUIO hor .. : 
44\Jm. para Eva» 

LARGO ÕO PHElI'S. 5 
TEL.: J 3861 

EMISSII 
1111 

:J 
06.00-Ao ca tar do I"alo 

no 01.OQ-Enconlro na Manhã 
01.3G-Mamellto de f-eflexão 
07.45- c"lll' IIR e boi.,. 

01.30-l'1tulos "da actuJlldade i Ty.rista. . t lm l\;egion31 1 
01.40-rrifonns·COe üte s "' Tal" Programa .J c/ no- 08.OG-lm prclI sa em revista 
oT.»-ntufos do J .. ali Manhã uc!iu As 0.30, 10.30, 11 .30 OI.30--Rád1o Arquipélago 

da Manh.\ . lt .QO--i:I.lto. ... posso 
OI.»6-ln:'"ormaUvo de Trânsito t2.00-1'urismo IO.OO-CaM das 10 
b8.30-Dlár io negiona l 13.oo-501)a de estrelas J2 .00-Coisas e loisas 
OI .4G-lmprensa Naciolla l 14.00-N6s e cl noUcias 12.3()-Notlcills com R. R. 

r é ' R01I I.nal li I 14.30. 15.30. 18.30. 13.OO-SInton ll IS 
09.IIO-N.t idAMo • \ , - _ J '/ • " IUO-De- 'Iud.· ....., pouco 
09.05-Thrra. Mar, e"le. ' 1árt1la " • 14.QO-Radio Agenda 

Com DOt. li 10 horas 19.00-Espa(o Informação com 14.01-Müsica se leccion.ada 
l' .OO-Nt>ticitrio I notici'rio RR. relional pelo ouvinte ' 
1l.05--Convite COIb • i t I 15.30-B'O let IR Regional,.. !2 

ti tt\úlos dO "' Diárlo Re. 20.00-Torre dê co.ntrolo ,. 15.45-Mü"ica M leccionada 
lional às 12 horas 21.45--Novas de Alee-r ia I pelo ouvinte 
No Estüd io e no EstAdio 22.00--Quando o t ele rone toca 19.00-NoUcius com R. R. 

12.20) 22.30-NoUclas 19.30-Rec1tal;io ao Terço 
••.• op-·u" ... o Reglônal da noite I' do',S."to Roàiib·' 

da Tardl l J 'iaml I.. :ao.30-M,adeiJ·a em noUcia 
l".OS--De. dobrameítto e'mtnao OO.30-Encernmento sta Estac-Io 21 .oG-!\Jiscellnla 
Proluma H : De mlo) Badas..t.L :Jl .so-Eona ouvinte 

C'Om \ ... , tlo.·" R. R. 

® .30-Encqrf3mento da est atAo 
Ie.QO-(Junçio de Oanala);' noto ' 6.. FIIEct/IJICIA MODULADA 
16.05-Ve. pertino, com nol. às .-v :.... . .., .. 

17 bano (ESTEREO) 
11.00-Notici'rio; G1ra:iOm ... .... 4 t 

11.45-DIArlo Rellonit r------------
19.00-1nrorma('Ao e MOsica a". CASINO 2O.00-Música portuguesa lOS24 

U500 
_IL> 

13:ÓÕ'-.Sinlonla 13 
14.OJ>-Rádio agendl 

cl4.Hica 
15.lIO-Clube da. 'Í'arde 
l!1.00-Enêerramento da pri+ 
I melra emiSSão 

19.--.qêm ' i anur • 
2O.30-Madeira em Noticia 
21.00-Miscelània 
2;1 .3Q-!MúsiclI de concerto 

A" l4.00, 18.30. 19.00 e 21.30 h.: e,,jna EstAdio 
«Ao serviço de Sua Majestade» VOlet do Brasil 

f HOje 
cd •• SANTA MAIUA ' 22.QO-Nollciir io ; CUrto de 

i., L V gltlt da B8e 
Ao\ 111.30. 19 .... e. 21.iItI h.: 22.I()-()ndl Plrecla ".m Diár io 
«O touro enraivecido),. Estreia ' J'" Regiona' tis 23 horas 

" .. AI, •• • ... 1.",,'.w-JOrll" . da Meia Noite 
CI ENA 1_ IAItDIM . t)-Nóite. Nov .. 

l .. , I J ./, 01.00-Stntese notk:ioaa 
.la ,19.* lior.. 02.QO-NDllctArto. , I 

O Wtimo c3mblte de Bruce Lee la 111._ ·h .... : " •• 
"""" .... ..,.II·'lIIei <Yvolla 16» .ta 21:N'1IMI . 'Estrela 

i :. 
, v 

CINE IAItDIM 

*ENDES - (Rua de _de 
Telel.na 31244 PerDIonent.t. 

Çentnl .... . 'Rwa:. o Betten+ 

- - (Ité 

-24511 
27444 
2'IlOO .., -4:5110 -24474 

I 

34.00-Encen'8mento da estat40 
! '" , -

=-'e asr v 
5$100 TAP - AIR PORTUGAL 
5.7418 

Balclo-A... do II .. 
922115 
9621Il10 
m440 
Nieos 
52030 
72423 
tI4J8S 
17m 

Funchal %UI' 
Promoçlo .,111 
Rue"u · ... , ..... 
ii.' CrwJ - reclam.co- 112111 
St.' CrwJ - .-J _ _9 St.a Cr.tU. - ialormlC6ea UM! 
PIO"''' ' .t ... _" ..... , ", l U 

1142407 
94b29 BOMBEtROS 
1142700 
832640 M. do Funchal 
_ Y. Madeiren .. ' 

t62220 M. de Santa €nu 
821101 M. de 

K2S90. lL ,cama .. de Leboa. 
101M cam.c:Il. (.tltblll&nclal 

22122 
18118 
52183 
mt" 
MalOO 
1IM17 

LARGO 

l!!eroporto 
HOIE. 3."FEllU 

CHEGADAS 

011 MSE-08.2O-de Lonzlrote 
TP 163-10.00-de Lisboa 
TP 9O&-:-11.15-<1e Porto Santo 

B 7_13.lIO-d. 0.1. 
NB 307-13.40-de Helsloquia 
TP 173-21.1:;.....1e Lisbol . 
TP porto Santo 
TI! 177-.22.35-de l.i5boa 

t8()....LÓ7 .()():;-para Lisboa 
&I8-09.00-para Berlen 

P. ' SaDto 
I6&-U .OO-para Lisboa 

0 510 
303-11t.40-p/ HelSlnqula 

TP 921-20.3O--pua P. 'Santo 
TP W ..... 

-r ' r , . ' h 

I de autocarros 

CRUZ DE 

releloDe 

. I .' 

, .. ' 
, I .' 

.. ' 
7.' .. ' 

HOIlAItIO D. 

FUN€HAL AEROPORTO .. q.----
Partida Pórti<la CRUZ VERMElHA' 

07.15 01.15 
09.15 11.15 

a) 14.00 I) 
18.30 

19.15 20.15 
21.15 23.15-

a) Só às sextas· fe irar. eIcepto 
se coincid ir com feNdo&. 

1 

VIAGENS TUltlSTlCAI 

• O deJTY» norueguês eBlack 
sal hoje, às 11 ho-

ras para Lanzarote . 

HAVIOS DE CAItGA 

• As 18 horas de hoje chega 
de LiSboa o navio partu-

I &UêS qUf' 
era esperado ontem. Segue 
para o porto de 
cia no d ia 15, à tarde. 

HAVIOS ESPEIlADOS 

18--dllac.k Prlnco, DoruelUh. 
de Lu palmu para 1.0& 
dres. 

II-«Bllck Wltc"", no .......... , 
de Londrel par. Lanzarotl. 

i3-t<A11esro». 1ft..,. 
2S-dl1_ W.tdi». _ ....... 

EX"EDIENTE 

TeJefone ... .. . 
Dias (ateis: 
da. 8.00 As 12.30 • 

ls 11.00 boras. 

POSTO DE SOCOItItDS 

Tele""_ 41W 
Tratamentos e injet1;Ões: 

de 2.a a 6a! eira das 1.00 H 22h. 
Sábados e Dominps: 
dls 8.00 às 18.00 h. ., , 

COIISULTAS _ICAI 

2.... 3.a, .. a e ...... fe ira 
a parti r das 18.30 horas 

CENTlIO DE .. 1t1 .. AIlAÇAO 
PARA O 

2.· · . 4." e 6. .... feiras das 
às 20.00 boras: 

Recuperação do Parto: 
2.· ... 4.... e e. u _ e iras i s 
por marca('Jo. 

MASSAGENS 

2.a a 6 .... feJra das 17.00 às 
Fisiotera pia 
Tratamento electrónico (reu-

matismo) por marcaçio. 

de ' Las PaImaJo pan Lo... Telefone . .. .. . . .. 
dres. · -. ... - ... De 2. a a ába4lo, das 20 

25-«Black Prince». DOI1IeIQll, b 01.00 horas do dia _pinte. 
de Rol • ..sao pan I • ADI _ 

DO PHELPS, 8 

eH.QUe 

195$046 195 170 
11fi$976 
,..7084 
63$546 
17$71111 

tti8834 
475910 "I_ 
54JII12 
195156 19$234 

11$_ 
151259 

7t7311 151566 
26$OM SiIl405 _ 

133$427 132$717 
94$383 \I4$IR7 

16IS9S0 169$M4 

NDTAI -- V ..... 

FUNCHAL 
NIM ':' 

Fazem hoje ano as ,O. 
Virgfnia V-elosa Pinto Coelho. 
D. Gertrudes de l 
su . D. Maria Lebntlna àe .fteto. 
la. D. Elvira <lo • .llaftlo' GIIõ 
m3cho. D. Marr. Lllda 
Fagu ndes. D. MI.<Ut de 
SOusa. . Maria Helena ama-
ra Pires. t . 

A menina Ana Catarina lAIú 
de caires. ... II 

Os sr .. , .lbal · ·D ..... . e. 
macho Oliveira AUredo .A.. 
Henriques Camacho: )fan._ 
Francisco Gil , Hentique AD-

RoDrigues' Mr..... ,. 
J . de ;<;Ou..,ll. L\dij '" 

nuel Gomes Pita, I 
OS,car .,Maria de "D6rta. 

PNi.Mar .. 1-
DiAS M/T ..... 

12 8.5'7 111.'" .,11 *15 
13 1.16 21.02 1:50 14.U 
14 9.49 22.27 3.27 18.02 
15 10.09 23.32 4.56 17.15 
16 12.07 6.01 11.011 

IT' 0.22 12.51 6.4_ 11.51 
<lo Sul 90rIQ li 1.64 13.29 7.26 lua 

AI ..... nha Oe. 
Áustria 7$55 
BfWica 2$516 

$030 
CUiada 130$65 

131515 
13105 

$925 
1T4 66 
175$15 ..., 
17* 
47$43 

167590 
$079 

$643 
I 70 

19553O 
18$95 

Mm 111 1.4] I"OS 7.51 18.51 
18 1.15 R.U UI :IO.2tI 

211)6 

132565 
133$\5 
15$45 

1$045 
176f65 
117lJ5 

1$30 
48U5 

111m 
$019 
$678 

19320 
199$30 

19$53 
64118 
11560 

FUNCHAL 1Il.1 IU ,' Pl' O 
P. SANTO: 20,6 O 

It ........................ .. 

às 21 horas: 1023,0 mb. 

\, -Ui .. 

Céu gera lmente pouco 
d o; 'Veftt o fnco a modeNdo de 

udoeste; mar de pequena 
aa ou '" cavado; ondula(l.o 
:loroe e de J a' 3 'llllilWUs. .. 

UoI • _ ••••• 1 

mlnbo.4o .... 10 - ....... 
do Bom Sucesso . 

·1·De-iiiP .... · .. _., .,;; __ 
Abertura; • boras. Fecbo; II h. 
Domina": Encerrado 
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alivia financeiros 
da Camara· Municipal de Santana _ . 

o Cohselho do Governo reu-
niu ontem em Santana, onde 
s:! deslocou em vlB1ta oticlal 
pa ra reuniões de trabalho d i-
versas e visitas a obras f!lTl 
curso e servJc;os . 

P a r ticiparam aJnda nesta 
rP.unlAo o presidente da CAnto.-
Ta Múnlclpa l e deputados pelo 
circulo A Assembleia R egiona l. 

O Governo analisou a situa-
çAo f inanceira da CAma ra M u-
nicipa l e assumiu opc;Oes no 
sentido de allvlar alguIÍs dos 
seus e,ncargos resultantes 10 
elevado número de otiras tett'l -=; 
no concelho, 

Foram também ;êsólvidos 
encargos da ordem de v6rloJ2 
milhares dê contos que o Mu-
nlcfpio deviâ , E . E . M. résih-
t a nte do torneclmento públtc.,) 
de energia e de obras dlver-
t as de coMervaçAó e 
nlento da. rede ao Íongo dos 
Oltlmos ano • . 

Margaret Thatcher e o seu marido oenis fôtôijrafadõs 
junto de um retrato de Sir W;nston. Churchill, 110 gabi-
r.'!'. j:/fict'l n.· 10 da ooWning Street , em Londres. 
ITelBioto PA/EPA/ANOP) 

Entretan'to. o Oovemo resol-
veu apoiar á concluslo das 
obra. da I!:. it. dà Achada a" 
VIgia - s. io,ge. 

O Governo apolart a CAma-
ra na. de 
peqb.nos projectos de hablta-

"U DE 
Refiliai iaeiher, dlÍ DPA/ Serviço NP 
Kargaret Thatche:, G9 pruneln. 

mulher que de.empenha a cherla do Go-
verno na OrA-Bretanha. celebrou on em 
de. anos de geatAo como preHldente do 
f>ariJdo COD.ervador. 

coueplu - ninguém o eon-
te.ta - mala exltoa polltlcJ. c/úe se 
JIOCIla supor em F evereiro 197D', multo 
embora aéjlÍ agora tio dlocutldn 
OIltlo, • 11&0 dhIcanieilto entro amplAs ca-
mada. da populaçAo, n, .. t a mbé-m pm ReC-

torei cio aeu partido • em IIUIUlulço". tio 
oomo a lireta AngUc:lna. 

d uma mulber a reapelto da. quai 110 
c eutrais. Su. cJta 

tanto IDdefect/vela lealdade. como prrfun-
da. eacreve o jornal ,'OD8er-
Vlldor dúll ot SuDday. IObr. a et.mêrlCe. 

O de 'nIatcher, !Cdw8rd 
Healh. nlo fala desde hA. r.nos, 
&:bla-If en!fl, 01 que antipatizam c<>m ela. 
•. Healh a po-
utlca ectOD6g>lca da. predec •• aora e eat& 
per.ua4Jdo li. que o cthatchertamo't tem 
po&l,1, !I!!" _!!r éoln a tradIcIonal politica 
m co ..... rvador.. brltiDlco • . 

IDtetloõM pelo jornal TI-
ol!iju'la que penll& que .. a nàcclã alecldo brl-

t&Ilteo WlDatoa A po1lU'!8 do 
actuai Heath reaopndeu : <Flca-

,,,, s. ! 

lrtgOllte con .. rvador, Uo.rold 
ia &D08, ex-ehefe de ('"..o\,prno 

• membro oia CAmara do. Lorde., crlt!-
<ou dariate, ht dia., a Inflexlvel politica aa lenhora Thatcher , que toma 
e;" oa mais de tre. mllhOes d' de-

• 
da Unlverstdnde 

de Oxford; onde eatudou, Marp.ret 
cher, por malorl. , o 
rado clióaoH. caUINU, por os orça-
niiIDtaló db .. u Governo caUsaram g:rave. 
..... jUliCI. 1 Inlltruçlo pObllca da GrtI-l're-
taDll&. 

No eatállto, todas .. critica. Jelxam 
..... _ ........ ,fT 

Indlferénto .MARle> TllàtchM> - f'lt.á .se 
um merceeiro que multo em}lora Mm-
pre tenha tido uma preà'.Po.lçlo <.nnper-
vadora, se opÔs óead3 o começo aos ex-
traC":08 iDtluen el do partido e eltA satll-

com 011 seUl bUo. i9T9 
o 1&83. - , Uma moçllo de deacontlança do Parti-
do Trabaliu.ta brltiDleo, ria opôOltlo_ ma-
logl"lJU-se no principio do mês rió P c rlâ-
men to; devido • maioria paTlamen.tll r do 
Partido Conservador. 

1'hatcher, .egundo tlcou cláro, Dilo t.m 
de "recear actualmeDte a opoalçlo, como 
o c( nftrmam ., sondagens de oplnlAo pG-
bitCl .. I 

pouco, hi tem/lb, prec ..... de 
ter j em conta grupos poderoaos ou dlrl-
gent es influentes do !leU partido. pAra dé-
11par 01 miDlatros, e. no Oovemo eatA 
rodeada exclu.lvamente d. "CUldor.. In-
condicionais. 

!.IIlrgaret 'nIatcher pretende que a .co-
nomla da GrA-Bretanha seja de nov, com-
petlt lvd il Dlvel internacional, aobrt>tudo 
medIante o IDcrem4iJlto da produtiVidade; , e 

18110 conllder. como calamidade De.-
c_ Afiá o encerramento de e o 

de uaa.lartado .. 
Ao íiiêsmo tempo, quer acabar ccm a 

lnfluêncla doa alndieatos. que prejudic.ou. 
sem dOvida, durante a eVClluçlo 
económica brttA.nica. 

No seu confronto com os slDdlcatos. 
cont a com o apoio de ampla. cemadas de 
auuarlados - teria ficado prf'va-
do, b' qutÜe 'lrfs aDOR, n8 guerra anglo-

enUna sobre a8 Uh.s Falkla nds (Hal-
vlni.s) , colónia britânica relvlndlcac\a por 
Bue noa Aires. 

N".., entanto. no prolongado eonf!.!to la-
borhl tlaa minas de o slndlcaltsta 
Art,ür l!cai'gm tol transformado nema 
per :;onaUdade sim ból1ca para bs !\l'ctorea 
de eaquerda. 

:Jegundo o coneervador cSUDday Tele-
gr&;.lh. , 'nIatcher I Incompreendlda Jl"la. 
minorias e amada pelas mall88l. 

' .' r (tibM 

Sint postas em circulação as emis -
sões extraordinárias de s e os «lnsectoJ 
dos Açqrl;s ,(2.· Grupo) e 5 Séculos do 
Azulejo em Portugal (17.· Grupo) - ta-l!A'., de 20$00: 40$00, 46$00, 60$00 " 
2OSOO respectivamente. 

Os interessados podê 'õn ndquirir d 
referida emissão na Loja de Filatelia do 

Funchal, das 9hOO às 18.00, no pavilhao 
de Fiiatêlia ao 11 àiliaa Esta-
ÇÕtlS de Corre io de Aeroporto do Fu n-
chal . CAmara de Camachá , livra-
mento, Mach:co, Mercadó, Monume ntal, 
Po rto Santo, R:beira Brava, São Gonçalo , 
durante o horário de funcionamento da-

estabelecimentos postais, 

pa ra m unlcipes ae condi- , À-I uniclpal, destinada a apro-
GÕes económ icas mais desfa- veitamentos de interes e turts · 
.Jorecidas. co e de laze r . 
J Foram form as de Na Àrea da Sa úde o secrp· 

c'oordena,ção dr, utilizaçã o de fArio regional dos Assunto! 
nlAquin as municipais e do Cc- Sociais infonnou q ue os horã-

enio Regional , de a te.ndimento do Centr.: 
I F oi dado cohheclmento da rte Saúde áo F aial ( Ig reja ) c:e· 

4ndamento dos projectos que rão re.fonnulados por forma 'l 

êstào a ser ela borados pelo:J habilitar a colheita ce análises 
écnicos da Regi..,- a implementação de 
al do Equipamento Social re- Ao â m bito da saúde escolar. 

aitvamente a edl1lclos pObll - I 

êo. do oon""Jhó de Santana. PROXIMA RI;UNIAO 
A SecretarIa RegIonal rt, SERA NO IIORTO SAIlrTO 

tqutpamen to Social cola borará 
a. medldtl c!l. d nlblJldades 

com ma teri:l ls pa ra pequenas 
bras mun'lctpals, 

I FOMun 8eflnldâ.S prioridades 
1\ o que diz respeito a cons-
truções escolares e !IIua m am,;· 

no campo 
Intra-eLttututu desportl-+ ... 

O M',cretArlo regional de 
tntonrtoJ do j,onto aa situaçlo 90bre os mereadlJs 

/l. origem Para recolha d08 
produtos agrlcolas, a construir 
neste concelho. 
I Fol apreciado no que d iz 

' ó concelho de sh-
!ana â pin u-

das casas com cores ade-
, paJ_em, aaslm co-

mo 1 àua c»nstruçlo, A Se-
!retarla Rei'lonál do Turismo 

êwturi mi riààtt ela borar 
project(, Pã'ra aproveita-

edto da ..... a junto ii Cimara 
" '\ • . to 

N o â m bito das reuniões 
o Governo Regional da M adt'! · 

'l. vem mantendo com os '(o;. -
hiJfpios da R egião, e j á ini-
ciadas nos concelhos da Ca-
lheta. P orto Moniz e Santan!!. 
b presIdente do Governo, aec-m-

anhado p elos r C'-
jton.a.is, visita oficialmente a 
ilha do Potto Santo, no pr6xl-
/no dia H , onde, pelas II ho-

S, se rea liza uma reunião de 
trabalho com o presidente da 
éãmára., vereàdot em exercl-
éto de tunçOes e o delegado do 
Governo Regional naquela 11M. 
J\ esta reunião assistlrã , ta ' o-
Mm, o deputadO daquele el.-
culo na Assembleia Regional . , 

No período da tarile deste 
fnesmo dia e Igualmente nos 

deste Concelho, terá lu-
gar a habitual reunllo sem.!.-
nal do Conselho do Governo. 
I 

DE 6 A 10 OE MARçq 
I 

ALBERTO JOÃb JARDIM 
visitará oficialRlentl 
á CORlurtidade de CIHirjás 

o presidente do Governo Regional da Made;ra, 
João Jàru;';', viáitàrá oficialmente a Comunidade Au-
t6nomi Can'ri8s de 6 a 10 de Março . informa-
ram onte m fontes bfíciais. 

Os objectivos da visita de A. J . Jard im, a con-
v ite do pres:dente dO Governo Autónomo, o socialista 
JEiroriimo Saavéêlrà, são o e desenvo.v imento 
das relações in{er-Can6rias, info imarà m as mesmas 
fontes . 

O presidente do Gove rno Aútónomo das Caná-
rià s tambérri éstA convidado a visitar Portuga l a con-
v ite do Governo piírtuguês. 

O cClnvitfi fOI-IKe !tan mitido pelo t!.x-embaixador 
de Pórtugal em Espanha o falecido de Freita s 
Cruz, v isitou a Comunidade Au 
t6noma dás Canárias, em princípios de Dezembro do 
ano 

o nivel das Aguas 1'10 Rio d.e A.g ... 
Douro de8ceü doli cenUmelros sam extravasar 8S 

no cais l a. Ribeira, j; nto • do r iõ. 
F6., entIe as 19 e aS h ho-
ras - dis:iê • Ô co- \1 
maDdantç Oliveira da 
Capitania Ao J6io lap.tlSb - -Ollvdra Coota Mlantó" qúe 
estê Lndlcador, Se 
ser anlmAdor, nIo quer dizer 
que 9

1 
de inunda; Oes e 

de ch. lá. esteja por agora Com a idade de 76 
posto de part... faleceu cida-

O n1vel .i .. Àgua. na Foz 'de O nosso . colega 
do Douro chegou a atingir os tdos serviçoJ 

met"... encontrando-.e VOS de «D'!»' Baptism 
cerEá das 21h<íÔ. a lI,18. mal. de Freitas. 35 anos, 
2.18 metro. do valor que as de OezetnbrO ' de 1938 a 
autoridades marltimas consi- Abril de em quu 
deram normal. se reformcxl l<>ão Baptis-

ta de Freitas tfesempenhou 
Ollveira c:::ru, a disse .. agên- as suas neste Diá-

cla ANOP que a halxa iil- rio de rnoJÓ''i a 
vel dá. Agua. dÓ J?ouro fica estima e ii consideraçlo . 
a dever-se a uma dtrntnulçlo nlo 56 ele toàôs OS 
dos caíldâU que estio aor como doS seuS 
d ebitados nas barragp :1s .. hierárquicos_ 
Rég-ua e do Carrapatelo. IDe drna vertÍCàlidade a 

Estis quebraa nos ... ud.-
debltâdos I,ela. barra;en. _ toda li proVa, aqúéli nosso 

I saudosó colega foi sempr1 predsou - ·visam apenas equ - fiel àOS seus pn'rv-ínin.:; 
Ubrar o aamento do das 4 

. idêl6jjicos e religiosos, sem Agua! na
l 

foz: do fio PT?\"OC.a -
do pela praia-mar e 7\1.0 re· 
flectem uma dlmlnulçio doe 
caudais receõ:dos de E! pa-
nha. - (ANO l. 
FASE PASSOU 

A fase critica da subida 
das Aguas do rio Douro «de-
ve ter passado., - d iSSe 1 
NP uma :fonte da capitania. 

Segufido a tónte, a 
;ôná ribetl' nhâ ,i. Alô 

se afastar um nlilírnétto do .. 
conceitos que observava 
na vivênCia quotidíanà com 
os Seús e ariligo:.. 

O extinto era casado com 
O. Maria Artete Pereira de 
Freitas. 

A toda a familia enlutad 
de fonna a sua 
esposa e filhos, «Diári c 
da Notícias» apresenta sen-
tlitos cumprimentos de pê-

Um dos locais onde fo ram instalados s emáforos , no c ruzamento Rua Dr. Fe lrião 
Ornelas-Mercado. O quebra-cabeças não tinha começado pela sim ples, razão de 
que os s inais lu minosos es tavam des ligados e o agente da PSP dava uma a juda-
znha q ue se revelo u bem mais eficaz. Os faclos o demonstraram ... pos te riãr-
Inente. 

TRÂNSITO «t:·NTUpIOO» 
NA 2.A FASE DA SEr FO IZAÇÃO 
i A segunda fase da sarna-
forizaçio em vigor desde o 
pret6rito sábado tem susci-
tado larga controvérsia on-tre todos quantos, diaria-
mente, 510 ccagentes acti-
vos» da sua utilização. 

Fernão Omelas, desde Ioga I ta, pois tal como está, não 
se constatou que os resul- serve os objectivos gera 
tados foram trancam nte q ue foi criado nem aiudl! ,a 
negativos, isto é, o falhan- , resolver nada. Ficamos até 
ço foi total no que cancer- com a ímpressio que nIo 
na aos objectivos que se teria sido convenientemen-
,,",tendiam de disciolina e te estudado antas de sua 

efectiva implementaçlo e 
NIo vemos na :' de âUtorii6- dos necessãrios ajusta-

derneg09ia fâcn dO 1:í6d,- vM- mentos que teriam de fa-
-abaixo dcistrutívo II iii:fJ.:entes - Ave- zer-se_ 
nIo , esse, evidentenwnte, '" . foi 
o objectivo deste aponta- significatiVO - constitul-
mento. ram a clã Sarna-

A samaforização do Fun- "1\ zona do Mer-
chal trouxe visíveis benefl- aldo-Campo da a-ca e R. 
cios à disciplina e ordena- Femio Omelas, em que os 
çio do trânsito de peões e sinais luminosos não ccda-
automóveis - uma realida- vem vazão)) adequada ao 
de que ninguém ousará intenso trânsito que por ali 
contestar. se processa, Situação que 

tem correspondência seme-
lhante relativamente à Rua 
Dr. Pest_ Júnior. 

Simplesmente - e no 
caso concreto desta segun-
da fase - parece nio sub-
sistirem quaisquer dúvidas 
em relação a determinadas 
situações. 

NIo obstanta o facto de 
terem passado apenas al-
guns dias após a entrada 
em funcionamento de so-
máforos nas zonas do 
Campo da Barca, .Rua Dr 
Pestana Júnior e Rua Dr. 

obviamen-
te os periodos de espera 
(e de paciência) para os 
automobilistas mais resi-
gnados e os protestos vi-
gorosos dos mais excitá-
ceis ... 

O assunto requer obvia-
mente IICTNI revisão imedla- I 

Iniciativa da 5 R E 

Assim e como riui1ca é 
tarde para remediar 1Iqu'1o 
que se pode remediar, 8 so-
lução é proceder a uma 
análise cuidadosa e ponde-
rada do problema. toman-
do-se as CMl se 
julguem mais adequadas !I 
realistas, atterando-se o que 
se tiver de alterar, ajustan-
do-se o que 'for necesaário 
ajustar e eliminando-se o 
que for preciso eIirnínat, 
mesmo que a decisIo final 
encontrada aponte pera a 
retirada pura e simples dos 
sinais luminosos nas zonas 
referidas. 

Assim como está é que 
não está bem! 

R. S. 

CONCERTO EM CÂMARA DE LOBOs 
COM GRANDE AUDiÊN êlA DE- JOVENS 

Dando c umprimen to ao 
já a nunciado. teve lugar 'la 
ig reja matriz de Cãmara de 
Lobos, no passado do min-
go. o primeiro de uma sé-
rie de onze conce rtos pre-
vistos pela Secretaria Re-
gional da Educa ção. de co-
la boração com o Conserva-
tó rio de Música, no ãmbi!:l 
das comemorações conco-
mitan te s do Ano Interna-
cional da Juventude e do 
Áno Europeu da Mús ica. 

Do progra ma do referij', 
concerto constava A vé M n-
ria-Schube rt, da o ra tória de 
,<M essias»·Handel. da ca,-

Bach, e S infonia dos Brin-
quedos-Haydn. 

O tem plo encontrava-se 
repleto. salientando-se, en-
tre a assistência. numer:)-
sos jovens. 

Inseridas nos programas 
distribuídos podiam ler-s" 
as notas biográficas dos 
cOlr.positores citados. nu-
ma estratégia pedagógic. 
oportuna. 

O concerto atingiu o seu 
ponto a lto com a en trada 
da s alunas ma is pequeninas 
do Conservatório, execu-
ta ntes de p rimeiro plano tia 
«Sinfon ia dos BrinCl edos». 

juvenil concentrou-se como 
por encan to. Fazendo jus à 
selecção programática o f2-
recida . 

A edilidade camaraloben-
se, que assisti u ao concer-
te ao lado do secre tário re-
gional da Educação, obse -
q uiou nos Paços do Conce-
lho todas as executantes e 
outras en tidades . 

a mf'açada d e lnuoda('lo. n lio s:;mes. I' j4l5tlflcaDdo, portanto o. ••••• lata de Pentecostes-J . S . Aí a aterção da camad:l 

O secretário regio nal da 
Educação e o preside nte do 
Município dirigiram, ho fi -
naI. palavras de louvor e 
õgradecimento aos 
nie ntes e responsáveis por 
esta primeira jornada artís-
t ica . 

» 
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<Guerra das pequenos ANÚNCIOS 
.(Continuaçl<> da 1.' pAlina) eq ulllbrlo m ilitar Leste-O ... . . ? aluga-se ., J a esper ança de que leva rão a O m inist ro b r itãnic' ) da In-

uma cooperação entre os formação TecnológiCh, Gpof 
tados U nidos e a RFA na ma· t rey P a ttle, ma nifestou tam 

bém dú vidas quanto 8 0 va lor ARMAUM - LOJA 
Woem er lembrou que o 

chancele.r Helmut Kohl apelu:; 
aos palses europeus da NA ru 
para apoi8J'1em a fase de 1:1-
;.estlgações do IDE, um pro -
lTama que prevê a 
de lasers e outras t ecnologia a 
.,flstlcadas D O espaço pa ;a. 

0 8 mJsse ls atac8 ntp3. 

Kohl lançou este apelo .• 0 

passado fim -(!e-semana, t> rt'I 

Munique, durante um simpósio 
que reuniu peritos britA.nlcos, 
franceses e a lemles-federals, t: 

no decorrer do qual Weinber __ 
ler defenderA jA uma pa rUd . 
paçio europeia no IDE. 

O. participantes no s lmpóJlo 
manifest aram uma sér ie 1e 
objecçOes ao progra ma , ::Jue 
toram da rejek;lo pura e ,Im· 
plea da SUa utilidade 
atca dúvidas sobre a capa-
ddade da Alia nça em tin8n-
cI&·lo. 

militar do pieno e s !rlas r (! - Cerca 200 m2. Rua Levadll 
servas qua nto à maneira co- St.· Lu.tla. Ver e tra t a r 're· 
mo os E sta dos Unidos estAo )ef. 30623. 
a !evA-lo por diante. 

Pattte disse nomt!t.da mente 
ser a inda pouco c,laro o mlldJ 
de fina nciamento do project?, 
a dia ntando que o S'!u custu 
provoca r ia cortes em Jrçr m en-
tos vlla!s pa ra a dei esa con-
venciona l. 

ALUGAM · SE 
Escritórios no EDIF. I NFAN -
TE - Av. Arrir ga, vArlos :'a-
ma nhos e para ri ns diVlfrsos. 

- a -
LOJA S 

Trespassam-se ou vel.ic em-se 
em vArlos Centros Comercia is 
e nos me 'hores locais do Fun -
chal. Tel. 29219 ou 20880 

S r. ANIBAL TALHADAS 
Mediador de Propriedades 

Nl 63 

LOJA - ALUGA·SE 

o próprio Welnbel'ger tlo!L' 

ont em a entender que as ob-
jecçOes dos pa (ses eUl'Opeus 
NATO a recta ra m sl!r iamen loe Pa ra armazém, área 36 m2. 
8a suas esper a.nças, ao reli 1" - rrente à estrada da Boa No-
ra r dura.nte uma vls l:a a uma vo. Informa-se pelo Tele'fone 
base nort e-a mericana no RF A 56221. N 175 
as garantias já. exp"essas Jp 
que o IDE s ignlflcl. rá um:\ 
mator segurença pa l'a a Eu-
ropa como pa ra os Es tp..d'ls 
U nidos. 

.lllt u:1l0\L'IS -:-
RENAIA.T S 

W e!nbt>rg>er deslocou-se com TL por RENAULT \6 
Woerner à primeira base ope- Tratar: Tel. 24828. 
ra cional de um s lsh ma nntl· 
-misseis solo-ar «Hawk • . U M 
tolnl de 40 unIdades de «P a· 
trtoh deverio ser '!staciona.-
da8 na RF A, segundo U_nl 

a cordo flnnado tem \983. 

VENDO OU TROCO 
cM. G. B .• , desca potAvel. 

T el. 32410 ou 41439. B269 

VENDE · SE 
MERCEDES, carrinha fe-

chada, para comércIo. Teleto-

USADOS VENDEM-SE 
CITROEN C SA PALLAS 

5 Vel. 
CITROEN VISA II RE 
CITROEN VISA CLUB 
FORD ESCORT L STA-

TION Imp. 
MINI METRO 1.3 S c/ novo 
FIAT 128 

MINI JEEP 
JEEP SUZUKI cl 4.000 km .. 

rAdio e pneus especia is. 
Vasconcelos &. Coulo, Lda. 
Rua do Til , Bloco 8 
9000 FUN CHAL 
Tele/ ones: 25046 e 33846 

NOVOI SUlUKI 800 
! r...." I • 

\ 'MIl\) \1 \'\1 II"{ \ 
!{ J ... \1 t 

11 _', 
1""'-1\ 1-.,' (\'\"\ fo' \ 

\ UI '.,]1. n f- :4L4 

M3IO ---------IHO<ENTI 
VENDE-SE 

Entrada 100.000$00. 11."..1 
18,00000 em 40 meses, sem Ju-
roa. Tratar: Rua daa Cruzes, 
\U. Tele!. 32778. M298 

Automóveis Usados 
RENAULT C TL (3 portas ) 
RENAULT TL (5 portas\ 
RENAU LT 5 TL (3 » ) 
RENAULT 4 L 
MITSUBISHI LSoo Luxo (8 

lugares) c/ 
MITSUBISHI COLT CL cl no-

vo 
SEAT FURA L cl novo 
FIAT 124 S port Sptd<! r 

A Imprensa alemA-federa l 
era ontem unâ nlm e ao 
iSerar que Welnberger não con-
_l'Ulu dissipar o le-
.. ntado da Europa pelo iDE, 
e que a «GuelTa das Estrelas '" 
Ri tatA a tra Dsfonna r num 
factor de dJvi86es no selo da 
HATO. VENDE.SE - HONDA 600 :;IrlO 

70 

lIantred Woerner afirDl 'Ju De 45980. N192 
quo este sist ema l-eprescnh 

li ,-- :-_- . . uma nova era na defesa :lérea 
cEm vez de unir a Allança, da NATO na Europa Cenh ·al. 

Rua N ova d e SAo P edro. 13. FlAT 127 
Tele!. 252M . N18l1 FORD ESCORT 1.3 L 

O programa da «Guerra d l\s 
Batrelu:. Ir. mais provav l!l-
mente rebentar com a NATO . , 
opinou o dl6rto cSueddeubh J 

Jjiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil F ORD ESCORT XR3 AUSTlN A LLEC RO 
H ONDA CNIC 
MINI 1000 

Zeltun .... 

o ministro francês da ().z-

tesa, Charles He,mu, foi u cr i-
tico maia veemente do plnno 
declarando que pode" provo-
_r uma nova corrida aOI \\ r-
.&mentol e desestabilizar o 

e c 
••••••• ABERTO DAS 8.ao AS 13 HORAS 
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VW BRASll..IA 
f:UZU KI SOO 
O P E L KADETT 1.2 
DAlHATSU CHARADE 
P EUCEOT 104 . 
Tra t a r: 

AUTO ZARCO LDA. 
Estrada Monumenta l, 394 A 
9000 FUNCHAL 
Tel. : 24828 - 211666. Nl68 

PEUGEOT 404 
1970, Diesel. COr vinho, ven-

dc-se melhor proposta. Tra-
t a r : ServI. Comerciais MEC 
(Arsenal) 'reI. 20191. Nl73 

> 

vw 1300 - VENDé·SE 
Em bom estado de conser-

vação, com extras. Cor bra n-
ca. Trata r c/ Vltórlo, Telel. 
22128. de 2.' a 6.'-!e lra . 

N181 

VENDE·SE 
Linda ca lTlnha P eugeot 404, 

l"ode ser fechada ou aberta. 
multo estlrnada com extras e 
pneus la rgos. Tratar pelo t e-
lef, 45775. Heliodoro. B24 8 

VENDE · SE 

E SCORT L 
HONDA CIVIC 
MITSUBISHI COLT cl ;;a-

ra ntia 
RENAULT 12 
PEU GEOT 404 
VW BRAS lLIA 
DATSUN 1200 
PEUCEOT 403 

AUTO ATlÁNTlCO 
Rua Nova da Quinta Deão. 

3. :5 e 7 
Tele!. 411 31. 474 24 e 47425 

Nl90 

FIAT 127 
1975. cl 63.000 km. 2 por -

tas. azul . óptimo estado, \len-
do pI 350 contos t. vista. 
31072, Ext . 17, hor as exp. 

N172 

TRACTOR 
Vent\e-se. novo, com pA car -

regadora. Bom preço. F acili -
t a -se pagamento. Tele!. 45215. 
N 189 

PRECISA·SE 
Casa, ou a P!'lTt. c/ ou s, 

moblll8, casal poslç.Ao. 
T el. : 45803. N134 

APARTAMENTOS 
VENDEM·SE I Prontos para habitar c/ 

I todas RS comod!dades. Facl· 
Udades de pagamento, c/ 
Crédito pela ex. Ceral De· 
pósltos. No centro da Vil!. 
de Machico, 20 minutos do 
Funchal. Contacta r telet. 
21970-31141. Rua da Con-
ceição 116 - Funchal. 

NI52 

VENDE · SE 
Zona turlstlca. Uma casa f' 

dols neg6clos. Trate r C.- Ve-
lho da Ajuda , 27. M33ti 

VENDEM · SE 
CASAS - APARTAMENTOS 

- NEGóCIOS 
• APARTAIIlENTOS Quinta Deão, T3, a partir 

de 6.800 contos: Piomals. 
T2, a partir de 7.000 
tos. 

• CASAS S. Gonçalo, casos novas, Il 
pa rtir d e 7.500 contos, com 
400 mt2 de terreno ; Bon 
Nova , vivenda 16.000 con-
tos. zona turfstlca . casa 
a ntiga com 600 mt2, 22.000 
contos. 

• NEGOOJOS Dispomos de vArlas casas 
comerciais no Centro para 
trespasse. vArlos ramos. 

• Dispomos a inda de outra 
casas e a pa rtam entos pa-
ra venda em v&rius zona.!: 
do Funchal. 

19-2-85 -TERCll- FEIRA 
VENHA PASSAR 

cMINI 1000». Tra ta r : Rua • Vowtlçõee para 

O 'CARNAVAL COAI A GENTE 
ATÉ O AMANHECER 

DISCO 1418 
o ÚLTIMO GRITO EM MÚSICA 

CRISTÓV AO COLOMBO 
BAlE OE CARNAVAL COM<DS 

DESFILE DE FANTASIAS ÀS 24,00 HORAS E DISTRIBUIÇÃO 
DE VAUOSOS PRÉMIOS PilHA OS MELHORES 

INDIVIDUAIS, CASAIS E TROUPES 
Inscrições para, o Desfile ati ao dia 19/ 2 às 12.00 horas 

Informa.ções: Telef.: 30001 

PA TROCINADOR[S 
AMIGOS DO MAR, BHANDIMPORTE, IRMÃOS FERNANDES 
LEACOCK & C. LOA., SILENO-MAllEIHA, UNI G EL, POFUTURO. 

S erpa Pinto. SS. N180 emil''''''_ 

VENDE · H 
«FIAT Tratar: Ra m-

pa d o Cid rão n .' 5 . T el. 22310. 
N179 

VISA SUPER E 
Vende-se Rua Conde Ca na -

via l. 22.. N187 

EXTRAORDINÁRIA 
VIAGEM A PARIS 

Preços desde 40.000$00 
14 a 18 Março 

(S.' fe ira a 2.' feira) 

CONSULTE : 

VIVA TRAVEL 
RUA Serpa P into, 32 

Tell·/. 31064/ 65 

MADEIRA SHERATON 
HOTEL 

• Tra tamos de toda a docu-
mE"ntaçAo. 

SOMOS 
UNICON. LDA. 

Rua dos Murças, 42 3.-
SALA S12 

TEL. : 2MM - 20603 
Uma Emp"- Madeiren.a. a o 

Servi('o doa 
N I 99 

NA (AMACHA 
Prédio e t errenos. vend _! m-

Aqui se d iz. Nl 74 

MORADIA - YfNI)f·SE 
Situada na Estrada Conc' ro 

Ca rvalha l, zona do ChAo «l n 
Loba. composta por 3 quar -
tos de dormir , sala comum. 
cozinha, I casa de banho. en · 
t rada para a utomóvel e caVt' 
c l 3 quartos. 
Tratar: Agê:acia de Compra. 8 

Veada de Propriedade. 
ALVARO l\'UNES 
La rgo do Cha fari z. 16 -2.-
T elefon e 27233 BN' 

C A S A 
P a ra acabar de construir c 

t erreno, Tratar pe -
lo Tele!. 21907. Nl 71 

CASA OU APARHMENTO 
Do tipo T I . casal prec.i 

tomar de aluguer. até 20.000 
escudos mensais. Tele.!. 22328. 
das 9 às 13 e das 15 à s lU 
horas. N198 

VENDO 
Casa pequena, com 900 m!! 

t elTeno. Cultiva do com vinhn 
e Arvores de fru to, lO 
t 09 do ceIi tro do F unchal. 
tacta r t elef. 23906. B2 

SFNHOQ A SOL TE!RA 
Procura quarto para alugar 

no Funchal ou a rredores, Tra-
t a r Telef. 46333, a pa rti r da '{ 
20 horas. 8 268 

EFEBÊ 
MED. IMOBILIÁRIOS, LDA. 

R . 31 J AN EffiO. 8lI-A 
TELEF. 333S1 e 26 10 

BOAS OPORIUNIDADES 
o .-\ s .-\s 

• Louros, vivenda c/ 3 q. d., 
1 s. c., 1 c. b ., 1 coz., 1 cavo 
grande, garagem e arredo-
res. P reço 12.000 c. 

• S. R OQUE. casa ant . cl 5 
q . d.. , 1 s. c., 1 COz., 1 desp .. 
1 c. b.. cl 2.392 m2. cl 
água de rega_ P reço 13.500 

• S . R OQUE vlve rlda d e lu-
xo Ci " q. d .. 1 esc. 1 s. c .. 
2 c. b., 1 coz .. 1 garag. 
fech., jardim e terreno. 
P reço : 18.500 c. 

• LEVADA DO CAVALO. 
vivenda c/ " q. d ., ., sa las, 
1 coz" 1 c. b. + r / cbAo, 
cl saldo grande + c. b. + 
quar to (pode ser t rnnsfor· 
mada em 2 residências) . 
P reço: 14 .000 c. 

• BOA NOVA. vivenda cl 
3 q . <l .• 1 s. c., 1 coz-, 2 
c. t .. telev. + lavanõ .. 
garagi!m pI 2 carro , boa 
v13ta. Preço: 18.000 c. 
APARTAMENTOS 

• TIL. cl 2 q . d .. I s. c.. 1 
coz .. 1 c. b .• estaco p t tva t . 
t errltço c l poço de la var. 
Preço 5.700 c . 

• QUINTA DEAO. c/ 3 q . d .. 
1 s. c_, 1 COZ., 2 c. b., va-
randas. P reço: 7.200 c. 

'. QUTh'T A DEAO. cl q. d .. 
1 s. c., 1 coz" 2 c. b .• va-
randas. Preço : 6.900 c. 

• TI , Zona TurísUca. 3.750 
c. e 5.705.400$00_ 
TERRENOS 

• S. GONÇALO . ... _ urbe· __ ci! liBda vista. 
('O : 6.!eOS m%. 

• TIL. 2 bons lotes. Preço: 
8.000 c . 

• BOA NOVA. 410 m2. Pre-
ço : 4.000 c. 

• OUTROS locais. virias pre-
<:os. 
ESORITóRIOS 

• Areas própr ias p I escr . 
consultórios, etc . Bons pre-
ços. 

• BouUques. Lojas. Pront048 
-Vest ir , Rest a urantes. 

• P af"8 venda e aluguer , sem 
trespasse. 

O F aça-nos uma visita e ve· 
r i fique as multas hlpóte· 
s"'s que podem conhecer . 

O Temos a sua aoluçAo. 
O Tratamos de toda a doeu· 

mentaçl.o 
[l Confie e nAo esqueça 
O oimpIH: F B 

. diversos 

Carga marftIr-M de/panI 
üsboa, Porto e Açores 

I GruprlglH'lS 11m conI8nID-
'8S todas as semanas 

AGENCIA I 
JOAO SIL vtRIO PIRES 'I 
R A RREIRA 122. 124 
TELEF 31735 

""" 

12 de Fevereiro de 1985 

toURMORES 
p . v . 6OX30. 3OX30. 40X40 

eSCH.das, soletras, tampo:. ct.IZ , 
rústico, c:ampps e diverso m a · 
ter..al p.- construçAo c:JvU. 

Ru A. da Levada Sta . L u -
s ta 21 DD. Tel. 31916. M1 7 1 

• .,..aucl 
MADEIRA 

JUIúITARIOS: 
JU:CEBE ()A&Q& -
OON'n:NTOBES COM-

PI.ET08 lt GRUPAGEM 
P&B& LElXOI:8, LISBOA 

E POaTO 8&NTO. 
O 

RlWOLII&8 DOIDOlLJA· 
lUAS OU ENTBIiO&8 NO 

NOSSO , JIIIAZ&II 
Pa r a 
'untade Tf'tl.efs_: 22111· 2-3 

1116 

EFEBÊ 
MED. tU., LDA. 

R . 31 JANEIRO 8lI- A 
TELEF. 33S!>1 e 26 10 

VIVA junto • cida de com 
bela vist a , sem polulçio 

<CRISAtI)RA> 
Tenha bom gosto e viva num 

Apa rt amento de Luxo 

APROVEITE OS ()LTlMOS 
APARTAMENTOS 

R. Mãe dos Homens 
(ã Rochinha) 

N177 

MESTRE JJU FPANCO 
de t r abalhos 

de oonstru<;Ao civil , pinturas, 
pedre1ro, electrlcl!'lta, canali-
zador, serra lharia . 
de AgullS, esgotos, etc . Tele:r. 
43193. c, pessoal espf'clal1za · 
do. N178 

AS 13 AI ,MAS 
AgradeQo g raça alC8D<;Rda.. 

11. T . N. P . B249 

filOSOFIA 
Explicações 12.' ano . 
Tele! . 30461 . B263 

COMPRO TERRENO 
Para const ., mesmo não L0-

t eado. Telef . das 9 à s 
J 2 horas. B26? 

Ao Divino Espiõ!Io Santo 

MULHER A DIAS 
P recisa-se. T ele/. 20525. 

B247 

EMPRfGADA O'OMtsTlCA 
P recjsa· se, para pernoitar. 

Idade super ior a 20 anos, 
Tratar : Tele!. 30477. B271 

RAPAZ -
Ent re os 16 e 19 anos. Aqui 

oe dI%. B261 

RAPARIGAS 
Com expe.r lêncla de Cozinha 

e' Copa e com idades ent re 16 
, 21 anos. Preclsam -.se. Aqui 
se d iz. 8260 

PRECISA · SE 
Doméstica cl m a is de 20 

nos_ Ficar noUe. Competen· 
r. Tele!. 32921 . N19t 

IIAPAlES - PftCIS&M·SE 
Para geral. Rua dos 

141, Nl93 

MOTORIZADAS 
TndO$l :- modelos. Toda . a . 

facWdadea de pagamento. 
Quinto O. partamento C. C. 

:.>. -.o, loja II. 
C. C. '1. loja 101. 

t6cDlca C. D . 
cario. I, 48. teleto.... 341m • 
28284. lIJ8II 

Móyeis Estrelicia 
Mobiliário cllJsslco e 
moderno. aos melho-

res preços. 
RUA SAO PEDRO, 35 

TELEF. 26022 
N150 

MOTORIZADAS 
Reparadl s com gannUa 
Todas a a taeWdadee paga· 

mtnto. 
Quinto .. to C. C. 

S. Pedro, loja I\, tel". 34110. 
Asalatencta t6cDJca C. O 

Carloa I, 48. Tele!. 282M. 
Jf38ti 

TRESPASSA·SE 
l-PuteJaria·Doçar\a butant. 

contra\. 
l-Loja beb6_ 
l-Loja cl 140m2 _-chlo 

e C8.Ye. 
TocIaa ..tu loja. alo DO 

Centro. 
Certa ia Inlétlt.la C. T .· R. 

11381 

LOJAS 
Vendem-se no centro da 

Vi.!a de IIr chloo. Adapti-
vell para diveraoa ramoa 
d. DqÓClo, oonault6rtoa me· 
dioos, etc. Contactar telef. 
21970-31141. H161 

TRESPASSA·SE e a Noua Senhora de Fátima 
Agradeço graça a lcunçada. Loja c/ autor1zaçio para 
LIIG. B267 d. n eg6cI';i246 

APELO SQ. LUIS 
Trabalha em Bar ou Res· 

t a ura nte. POR EU TER per-
dido o seu núme.ro de Teld .-, 
da sua resld. -, era ta or con-
t acta r o Telt f.- 2724" , Paste· 
laria , Travessa do Nogueira 
n ,- 1. B254 

COMPlft·SE 

VENDE - SE 
PREÇO DE OCASIAO 

• Motorizada cl trf. roei .. , 
para deficiente. 

• Aparta me:nto T3 em Lisboa. 
• 2 cadei ras de rodas. 

TELEFONE 29811 . B268 

VENDE·SE ESTOFADOR 
Fa z estofos de automóveis e Betonei ra Diesel, bom esta- MAq. Blocos eléct., 3 medi-

móveis. Bons preços. Entregd do. Contactar, das 9 às 12.30 das, Betoneira própria.. 
Im ed a ta . T ele!. 43128. N16 1 do novo. T el / . 46219. N191 

, 
- ---

TRANSMADEIRA 
Recebe carga pa .... 

L1SBO.-\., LElXOES 
• PORTO SANTO 

.... 
e entr egas 

domlCUlarias ou no 
P orto do F unchal 

EMBARQUES SEMANAI S , 
Rua dos TanoeIros, 8-10 I' 

T p)t>f ' 2 19 80 
0 ' 18 

;ii i L'mp r L'g u 
I! I 

TRESPASSA·SE 
Loja. na Rua Latino Coe-

lho. Tra t a r no <Bar Pitanga>. 
Largo do P eJourlnho. NI88 

Televisores Blaupu.nkt, 
Adm ltem·se. Tratar: Qta. da meses UM. Ph1lUpa corea, 1 

Paz, Sto da SelTa_ Telefone Il no uso. Tele!. 23323, ar . 
M IE;:;. N197 Sousa. 8253 

PART - TIME 
Se é J ovem. Adulto ou mesmo Reformado(a) e H: 

t em duas ou mais horas livres por d ia. contat'te-nol-
Temos para Si uma ocupação Ube.ral e bem r emunerada. 
Tele!.: 2 53 5 O. Nl96 

escolhemos para sL 

I 
_0____ _"". "-

. 

VIRAS 
V.Delem-.. , deode 11.000 con-
tos. para restaurar. e outr.1.l 

que 8elecc:lonamoa para si.. 

VEJI)(M·SE 
Apartamentos de v.rios ti· 
pos, nas melhores zonas d'3 
Funchal, prontos a fuer e. 

cr\tura. 

APARTAMENTOS DE LUXO 
A Est.rada Monumental, com 
p!sdna pr ivativa e ga ragt"n.s 
Ind ividuais. Ontco na Madêl-

ra, mesmo junto ao mar. 

• fnwtsii;";;"io 
• rendimento 
• férias 

Venha talar OODD08CO. TeI.a. : 20880 - 29211 _níb.U de 
Nós sabemos 01 aegredoa ... • mediador d. proprtedad_ 

Te te! . 28959 ALUGA·SE - QUARTO 
Para cavalheiro. só oa ra l '-_________ ....1 I dormir. Aqui se d iz. B252 , Nl55 B 256 • rui utat_ C".cmtacte-noa DO Centro C. Wante - Loja 218 
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SINDltATO MINISTRO DA NA MADEIRA I 
DOS BORDADOS PEDE EXOtlERAÇAO A SOARES TRABALHADORES DA HOTELARIA 

o m inistro da Educação. lit:co. parlamentar e de Go- ? ROPOSTA DE DECRETO 
LEGISLATIVO REGIONAL J?sé Augusto pe · verno que. na base c:" REIVINDICAM AUMENTOS l'AI IIDTKTS 

dIS' corda de proposta dlu on tem a exor.e raçao em actual collgaçao». .JlUJUlJlU 
. carta dirig ida ao p imei ro - A exoneração do minls-

-min istro Mário tro d a Educação a ser con- DE TRINTA POR CENTO I • Uma propos ta de decreto le.;lslaUvo regional , en-
viada pelo Governo à Assem bleia R egional e r es-

peitante à de.flnição do órg ão a quem com Urá 
act ualizar os emolumentos por E"'r vlços pr estado"3 pe-
lo Governo RegionaJ e departament os da ua 
dêncla, esteve o,ntem à t arde em anAlise na A S3em· 
biela Regional . 

MIMOSO E A POLICIA 

O ministro argumenta cedida, acarreta COr. stltu -
com «razões de coerência cionalmente a dem 'ssãc Os trabalhlldores da Hotela- das atingido, em 1984, um <lU-governamental (Episódio 17) 

ét:ca e polít ica) , na !.equên· dos seus secretános de Es ria, Turismo e Similares da mento de 11 por cento em re- I 
Em comuDlcado de Impren- e ia da s ubst:tu ição do v icc· tado: . Madelra As as- l açA.o a 1983:.. I 

• ontem d ivulgado, o Slndl- -primeiro-ministro e lí der do Sao eles He.e na Carvalho soclações pat ronals uma. pro . Adiantaram que cas taxolS P ara este efeito reunida a 
especializada para P la nea men .. o e Finanças qt!c 
borou um parecer no sentido de atrIbuir es.õ:.s 
pet encla ao Governo Regional. 

Guida aproveita as férias. Um 
p3Sseio pela vila ao mar. 
E em bratadas re pousadas 
afasta-se da praia e dasta a 
cordação de Lisboa. Na cozinha 
da pendo, Amélia Esteves e 
Joaquina falam an imad.mente, 
quando A ugusta entrL Acho--
ramingar. logo Amélia mostra 
à amiga o telegrama que .c.bou 
de receber: é «<dele». do Este-
ves. a d izer que fica mm uns 
dias lá pelas Espanhas... Na 
esplanada, Neuber e Schmidt 
(omun cam a Vile la que rece-. 
bcram uma carta da sua em-
presa . dizendo que ou optam 
por eomprar • fAbrica velha 
e a pensão do Nunes ou 
troem o novO hotel na praia 
dos pescadores. O portucuês 
fica muito e ntusiasmado com 
a segunda hipótese, uma alo 
te rnativa que o livrari ele ter 
de en'frentar o «artstocriUcolt 
Fontes. Mas os desilu-
dem-no: continu.m a preferir 
a primeira h ipótese, e hio-de 
ir os tr discu tir o aec6cio 
com o engenheiro e com O 
no da pensão. Umas mesas l 
frente. Aníbal 01 .. .,... 
tos do Peralta. 

:'%"::s" Mota P nto. dSantos (secretário db posta de aumentos salariais de rle ocupação-cama na 
omissão Polit ca dos sta o-ad junto do m nlS- 30 por cento, anunciou onte<:> slo as mais elevadas do PaIs, 

tadoa das reuniões efect uadas t.oc iais-democratas- -acres - tro) e J e aqu;m Pinto Ma- c Slndicato do sector pois em 1984 foi de 67.1 ?'l.r 
atre a d irecçlo sindical e os canta uma no ta do gabine- chado ( secretário de Esta- uma conterncta de Imprensa. cento na Madelra e a m6d i.a O decreto que esta mat é.ria era úr!lS-

te de José Augusto Seabra do do Ens,no Supeiior) . "\ Em encontro com os 10ma global nacional é de tU,I >. 
- passou a integ",r «ele- prime' ra é do PS, o segun- I!. tas, dirlgentea sindicais dl.- Referiram ainda que cos en-

90 no que se r etere A competênc 
dos re:foeridos emolumentos. 

para 

em cujos encontros foram mentos contrários e que S! do tem o es tatu to de ir de seram que a. percentagem cé cargos com peSlJOal !!Obre o 
tratadas de quest ões relAclo- tem oposto ao aco 'do po- pendante. válida tambji.m nas clAusula. total das receitas é interior em 
1Iadaa com .. s bordadelrao e ' ---------- -.:...-------------

A proposta apresentada dever A. ser objecto d e apre-
ciação em plenário alnda est a semana. 
O parecer ontem A tarde elabora do reuniu os votO!-l 
f avoráv eis, em comissão do P SD , PS e UDP e 
a bst ençOes do CDS e d o PCP. e vai no senUJo d E' 
atr ibuIr essa compet ência ao Governo Reglon nl. 

eallriOB em atraso. 

JCm relaçlo ao primeiro 
problema. 08 lecret&rl08 r e· 
",onala deram conta da p"'O-
posta a apre.aentar ao plenA-
rio do Governo - J"f'fer p o 
doeumeDto - que se consu ha· 
lanela no caumento "0 bor· 
c1ado em 22% e do 
plafoncl do oubeldlo de Natal>, 
II'laJltendo o aelual f"stema 
DO que ae refere cu linhas •. 
.JusUficando, o Sindicato ma-
lIIteotou a eua 

t Quanto ao. salArios em 
aquela estrutura sln· 

.Ieal crlUca a cpa.slvlj. de do 
boverno pel"lLDte o que CODit -tera de ccalamidade soelab. 

c 
C 

1. PAlllllO 60IIUL VES 

... 
.... cio Bom 1_, II-I.· -A 
... I - -Twtef_: _1. R&-
lIIIDCIa II1II. dIu : 1.-. . .- • 
... & partir du la 11. PSl 

.los6 AnNnIt H. Pereire -OAS--_ ............. o.t. 
,- ... 0. .... . 

& partir du 1. !l. 
Telet .... 22411 

r......, cio PlleJpo. !t-I.· 
11100 

JOlO11WfQUADA 
.aDIOO .............. _ -.. .. DI'ftIIIIr.& 

"wzll' .......... .................. 
Rua do ANDtUrlo 

8ala D 
00uuJtaa .. 2.' • .•• a.' a 
,..ur ... 11 li. 

pelo 'hI. : Ilae4 
V2Il: 

EU R01»A !'OB 
(ConUnuaçAo da 1.· p4&ina) 

no fim-de-semana, mas a 
Associação Automóvel dis-
se que milhares d. estra-
das secundárias continua-
vam ainda bloqueadas pela 
neve. 

Mais de 90 pessoas dcr-
miram no chão da esqua-
dra da Polícia, em Oxfordõ-
hire, por não terem conse-
guido alcançar as suas 
sidências de carro, domin-
go à noite. 

Três soldados d::l ExM-
cito suíço morreram e oit .) 
fica ram feridos, 
-feira, quando um camiã:> 

ORa.' CLARA ARAÚJO 

NEVE E GELO 
do Exército colidiu com ou-
tro camião perto de Sarne", 
na Suíça Central. 

O Insti tuto Suíço para a 
Investigação de Avalanche3 
disse que continuava a ha-
ver ameaça de desabame.,-
tos de neve nas regiões al-
pinas situadas a mais de 
1.800 metros de altitude. 

Fortes rajadas de vento 
e vagas de vários metros 
de altura força ram ao en-
cerramento de seis portos 
em Portugal, e as autorida-
des marítimas lançaram um 
alerta de inundações perto 
da fcz do Douro, na cidade 
do Porto, Norte do Pais. 

t'xpresslo pecun.lAriu. 4 por cento na Madelra, em I 
A proposte,. no caso dos!l· relaçl.o ao Continente:t. . 

n 'Jlares. reivindica o nlvela- 09 d irigentes slndtcaJ! at1!"-
mento das com· mam qUe cslo oa próprios em. 
plementAres u aa hotelaria. presê.r1os a reconhecer a boa 
bem como IL lntroduçlo das s ltuaçlo do t urismo madelren. 
d iutu rnidade" e a reduçl.o do se e a preve,r melhorias neste 
honlrto de 4:i honu para 44 ano,. 
hora.c;. tal COI no esU em vigor O Sindicato J"t".tere que e3'!:1\ 
na hotE'Ja.r1a. consciente da csltuaçAo es á.. 

Se-gundo O!l dirigentes s1ndl· vel n orescente do sector e 
cais. «o tun"llno eaU. em tran- tudo farA para que nas nego. 
<"o desenvolvimento lendo as dações se encontrem aoluÇÔf"s 
entradas de h6spedee e consensuaIs>. 

HOJE NA COREIA DO SUL 

ELEICOES LEGISLATIVAS 

Mestre DUARTE 

Comunica a t 0.105 os seus amigos 
e ellentes que repnra todos os ti -
pos d e mAqulnas lndustrlals \ trac-
to e , compres30res, martelos. et c.) , 
bem como serviço de bate· chapas. 

Agua rda por si para 
nas inst a lações da 

GOZO - PORTO NO\'O 
NUS rele".: 5'!SJ6 - 529;0 

caramulo 
NJAJA DE MESA NATURAL 

As comezainas e, sobretudo 
as bebidas do . niversAr.o sol-

ainda mais a Itngua. 
E ele não consegue esquecer 
aquela modern ice de misturar 
hom s com mulheres numa 
mesma resta: MS mulheres 

A pureza da Montanha 
a.me d. Ser", eh Helena Fonle. recebe uma e. 

ade fbeScem OS berdc& 
DeS2pa.,ec,ido - UM "TESTE AO PRESIDENTE 

selv.gero, pot<gid.{ peI, ""tidib balhar camo modista, e que 
cJ" Iv'k::.ntm e peI, i1e)<cec\'vd lem um pedido para lhe fuer: 
puezd cb dr, botd de lI'R uma cliente sua. que a proibiu 

'menso f"OO -ai de lhe revelar o nome, quer 
Dirigentes partid6rios sul- apalo a um Governo genui- , muilo que a senhora e..,.,lha 

-coreanos fizeram onte:n namente civil. Os partidos d o modelo do vestido que 
apelos de última hora ao de oposição classificam o ÁGUA 
voto nas eleições legisla ti- Governo de Chun de dita- DO rapar iga, Helena e.colh.. lia. 
vas de hoje, que a OpOSI- dura militar, mas o partido CARAMULO em casa de OdeIe - é ela • 
ção classif ica de teste a') no Governo responde que o • ln sler iosa clienle, claro - .1 .. -

CHUN DOO-HiAN 

Governo do presidente Governo formado por anti- ,(g.o """,,,", do 'Meoa, ::::0 
'", ., Chun Doo-Hwan. gos militares não pode ser si mples, que a - nal a .. 

O Partido OemocrAtico considerado militar. nilo lem gosto nenhum! Esta 

II&DICA residência, Rub. d das Horta;. rá conservar a sua maiori). tido democrático corean:» rompida pe:o tenente Ferre.ra, 
Desapa receu hã dias de SU3 1 da Justiça, no poder, deve- Membros do novo par- conversa de «trapos» é Inte,.. 

CONSULTAS DlARIAS Sêrglo P erejra. e Abreu, e mas os observadores estio afirmam que vão consegu ', 
(me008 ' .• 1 fetras: 4:3 anoe. serralheiro. A fami· atentos 80S resultados que pelo menos 20 lugares. o lhe lembrar que, enquantlo ela .t!:. :; :: lia. cunstdera que o desapare- j O novo partido democrético mínimo exigido por lei pa· •. 

llarcaçlleo & partir d&1I 17.30 h . cldo 80fre ':: perturbações coreano possa vir I alca,,- ra ser reconhecido como W .. 

Rua do Surdo, 11. m entaLs. Vest calça de çar. grupo parlamentar. mas que :e!:.tt:.: 
Teler. : 31380. "-1 ga, camisa COr de t ejolo e ca- Este partido foi formado esperam obter mais 15. a rolhear uma revista d. mo-

CARlOS R M IRT' NS I sa co cas ta nho. em Janeiro passado, sob O Partido Democrático das. Quem :Iu perturbadJu lrno 
Jvn . I' I Quem souber do •• ", p&rapsp- os ausplcios de dois dissi- da Justiça conquistou 152 é M mosa. Doi senhorel bem 

M&DIOO - O. II. F . . ntes actua mente sob dos 276 lugares da Assem- E quando lhe d izem que 110 I 
delro poder' Informar a de I vcst dos em c .... 

d prisio domiciliAria - Kiln bleia nas eleições de hã ...,.. '!l .... ,U: ..... 1_ ...... -!II. FIlITU.lM. da PIDE, ele fica lodo a Ire-
Ex-Interno e: ORA ç A O Dae-Jung e Kim Young- quatro anos. IIIPORTAçAo -eXPORTAÇAo mer, embora nada Ih. pe .. na 

Unidade de Gastroen tero'og'ü 5 O mandato de sete anos . __ .... ,...Q TaUtM Mls eles 1010 o 

- dos principais temas do presidente Chun termi. pa":a :: 
H spltal Londres. I da campanha eleitoral foi o na em 1988. - (NP) N186 converso sobre o leU rapau. lN F A L V EL .-----------------------------....;.-----------------------------ti 

PEUGEOT-TALBOT E SANTO ANTóNIO 
CoD8ultal • partr de l fl 

netro. 
CUNICA DO CARMO 

Rua do Carmo. 48 
T e! 31900 7.27 

Ola! _ que dIMMte._. 
• recebe..... procura • ...... . 
..... bat •• & porta .. abri". 
Por lnt.zm6dIo d. MarIa Voo-

UMA SÉRIE ESPECIAL PARA PORTUGAL 

CHECK-UP 
\

_ MIe IlaDU __ eu bato, 
pI'OCU1'O • VOll ....... que minha 

( __ o podido) 1,6 MARATHON 
(exame médico completo) 

efectuado nom !IÓ dia 

- Feçe anuelmen .. o NU examl m6dico completo. 
- Ser6 obeervado por m6cicos de diversas e!,pecia-

Ildadea: - Medicina Interna, Cardiologia, Gine-
cologia. Otorrinolaringologia, Oftalmologia, Me-
dicine Oendria. 

- Efectuará uml s'ria de llIlmes complementarei 
de diagnóstico: - AnAlises cllnicas completas, 
radiografia., electrocardiograma, audiograrr a. ,1-
1OIogie - do cancro ginecológico. • 
llectroencafalograma_ 

CorâcII O CElllTRO MtOICO DO CANiÇO 

932504 
132&06 

1'287 

CONTINUAM 

0Ia1 .J_ .... _: Tu-
do ..... ao PaI em meu 
DOmO l1:le Com Ma-
rta Vo_ IlaDta IDe, !lumll-
d_eato ...... ao PaI _ V _ 
_ • que - p"'" oeja 
ouvtdL 

(1I01lC10Da-.. o pedYo) 

Oh! l.aua que _.: O 
06u • & Tem. paaaarIo, mal 
& _ pala ... DIa 
Com MarIa v .... MIe 1IeD-
dita. eu ooDfto que a minha oraçlo .. j& 0_ 

(MODCIoDa_ o pedido) 

Rezar trt. A v6-1lartaa • 
uma Salv6·RalDha. Em cuoe 
urgentes. novena deverâ. 
oer feita em 9 ho ...... guld ••. I 

PubUcar a oraçlo uatm que : 
receba & graça. 4Cradeço & 

recebida. 
M. R. G. B. 

OS 

SALDOS 
POR l\10TIVO D E OBRAS 

no BALÃO VERMELHO 
Rua do Aljube, 5 

N170 

UM PREÇO TAMBÉM MUITO ESPECIAL 
P6ra-brIau ..... "01IIII ....... 

ClntoI de segurança de enrolar II •. -::io_-v.aro traseiro aquecido. 

Igniçio electrónica, conta-fotaç6ell ____ 5 lugar-. 

"SpoIIer" 0"II11II10. __ centrallls quatro porta. 

Jantes com tampões. pneus MlcheIIn 155 SR 1& 

UM CARRO DE TAMANHO MÉDIO MAS ESPAÇOSO E CONFORTÁVEL 
Em Exposição 
Concessionários PEUGEOT - TALBOT 
MADEIRA ELECTRO - Rua. Pimenta Aguiar, 1/ 3 - T1fs.: 26158/ 23585 

BZi3 



li. I . &li i.ll. polI que .atando 80 edlflclo que lh .. ler· ac....,. '. 11&' 10 •• 
., ,. d p ...... _.. '"<'.1, ,UI \ _.J . J..II. -;m' .. o ,proc ...... de qu.Ix&\III,J u- I ,";' --.. '- •• 'r" 

.. . no Supr.mO lIõIII C cado. a uuP prealdent •• mostra a vk-I&nela 
II " ". ..lU. ,lh4'J'J: ,.,.. Admtru.traUvo. d b. R. ql. •• a d. 3d pl,. e o ócIfÕ ao "poau-'. í;Ute 
da I "_Ul'a..... ."vlou um jilçolltl"o d. TO IIc ... expul_ ô. traba· caIO o R' i!&.al. cQlri 
J ( ... •• daa lhadorel da UBM da sua .... I' agravante de ter exe1"!!l.0 

Gov....... Reclonal de Machico corl. d •• peupada: hA dez aDOI. t.n· esta vlollncla contra a prl>-
(quaado o refetlDdo que a 40 bA lua volta eentenas d e! prt. lel, uma vez que à .1: 
.... _. me adio). rifar sem o .... Írabalbó • bordadelran. tuaçlo da UJ!}( .. 
autorMadea que por maJa de fF o .eu pio dUeDaS 4e .. O cerco polielal de que a de'iife' ta dó 
uma á lIlIaaa • rr.tlhar.. 1e boro UBM foi vitima, com b corte Uerlhia i; ;'<;riiü:U:' 

. .... • ...... '" que. 8Ol!' ped" um •• 
• ,1fQ8 Mlaat..: cOa pró- ao Goverao Regional. 

Iiua Pedri José l dt' ÓfnltI. 
I ... : ..,.. :JJJf. Qidf ao turlotlca e para oIlmlnulr 

iJ_ ................ ele " cria ém que vivem tli1ltu' Dt'l'l(llllDt' rnM 
THb/dIijdé.,., íamÓIas d.at. flí:lft411U1 W Il .. Jl: 11llIIW1I' 

6It fllõlod /jâe "* , A Jlbt .. iI tlCãniln intenlal/Bi iió"pa lom6Vêl liPiio 
i e "'dO. tamb6m proteotou qllteln .0 dI/ãao no HolplÚl C.ntr. , , 

• éIe .. âtÍM!: <a vil>ltllefa. polldal aol, do Fylu:baI • . Quarfe N. VI. 11' .. lIcIÓlÜé .... ria 
' O ...... eJren.' trabalhado_ da UnIIo du • Eupruo JolI Vieira - RfIa.) PedIo JII8e 4e Ornellü te ... • 

...... ' 1;;,jW. .......... f - CU'" qMf JtIp»ItrMlIll9J'\!>' ""-...4 •• II brlnI!. I....., 0& ... 

? 
12 ge Fevereirt5 lJê 

BIsH Df SETOáÂl I 
,cRiSE MATEitlL 
I 

GERA A bRISE MORAL 
o bispo de Set6bal. 0:>. Mã· 

ueJ Martins, classlflc.Ju de 
eramente coincidentes» as 

UA. posiç6es com a8 dI' Par· 
do Comunista sobre a sI tua· 
lo que se vive .m S. tQbal. 
o. Manuel Martins entre· 

no programa .. cartas 
ha Me- da RAdio ReDCi.8cen· 

t dine que a .. crise m'\ted al 
ra & crise moral, havendo 

ma Interllgs910 
t nUe e referiu que 
od08 os portugueses 

e.stIo atentos a toda esta cri· 
moral. 

. 0 !lÕctO ;!e pII4rei 
no mundo operti1o - lItêtM.. 
eentou - prova & esee mea· 

'

$0 . '. Pilôiôéób ' ttmnos GMVGS ' 1 

- _1:1 •• --rOO lr&r'1 dpede, -Pilo jlPlllií- niltr"ao. -qfrid(\ i, ,virioa feri--1. fi.J8 IifOrá éõatra to. 'N jeltoi. a'lUaMO da <feioCu· ro que fOI .mbatldo pelo au meMb: a. iririWle. '-____________________ _ 

Relertndo-se , 
zaçio do _rito de S. hlbal. 
D. Manuel Martins aRontou 
trts ruOes : uma rellgl10 .em 
fé. o tacto de Setúbal fer um 

nil! lfiílDao qõ. à rgl;ja esn.. 
emj>eri!i;iaa iiê!,; • aqdllõ que 
dll • dito éõili óliIõerIlfiâô • 
v..taUe • . 

'1 .. , I .' 
. e I 

vu&ã .Pc,.J.iniidrtô de sfr!ü c! .. por 
um JIfIr u.m ' InimeGo. 10Ii6ea. 

.. .... . I .. f I . I ... . II ' I I 

fM " 
- liiii lIb Alêg6ncà 00. jlrcfn. do S!voy. 

lIIIftIS ........ do Inflnte. 

II'" o o v "O >Ir 

.... 1IgIm ne Rotunde iia . • 8nde i R.T."'. 
• tem montado todo o lIári I trani mis8jB 

dllWCta. 

,...., .. -- .... , . '. 
I • • 

l.lii!tiíÂ9 DA M:ADEIRA 
1 I • 

REOIONAL DO TURISMO E CULTUIRA 

'ESTA! tARNAVALJ 
.. , 
5 , J I 

AsPftlOs GERAIS 
I · . - .PlI.lia âi da responsabilidade da PolíCia PRbJOS - Ralnba 

11 àe tetetih i9It5 . .PdI)lica. _ 1 Ylapm Ida ., .0U ... - (Á&bCIÀ li 
. 1 .·t ... . :..... _.. nII!àQ ifII Assoei lo A.I.R. Euromar) 

\ I • • • • • '" • " . . 81( - _. de uma oemana - RqIme B/B - (11_ aIII: _ 

N 
"i tlib tn'riIl8f.b.' . .. I'8sJ Ibboa) y" IJIY IIW"[J - «Henry Dunnlnt» - - Recline mell lNa. 

de .OelKlIÇão da Cruz Vlrmelha Portuguesa. _ Artljro DO "alor d. _ (Ana'. io.ltlqUe) 

,·IBJA FAlM 
I !CftAUNllO DE eúIeU ", 
8·A DOCE LOUCURA DO 6lM 
7:.:t " TBIJGU 
a·9IvA A R#dd 
9 ·IuE sEIA, lIA 

. , .. 
13· PICA • PAU 
j4!1IGA· .. 

1! =IAU DA ltADA.: CROQUETE 

I;" .. .. ..... ' , ..... 
- televisiva pela R.T.P./M a partir da Ro-

1I/tIde di) ,infantil (trensmissio di recta) . 
cio' Municlpio. 

.. "u., volante e refrigerantes na 
Praçl do Municlpio . .' 

- da Escola Gonça ves brec. e esquirw 
dó eltiflCõo des Finanças, abano até às 

, . .. }t/2/85. 

!.- tlMl8ue li: lfànte ao Pa· 
*Lq só para carros (idéntilltados) &c 
IfíliiipoHII ãas Troupes. 

- 1 par de de oebbora - (Sapataria - An·..,. da OermalD. Mcmte\l DO valor de (Pelfv. 
marta LotUl) 

- 1 Poaler na roto Tony 
- 1 JOftbIIr para _ta -- (ConlÜtta - Lo" iIe o.pórtó 

C. C. Infant.) 

PRboOS - TROUPES 
- 1." _lo - 200 contoa 
- 2.' PrtmIo - 50 00_ 

_lo melhor rantaola I/tema. rtg\onal - 110 eoDtoa (arti' 
ta doo madel..".... radicado. na Afrtea !lo Sul, Jae 
• Tony BarT&claa) 

MELHOR MCSICA 
DE CARNAVAL INmlT1l 

L"'· r .• • ... ., 1 miqulna de COZUlll& oomp . .. - óf. l'IUIIpe 

INDIVIDUAL 

t • - 1 lIouUna - Cua t..u.o 
2. ' - 1 faca e1eetrlea - A. R. e 
3 " - 1 Fecador de cabelo - A.I:.G. 

CASAL 

, , 

1.' - 1 ftm-4e·oemana, mela penalo - pÕ.;ad. doê Viiíio6u.-
2.' - 1 fim_semana - B/B - D. Pedro em 

- Refelçio - R .. touranie Jardim ial 

GRUPO 

t · - Rel.lçlo - U&..áoi 
2 ' - RelelçAo - Reatauraat. _ 

- 2 _ de VInbo lladelra - Instituto V. _ .. 
Pit&MlO ORIGINALIDADE - 1 flm-de·aemana 

t;apeihiõ ni . ... .• •• _* 
ndo ctJe. voh .. coinpletai Jl!irte ti I .,.,.,.., M:ttiKt 

.R.TJ:;; .')dI"" .cNttiburdoS õá ven· 1" mNERARIÜ 
- Matur/ Atlantto 

NOTA: 3 posters 01 ...... - IDcIIvldu.1 • - -r.;..,. 
CRIANÇAS - Para o premo CRIANÇAS qu. tàle. 

gorla de INDIVIDUAL, CASAL "'! G!lUl'9 •.• _i 
pela Recional de TUrismo e CUltura, ...... ,.... 
convlvlo no. jan\lDo da """t 
e .........-... no cIIa 23 d. fOlaa 1fI!9O. 

. A actuaçlo do. trts I:onJuntos íIê Htiiioi mo- , • 1iIIttiIt n.IItIKU 
-- IlPllhados pela Av. ÂrrI8ge prÕdeóulri Ilpol 1 .... w.au. .... 
e .... nga cIDIltrtmIO.. l·tiIIW:III r....uA 

I· 1M 
N· .... 
i t ·MC8·IiIs·lWIR lÃ IIAM\ 

NlIG 

Avenida do Inlante. Rotunda do Inlante , (lado SUl), 
"WnIdII AItilIP (faixa Sul) . largo da Sé. Aven.dé 
Arriaga (fa ixa Norte). Avenida Zarec (Norte), Rua ca· 
m.,. Pestane, Praça do Município. 3 po.UnI e1aases - Indlvldual • eual - tolo 'I'aIIJ' 



12 de Fevereiro de 1985 
1* • 

Rui e e ri Vã líder do PSD 
(COft.titttlClÇcIo da 1,- página) I to e José Meireles, el t -s doi ' (: .e tc disse não lhe parecer 

últimos da JSD. -orrecto pronunc:ar-se sobre 
ri. DO Conselho NIlclo':lo.l do Rui Mach ete e os re8 t.nnt o!' C ,te assunto, sem contactar 
partido. Os conselheIrol:' 80- novos elcm f' ntos da C'omlss!1o prcvlame r. te o parceiro de co-
elat. _ democratas decldlram Jlgaçã:>, rererindo que a ree. 

P olitica foram elet tOll, f.m 'r.uf"$lo cr.- !vem" 8111Jdcr · .. 
também realizar um ,.e! ren- taçAo secreta , por 47 votOI e íaúila' advo.ada por Imbos os 
do lntl!mo BObre as "'1 f:. lções favor, 34 contra e 10 bran.cOR. partidos. 
;,.rel:tdenctals no dia 29 de Entretanto, no Conselh" O nevo p .... !dente da Cêmi. 

Este segundo Corse- N acional do PSD, a t end6D- slo l" POUtlca do Partido SociAl-

completamente elle apoio». 
De acordo t:Orn as 

de Rui Machete, o. objt:ctlyoS 
prioritários da Comiu.l.o POU-
Uea . ulém de aJaumu 
LaNfas -a inten,aS»i '-'0 
,..,. u .. 19""" e «carantlr a e .. 
dade do Oovl!rno». - ANOP. 

O '"1'0 , 1M Nacional no espa; o de ela cmotaplntlsta:., que tJnhl' 
.soa. dlae, contou jA com uma fa lado em upresentHr uma pótese de apoio do PSD 1 cao-
nõVã Coml9110 P olitica. elet- t lt ti dlciat'l'" ,de M6rio . Soare. l ,.rl I.. J r 
ta Da madru&,ada d e c"omln- propos 8 a erna va para; 8 P;.eif êRda 1da RepQlJ'l ica». • Rol Mathet.e • b Uder 

dos soeI s ' ratas 
go. que 6 prcaldlda por R I I Com ls3ão Politica. acabou or /l .. *rl ... çôo;a , ii' JUdio Na· dOI ooclll' d •• ocratu era deI 
lIaeb te. U não a concretlzar o seu in- c"naf1 de..l Espanh.i' R1Ii Machete anos de eXislência do p.,ttidô. 

e o novo Uder -h P SD. tenlo. ,., reconheceu que a eleiçAo 4e O act ... 1 mhll.ltro- ela .Iuatip, 
facto. o Conselho Na- A eleição da nova Coml.- .... ,dooU para a Pre.i'lftrJa da que ontem ...... nlo.' eu 

""'V&\ etereu uma nO Vl Co- f' uma ea- (00 
Politica. propol ' a pe. sAo Politica lug Ir .. 5 cen\nv_. .... 

.. teudfDeial de JO!l ) S81- e 30 'la madrugada, rlezaDCtve J' Dlo vejo razões nenhumu malJ recente de UIDI 10 .... U. _Iro horas depots do tDfeto doa para que nlo seja eleito um ta til !!clIf'ipntel1taael1ku,.ram 
"areelo Rebelo de I tabalhoJ do Con.elho Naclo- c li». • "'" •• _ tara'! lI-tn/: • 

8rJua, Rui Machete presl· 'Rut· lU ... eatar blloo- par/ler o fUDd.do a • de llalo W\e. 1040 Salgueiro.' nal. lulamente esduldo o apoio " d ._. e ....... _ . • • ro 

lo Rebelo de Sou ... Luis F.... d 1\.. M...... can --•• -- ..... " I Searet l ,. re...... for o ..... Iro da a mesa 
., Co.-!ho Nacional do PSD. eifl 

Nacional. /6 pres ;dida por Rui Machete. (Teleftlto 
-.. e "'gu. 1 Veiga. vlce. SeQun O frui <l\.lIetn Pr •• Mfntla -í!à ·RepQbUcà. Ud'r do partido. e por _ 

f<A. pJ'Qduzidu 
-pI'OtIldmtes. ",o algun. do. Os partidos não de...... Iwi j>a;1ldtS · íte "01;; 110' o.... :.: -: Durante o per10d0 em .. I -feira. a SUII *lIIiulo, tendo • 

etle'fe doent.. e quando abe... Politica Nadoul, a 
clonou o partido. Si CarDei ... que preaIdIa. ap.-Dtado tom-

AI. de . ' ter dedlcad •• advocacia. foi pro.-.- DO _ 
ri .. !mbroa da nova dlrec.h do ... " q .......... - _tido; nchlem 1110."-
PlD. • ser monárquicos ____ ---__ lIIuto de Eatudoa SodaIo • S. 

poriOP d.' CltDcIu do 'l'nhaJlte. 
.. _..... ... 1)InI1O_ '" 
LlIIIIoo e ... Unnerildade CaI6' 
I ..... 

1lDt!llDe. da SUva serA se-
ent6rIo-I"ral. e Mariana Per-di...... Moura Guede.. Silva 
JL.,queli e Correia Alonso, 
........ ,do m embr08 
da _ Coml_ Pollllca. 

-.atrelanto. d.sta conusaio 
"'tIiluam a fazer parte. por 
...... da doa aeuI cargoa. 
Mala. Amaral. JoAo T 
ABt4aIo Capucho. Pedro Pln· ro ' I , 

o novo IIder do P D, Rui 
Machete. disse ontem ser lua 
intenção, em relaçlo •• ) Gover-
no, exclusivamente q 
Iu&,ar de vice-primelro-mini .. 
tro». • " 

Em conferência de I. BP""". 
Rui Machete referiu que t0da-
via nlo podla decidir aoJ.inho 
eata quelUío, lendo IUI inte.,. 
t :io ouvir a Comillio Politica 
Nacional e o PS. 

Rui Machete .firmoL que' o 
resultado da votaçlo nh CoaM-
lho Nacional. para a el. lçao da 4MInt'''IMENTO ComilsAo Politica d. que' pre-. sldeote é «mequfvoco, claro e, 

!' iiMiN M 30 O DIA I re.ulOU a • " 
JU.Jalft UU. de ser «um lider que plira 

... :)'lJlÂ • ma colo conlulta 01 

..... COm.s 
Pereirl 

A ..... do extinto mui 
egradecll 

.. ...- que se digna-

..., _, ....... o fw1eral 
do NU MUdeMo parente ou 
que ele que!ql* fDmill ma-
.... -.rn o seu pe ..... 

I Pw1IcIpe que -' cekl-
!nele mIIA em sufr6gio dI! 
..... do ... ente querido. 
.... ,.... 18,30 horas. na 
.. ja do c.mo. agrade. 

entIIc:lpedamente à3 
iii- que .. dignarem 

• aate piedoso .cto. 
12 de "-tO 

B275 

reD, poli -diUe - "COI par. 
tidos n.... devem ser IDODAI\ 
quias». 

Entre aI prtorld'- que_ 
coloca. Machete destacou I ... 
glnlt.ac:1o do referendo .abre I 
questAo pre.ld6!nclal e a reaU· 
uçAo do ConpellO. que e..-
ra seja (dmparcial e d ') yOZ a 
todas 81 correntes». 

A actuação do pSD ne. Gove .... 
no é - afirmou - +lwal 
ta importante para \III' I Ic:çIO 
cada vez mais eficaz e I,ue JIu& 
ci'Ont' e justifique o enorme 
desalllte de estar num. coUp· 
ção». 

A nova ComlllAo PolUta .s. 
verá ler uma acçlo al)U1p... 
d-ora dai tenl6el no ItartkloJt. 
sublinhou, apó. 14mltir • 
libllldade de .urrtrem dlneuJ-
da4es, pois f(IIl maloriu eaia-
tem no. CODrre'" e mudam 
depois, consoante u clr.::anat.ta-
elas». I 

Rui Machet. .arantlu tu, 
nAo deiur' de tomar tdecillGel 
N nIMmi ua l. e de col\l1llta aOl 
órgãol do partido». 

O novo llder do PSD _u 
a anAII.. de que a .... ntual 
candidato" de lUrio roa. • 
Prelldtncla da RepQbUca teaba 
beneridado da crI. no PSD e 
da mudantl de Hdennoa ' no 
partido. ii que o PSIld .... ta .... 
bém uma 

4<NJo creio que 
clteja contente. Anlfl 
contrario» - afirmou. 

Quanto re ... MlIeJâUCI,' 
profunda 

PUTICIPAÇÕES 
JOÃO ·BAPTISTA 

DE FREITAS 

FALECEU 
R. I. P. 

MIIriII Ariete Par .... de Fr81tu. seus filho •• 
roa, no..... ne.tos. ImiI. sobrinhos. • dernllis 
c\'"'Prem o doloroso dever de participar is ........... "",.va 
_ ralaç6es • amizIIde o falacimento do seu 
RIIrido. paI. lOgro. -.v6, irmIo. tio • pennte. 

i foi i Av. L:.ds de Camões. bloco 18 
o NU funeral se realIza hoje. pelas 13.30 

ndo de Igreja Evangélica Prebesterlana, • 
47, para o cemltário de No ... + Angústia. em SIo Martinhci. '. 

. I Sart precedido de c:erimónIaa reIIgIo... pele s 13.00 
'*- .... rida Igreja. 

'" 

.. "1M) IA --til 
ÓA8wm' .. Néf EtiSWóSljjii .,.. 

j ': ·r#."'.j' , .. _ ...... _ 

oiuitw.CAo Do Í'UKCBÂL 
:.'fI... fl l UF • I.. • r\. 

Rua doe DIl6-, • - IICJOO nntCRAL 
.') '- I h .' :.. ", l I) i .' ·' ..... 4 L 

ElLUIEB. 

,I, t '(1;. .1" " I' .. 
De acordq,t cam, a •. Portaria de.'" ,;. 

Julho _estio I!bértlls a. II á1a"..&tt.r. 
dm'riDuele de CapaCidade para Aceno ae 
sino Superior. r' I.. . 
PRAZO: De 12/2/86 • 1/3'" 

DOCUMENTAÇAO: 111"6'" fN 
Bilhete di Idlntielede 

..bel: \ 'J ,t\ \. lV' lt 
CiD O.C.I"". . :" 1-1"0;' 

'.,,1'. =_23. ' ... _ 

HORARIO: o.. 10Il00 .. 12hOO. de 2. •• 8,0. Feira. 

o "limADO, 1_ a...-
NlII 

't,. I J 

CURSO DE VERAt:!. ilDElBA 1985 

DATA: 

, 
l'O A 
DE AL 

HISTORIA 

w.. AQoRo. 

foi oubltllUldo ou ..... _te Mm a . ___ _ 
por Si Borce" Emldlo Guerre;' Rui Machete. _ 1Ider. II 
roo Sou.. Franco e Meoeres Unha t ido a _ 
Pi_atet Janeiro d. 1m, de cerir adml-

Sj Cemeiro. yoJtoa .... nistrat-"-tente o PSD. Duma 
mir a do partido au altura _ que 56 CU1Ieiro .. 
l_morte. sendo depoja .. .,.. teve doenle . 
til_ .... PiDIo _ '. 
.. 1" PlIIIo __ .. annil. 

...at_ na "ilfnela .. UIIIII 

de .. ... 
lo' • • 

l Coail ""i%tII!ca""'c t 
na 
apoio l .ua liderança. no Coo-
_lho Nacional do Bonfim., )nou 
1I0la Pinto I Inundar, terp. 

telex 
(':a e era 
di! e dA· 
PSD que 
missio no Conselho N.donal 
Estraordln6rio deste fim de ... 

J. t, , 
I N TI: K'N a 10 N " L 
lNt'lI:lIlIo IONAL 
INTa&RACIORAL 
INTE&NACIONAL 
INTa.NACIONAL 
INTJ:&NACION&L 
I ..... . l' .. 'oU .. t l ;c -- -

• lIiUROTMaORiIMO.t QoS,J)fZ-=- A 
orIIIa di tan'ori_ .. Europa . ........ de.c-,. .... 

C8de I Erlen61n1Oll eun.,.t.... ,do. aenfIIto., 
M6c1D.en.r... ... os \IriIidItaI . .............. nIIo di hoJ-

doe Nat6cIos Eab • .....,..da eH em 
Roma. 

t .... l lIa, , • • L. 
• ' RENÚNCIA DE AlVAREZ - O presidente cessante 

do Uruguai. general Gregório Alverez. apresentou 
onteli) a ,sua delJ1i,são. por escrito ·e Irrevers ível ao ti· 
tular do Con$.lllllo. Hamlet Reyes. ' 
O g!\neral .Alva",{. anunciou. 8 rer..õncia deJK)is de uma 
reuniio ,com todQslIs mini.stros do seu gabinete. cerca 
das 15.40 horas tmG • 

., . t"! - . .. ... • 
• AGIT4\W\P ESWDANTI,L - A PoIId. 

, utiúpu, OJltlm g6a 8 .,... di 
pari ...... ,negI'IIS 

perto"de Itrql'!,.u.L 110 EaIIKIo 
Alunos, ..p:ol. clPlxarea!,.lIS.,IIUIaJ 
• ai! do c,J\II 

Inçandi8r foUtotn6wel.'s. ,fi f8Si. 
dê.'lCias particulares - ,di", .tfoIlci .. sem '* porme-
nores de feridos nem de detidos. 

• . 
!iates representando 31 paíse". in;c;eram neste fim· 

o Jest;\III11 ct. cançlo política no PaI'cio 
da República lItIi Berii!p. .': , , II'" F,,_ parte. Miri .... Makeba .dl.AfriOll . rSul II o grupo 

• Chile. rque vivem no exílio. ú 
Pala primeirw, \lU pertepem ta"'lI6m. __ do 

'BIftiI •• de Moçambique. ele Angola e Afe· 
ganistlo. 

No sexto Go.emo Provisório, 
"achete fOI oecftlirlo dI! E .... 
'o da EIDilnÇlilo •• JIOIIIerlor-
lII.t., .... 1.!tInl d.... ......to. 
Soda ..... .,hIbo ele 1_ 

'"fi: 

Rui Machete 
.. tnbalboa _ t_ .. 

Voto de louYor a Mofa Pin1.l . 
Quase no final do Conaeu... 

Nadonll foi aprovado por ma. 
nlmidade um ... te .. lO,""r 
Mota Pinte, .... c-. .. 
1Un\tlt. de dll'lit!n e de 

'I v • 
, • c . ) ' \' I.f 

TRffiUNAL JUDICIAL UMA REFI.WO 
Sahta Cril - 'MâQili óA fOVt8mnt· 

U h - o' • I f O' 

1mIIIIIaeIo · sticwmA' 
. ("." . 

ticlas> de 12/ 2/ 8:; • • J'l.UIltpde -6 . hoM _o "". 
FAZ-SE saber que no pr6- tn\çlo IIOela)" 

xllno DIA • DE MARço. ]>e- peJa c tcOII6p\IçI" _" 
1 ... - 1& EroftAS . ... TrIbunal 
JlIdtctal .. desta HConmroa lIIf a manutalçAo de: dttlc\ll4aClN 
S,ala Cruz e aos_ Autoa. de 00 plano ....... ncJ ........... _ ... 
Aeçlo Especial para venda - r- ---
d. penhor n.· 8 / 84. 1Ia 1.' geral. a 
seeçlo. em que • Autora;":' capertar o oIDto. RIo to! cIe-
Ao -Caixa Econ6miea do. Fan· vldarnente expllead4 . __ por-

t\J&'U..... na del_ . de uma 
bro de 186 • com à Rua de futuro e, ,que.-
de Joio Tarira D.' 30 - Fun. tOe. como o tio .falaclo p_ -; de modernlzaçlo da _Ia 
TOlUNA ME N E Z E S Dili continuam sem .. 
FREITAS. residente. na . 'lIo tamente o que elo. - ' foi 
do Pôc;o /lo Gil - V/tI. do .... m qye o Sec;retartado Na-

:::.' clonai da Juv"'Itu<!e 
na Ta Sf':f vendida "por melo ci p. tA se reterlu, eJ'"9 comun1c:a.tk, 
RTl"E"matat§o ao mator lan (o oJttem divu1gado 

acima do vaiO!' algumas reflex6ts 80bre a ... 
tuaçAo polfUea actual. 

.180.- Marea BJ:NATI·. "n-

..... 2000 P . 8 . P . -_ l!ft1rInB a' cID _ 
_ Lo de ._ ..... 
1ii"6imIo tnobeJbbo de _ 

•• 
SANTA CRuz, 1-...... -1_. 

O Juiz "" DIreIto. 

SaUenfa-ae 'lu. <IlpMU' ,Joo 
mecanlsmoe legaia "_lo 

Cl/"tIi\uaa ........ 
;Ir alWtoe em au-. ,.. _ 
tQI'UMe'" .e " ,,.,-
t1cu1a,. CCIfIIÜDIIUl . ... 
.... , ""'" WIIA ..... t--.., . .....w 
rrave, .. de d1Gc11-lOluçIo. a... 
em DOSSO eateDder, nem . .... 
101uçlo nem a reapon-NJlda. 

lo. ao".mo . ' peJe 1!iOrtIdo ...... 
clai!Jlla, O ,Plt-"'_". 

... , .. _ .. 
.. __ , ... 

........... '" 
v\o8IIlIII!IIIlPrv, ,, 
pol!t_.-a ..-.-. 

.• Jlt critica- o iIIIIt_ _ 

t ' .. . ..." , " ,l . eqlllr que. lO c4e&'nId& dIarta-

tuatNII ei)dA = 
o; fi"'" tli-·. :- 'li =0':" 

U" M M" · P ',' •. m çIo .. vida a .... , '" : _ arll .s uDIJ : 
FA>IIECEUII1, I' 1'1' '!..JOÃO SI!RRAO Camacho uituaçlo 1Ift-.. IID pla.-R_ I. P. no d. emprego_ 

" 

tio , ..... " 
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Em Santana, a Festa de: Cumpadres é a demonstração v iva da força do seu povo. Na imlgem um doa plni. 
clpantl. no conejo: o c: . ( serrano, da Extensão lIural. (Foto M, Nicolau) 

o (ARNAVAL NO NORTE: A FESTA DO POVO! 
Pera entender o Carnaval ' pouco depois das 15 ho· 

de Santana 6 preciso vi- . ras, e no desfile participa-
v6-1o. I I ram treze viaturas, a rnaio-

A feIta dos compadres ria dos autênticas 
que le reelizou no passa- . etnográfl-
do fim-de-semana no NonE) cas da Vida dlárta do povo 
de lllut, muito pouco tem terra. Convém .lInda 
I ver com O tradicional es- sahentar duas dl}stas 
plrito carnavalesco, que representaçoes estarão pre-
neate altura do ano se vive sentes no no . des-
um pouco por toda a parte. file trapalhao organ izado 

pela Secretarta Regional do 
A força do I o leu Turismo e Cultura aiq 

lisr.m temu elal a representaçâ(, do 
IIA.ICO. ao conel,? alegÓn- , Centro de Saúde da Silval-
O!!, cortejo elSl que este ra e o carro dos lenhado-
ano conltitulu uma inova- res. 
9fio na Festa dOI Compa-
.a. 01 quadros tlpicos VI- A Festa dos Comp;)dres 
voa, que diariamente sa que já há alguns anos e 

um pouco por todo realizada na regiio rlone-
o. lado no Norte da Ilha, es- nha, foi este ano orgl ,"iza-
!(veram retratado. .través de pela Unilo Dasportiva 
• IUI populaçlo. A con- I de Santana. 

do bolo do caco, a O júri constituldo por 
fiagam do trigo, a lapinha, Joio Carlos Abreu, em re· 
OJ lenhadorel e os pesca-
dores 'antre outros, foram 
.qunl dos carrol que des-
fParam !)l!las rual princi-

ria vila. I 
. O 101 foi o motivo pri,,- I 

cipal para que a população 
chadina se deslocasse à 
serra, e assim assistisse a 
um especüculo inédito 
nestas andanças carnava ., 
lescal. 

- A feIta iniciou-se no sá-
bado, com a presença :lo 
conjunto de música moder-
na feRltmos 5». Durante a 
manhl de domingo, a 
actuaçlo da Banda Munici-
pel I do Grupo Folclórico 
de 'Santana, encheram 
olhos e os ouvidos da po-
pulaçIo nanenha, que ce-
do aCorreu ao larqo am 
frente ii CAmara Municipal, 
lotai onde decorreram os 

presentação do presidente! I ficará mais valorizado». 
do Governo Regional; Nico· 
lau de Freitas, presidenta À noite realizou-se a já 
da CAmara Municipal :le tradicional Marcha Lumino-
Santana; José António Sou- sa, que percorreu as ruiss 
sa, da União Desportiva 10- de vila, e, mais tal de, pro-
cal; José António Mendon- cedeu-se ao julgamento - " 
ça, da Camara Municipal, '! ii sentença da «comadre». 
eng. Ferreira, director d3 Como é hábito nestas f.s-
Extensão Rural, e peta re- tas, o baile .públic!l encllr-
presentante do «DN», Ma- rou 01 festeJOS. 
rina Caldas, resolveu atri-
buir os prémios ii «trouPIl 
da pequenada», constituldll 
unicamente por crianças e 
adolescentes, 8 , ainda, à 
representaçio do Centro de 
Saúde da Silveira. 

Para todos os que h/lbi' 
tualmente costumam alSO-
ciar sambá h comêmor:'--
ç6es de Carnaval, o de San-
tana nio teve essencial-
mente ritmos brasileiro" 
mas teve a çoragem e iii 

No final do desfile Joio força de retratar e de tra-
Carlos AbriU referiria que zer para a rua a imag.", 
«o Carnaval é uma forma de um povo. NIo estere: 
de humanizar uma popula- mos a fugir j verdade s. 
çlio», e que «com mai, I se disser que em Santlna 
carnavais a Madeira ganha- o Carnavll 6. mlis mldel-
rá progresso, 'a o seu povo rans.. . , 

festejos. . I 
_ O conejo de carros aie- I 

vó,rico. e de troupes caro Um mais canav.lllco da feFuta dO. Compadrei» 1m Sentln. , (Foto Mil. 
""val •• cal IniciOU-H Llm nuel Nicolau) 

BENE'FICIE DE 
DE DESCONTO 

NA SUA ASSINATURA ANUAL DO 
_PA&ANOQ·A DIRECTAMENTE NOS NOSSOS ESCRITóIlOS 

An 15 DE FEVmElRO 

poa.u 
PAGO 

: <POR NÃo CUMPRIMENTO DE NORMAS EST,ATUíDAS» 

I G. R. MANDOU 
IEDIFÍCIO ONDE SE INSTALAVA 

NúCLEO DO P,S. NA (AMACHA 
Decorreu no 1l1timo 11m de 

semana a e:e'('ão dos novos d i-
rigentes do nllcleo da Cama· 
eha do Partido Socialista. ten-
do sido eleitos para presidente 
da Assembleia Geral MaDuet 
Baptista Teixeira Neves e para 

José Fi· 
lipe Nóbrega da )lola. 

I A UNIÃO DAS BORDADElRAS DE 
Ao acto compareceram depu-

tados so(";alistas da Assembleia 
Reg onal, entre os quais. o H .. 
der madeirense, Emanuel Jar-

I I. e UDP protestam contra a decisão 
do executi.vo madeireose 

se desloca As estrutu ras de ba-
ses do seu parl .do, usou da pa 

I 
I para a portuguesa. I ffÜ PS é inegavelmente um 

O Govf'mo R egional d 3 Ma - que tem feito com outras coo- ontem emltido. a Unido das puitdo rorajoso porque tem 
delra m andou ontem d esocu- peraUvas, proceder . 19ual- Bordadeiras d e Machjco co- apanhado. quando esta no Cc> 
pataJravoa odJ

a 
lr.enle COm as bordadeira s d e m eça por referlr quo;! ct:m 
llach1co, bastando para ta) ]975, as bordadeIras d e Ma- vadas por certas medidas im-

raa de Kach1eo, d t.zent1o que o ca bal c umpr iment o à , leis:. . chleo. sent indo-se v{Um'\$ da populares que governos ante r lo-
O referido edjflclo fo i OCURa- 1 Conrlui afinnando que «-as longa exploração por parte res nAo tomaram por cobardi a 
do Uegal e violen tament e em bordadelra.s nesta sttuaçAo st, dos grandes patrões dos bor- e por eteitoraUsmo fAcU, COR-

JUDbo de 75. poderio Quelxar·se d e si p ró- dados, r euniram-se em coope-
Em Dota o pria.s. poIs durant e estes qua· ra tlva e soUc,itaram As entt- no entanto, dev'do .. 

te de Alberto J o§o J ardJm ae dez anos preferir am dar dades competentes o pródlo e à seriedade do Partido Soda· 
adianta que a quelas Inst a la- obedlêncla a uma 11recçAo I do slUo da P onUnha , Ma C'hi- lista a própria desHusJo frus-
çõe. alo património da Re- I políttco-pa rtidê.rta em d e 00:.. I 
gtlo Autónoma d a Mad eir a e se preocuparem em AssIm, cdas conver sações to e por isso mesmo a democra-
estio a f ect as ao lll!ltttuto d o a sua posJçAo, a pesar dos ln- h avhias entre a LI- cOa não rorre 
Bordado fi: Tapeçarlu (I. B, T . sistentes apelos que lhes to-- 1 quidatArta do Grémio, 8 CA- ' Disse a inda. Eanmuel Ja rd im 
Â . II.). nun mara Municipal de Machico ' Fernandes que é necelÚrto 

Afirma que c.durant '! todO . e o Gcwernador da Mru:! eira. 
Hte t empo, r ecusaram-se 80 Esclarecllnenlo sr. Brigad ei ro Carlos Ar.ere- I numa situação um pouco neb ... 

I 
cumprimento das nonnas u - d Un- da Bordadeiras do, resultou a entnoga d o dl- Ilosa a Democracia é o cam inho 
tatuld ... ao dIAlogo e A lega- a tiO S tó prédiO 1 nossa Cooperatl- por VI. da qual chepnlDos 
llaç&o da II1tuaçAo:t. dt MachIct va. que sempre f uncionou sob r;:; :-a:::.: 

II. DOta governamental 88- I da felicidade l Europa do bem-
!leDta que, c& eem elhança do Entretanto. em comuaJc:ado (Continua na 1.- pj2ina) .e.ltar. 

PEÇA N: 22 - Recorte pelo contorno a 
figura e cole no adequad.o espaço do 

suporte. 

1: - Auto· 
móvel Renault 5 

2.· - Frigorffico AEG, 
300 NDT 
FogIo a gás MCC-4, Má-
quina de lavar roupa 
LAVAMAT 466 P2 

3.. - Leitor compact 
disc PHILlPS CD 200 

4."- Aspirador ST AR-
MIX 601 e M ilturador 
ROWENTA KA 70 

5.· - Viagem a LON. 
DRES (ide I voha para 
1 PlHOI) 

II.· - Estadia de uma 
IIImana, am regime de 
meia pensio, no HOTEL 
DOM PEDRO (Machico) 

7.0 
- Viagem ao AL-

GARVE (ida e volta pa-
ra 2 pessoas) 

8.· - Vldeopac PHI· 
LlPS G7-400 

9.· e 10.0 - Máquina 
de pipocas WEAR-EVER, 

Secador AEG e Cosmé-
ticos 

11.0 e 1:!.0 - Máquina 
de pipocas WEAR-EVER 
e COlméticos 

13.· a 22.. - CABAZ 
(com refrigerantes SUo 
MOL PEPSI, SUCOL 
7 UP, BB e TRINARAN-
JUS; vinhol CASAL DO 
CASTELÃO; vermute 
CINZANO; brandy MA-
CIEIRA; bagaceira AL· 
DElA VELHA; cervBJI 
BAVARIA; produtos afi-
menticios INSULAR e roo 
<lzios para garrafas :le 
g'S 

23.0 
- Trem de cozi· 

nha LOURENÇO com Ir-
tigos domésticos 

ESPECIAl A 
SORnAR ENTRE ASSI-
NANTES com pagamen· 
to de assinatura para 
1985 efectuado até 15-2· 
-85 - Frigortfico KEL· 
VINATOR K013 TH 

REGULAMENTO 
DO CONCURSO 

a) O «Di6rio de Notícias» da Madeira orglniza um 
concurso n.. .uas colunas dedicado lO. seus 
... inante. I 1,1to,.. em Vira i denominedo 

GRANDE CONCURSO «DIARIO DE NOTICIAS». 

b) O cor curso cons lst ' rá na formação de um puzzle 
com 30 peças que, uma a uma. serão pub icadas 
no DN a panir de 29 de Janeiro de 1985. 

c) Conjuntamente com a edição correspoooente ao 
primeiro dia do COnCurso será distribuI do O su-
porte onde deve rio ser colida. as peças dO 
puzzle. 

d) Durante o concurso poderio aer solicitados ou-
tros suportes na aqu;sição de exemplares do DN. 

.!) Podem concorrer todos os lei tores (ass;nantes 
ou não ) do DN, adultos ou de menor idade. de 
nacionalidade portuguesa ou estrangeira, com 
residência na Regilio Aut6noma ou cOm domic ilIO 
em qua'quer parte do Mundo. 

f) Cade leitor podaré concorrer com qUllquer nú-
mero de cart6es (sem limite) . 

g) A entrega dos puzzles com todas 8S peças devi-
damente colocadas será fe itl na Recepçlio do 
«D'Ar"o de Notícias •. à Rue da A lfAndega . n.O B 
- Funchal. nas horas de exped iente. 

h) Os concorrentes que res dam fora do Funchal po-
derão entregar os cupões nos postos da distr ibuí-
ção do DN. . 

I) Por cada puzi 'e completo se apresentará ao por-
tador um cartiÕ numerado pira participar no sor-
teio. 

j) Em data a anunciar oportunamente, mas nunca 
superior a 30 dias após a publicaçio de todas 
as peças, será reahzado um sorteio públ,co. em 
hora e local a divulgar, com a preSençA de repre-
sentAntes do Governo Reg;onal da Madeira, do 
DN. de concorrentes ou outras pessoas interes-
sadas. 

I) O sorte io será efectuado pelo sistema de bo:as 
numeradas de O (zero) a 9 (nove) . correspor. -
dendo cada uml delas, respectivamente, ii uni-
dade. dezena, centena, milhar e dezena de milhar. 

m) Serã sorteado um prémio especial entre os assi· 
nantes que efectuem. até 15 de Fevereiro, o 
pagamento prévio da respectiva assinatura do DN 
pera o ano de 1985. 

n) Os prémios a atribuir serlo aqueles que DN anun· 
ciará numa listl especial. 

) Os prémios deverão ser levantados pelos con-
templados até 30 dias após I data da realização 
do sorteio . sendo da conta dos concorrente. o 
respectivo transporte. 

p) Findo o prazo referido na aUnea anterior, os prê-
mios não levantados serão ent regues pelo DN I 
institu ;çóes de benef iciência da Reg ião. 

q) O. premiados não residentes na Madeira podem 
delegar pessoas a recepçlio dos prémios 
desde que as credenc iem de forma legal para eSSa 
operaçlo. 

r) As pessoas premiadas aceitam as entrevistas e 
reportagens grá ficas Com que o «Diário de Not í-
cias)) pretenda ressalvar a autent icidade do con-
curso. 

ÚNICO - Os casos om;ssos serão resolvidos pela 
Direcção-Geral do DN e respectivo secretariad< 
do GRANDE CONCURSO DIARIO DE NOTICIAS 
e, com referência ao sorteio, pelas entidades 
Itr6s referidas e representante da I UtOridade pre-
IInta no acto, 



EM LA VALLETT A 
MALTA, 1-PORTUGAL, 3 

NÃO (HEGOU 
PARA DETER O MELHOR FUTEBOL 

A -IHCIO port ..... e.. ele Pu- • RepObU.. Federal ela AI ..... 
tebol li vlt6riu com nba num encontro que pode 
um trhmfo por 1-1 aobre 1(.IIa d"rldlr mult. rol .. 00 Grupo 2. 
_ La Valetta que • coloca d. .peAr doe multn. Joao. que 
_ _ IIOIkAo r.pu de dia- .IDeIa falta dIoputar 
ftItlr um ... doll hqarea do Fram Beckeabauel , o técnico 
GruPo 2: que dlo aceuo 1 fa- aJemlo - leden).. col'Jttnnou em 
_ flMl de I(IIJIdIaI. La V.Uetla que a '!\UI equipa 

CarIoo ..... uel. _ • 1Iliautna, n10 ui t.r Iaref. fi cU em u.. 
o Fanumelo Gomu,· ao. 1. e 711. boa •• 1<! pelo f.rto de Portupl 
file.... 01 tento. da turma ler conaepido no g stAdio Ta· 
port_... reopo_ por ·Qall de La V.u.tta .. elbor que 
"'lta Lao J'arnaaIa ..... II. • RFA. que LI .. IIC.U por I-z. 

Ap6. d.... derrotai........... Com o triUDfo. Port .... 1 ui 
....... em ..... cIlante ela com .. la ponto< em quatro jo-
ola o ela -... eate um de- -. com 412 ela RFA e 4/4 ela 
AfIo particular, PortUlal Sukia. enquanto a Checo.lovi-
...... a.lutam.ate da vit6ria qula, outra _Iecçlo ainda com 
om 1IaIta. RIo 06 pel... doi. blp6tNe.. .prelOnt. 212. "'It. 
ponto. .... cUlputa COIDO pela averbou o quano d ... lre, 
_balapm» que ela pode dar I 
para um _ntn o_lIClal 'MIU estado do rei ,ado 

para dentro de du •• 
.......... O 8I&U retrado do ElUdIo 

BIll II de hYerelro. ao b N.ciona) malte.. IlIi um doi 
ltdIo NodcmaI, Portupl .-... ' farto.... que ..... lDfI ..... rlou . I 

o .nrontro. nAo permJtIadIo 
lO' portuaueeel «eztrcer» toda 
• lua 'técnica e dando em CGD-' 
tripartida aol jopdoru 41 
c... o terreno óptimo para 
aplicarem • lua qreulYidade. 

O. aauerrido. malte.. ma. 
trulm delde o primeiro .. t-
nuto I meam. dilpo.içlo que 
C8UIOU tanla. dificuldade. aOI 
,),emlel feder.ia em II de J)e.. 
zembro. 

E, loco aOI quatro minutos, 
e... a.,.e •• Jvldade ficou plten--
te numa entrada de pé em ri. 
te do d ianteiro de Giorlio. a 
at in,ir o ruarda·redel ".nuel 
Bento. 

Mas o melhor anUdoto par. 
o entusiasmo mallf!1 allment. 
do por um pObllco que "'puf""-
r. I equipa foi encontrackt ' to-
.0 101 .ei, minutol pelo. por-
tuaue.e •. 

Golo de (,,'os Manuel 
Carlol Manuel lez a 11 .. 

tran.!'ormaclo de um lIYre ... 
recto, com um remate 
IDO que tornou lDGtil a eâin-
ela do lU.rd.·red •• _Ith. 1(1-
flUd, . 

O 1010 foi o balt.nte para 
Portu .. 1 .. nbar tran.ullld.de 
e pauar a dominar .. Opefl" 
çc)es, apellr de no minuto 11 
Eurico ter tido de re.olver 
numa a1tuaçlo cio .puro. 

-uu. ,oaTijUíl- 'l1li0. 'OITO 

ApolUida em resolver cedo 
• .itu.tlo, • te leqlo portu-
,ue.. conseau,iu a<U IS minu-
tos mais um aolo. após exC'e" 
lente lanC4! de Joio Pinto. O 
lateral direito evitou que a 
bola saflle e, em yez de 1IIIl 
centro atraudo optou por me-
ter par. • irea. com Fernando 
Gomes a dar um. toque no es--
férico e a elevar a contaaem. 

Malta reaaiu entlo, procurou 
a preulo em todo o campo, 
ma. Portupl nlo deu blpóte--
sei • aos 22 minutos desper-
d i('Ou a Ol)()rtunldade do S-O. 
quando Futre, bem deamarca-
do, procuruu entrepr a carlol 
Manuel, quando • Jua 
bilidMle ê:uto num remate 
• baliza 11&f'eCi.a elevada. . 

A jopdu tAcUe. mattesa de 
NbaUtUiçAU de um defesa por 
um médio de ataque, aos vinte 
e oito min., foi aorada com • 
ledo .... ve de Scicluna, um 
d.f.... que o tfmlco b4Ipro 

trocou por Emmanuel 
• . 

Malta etltra de rompanle 
'At6 fi...,1 cio prlm.lro t. m· 

po. • .pesar cio .n!reco .0 
joIO 40. jo .. do"". de Malta. 
loi de Porlupl o linal de 
rlaD. com um remate de J .... 
mo ..... lbAe. • doto li .... d. 

Portugal não realizou uma grande exibição. mas f.ez o suficiente para levar de ve r cida a equipa maltesa. Na 
:magem. Inácio parece decidido no ataque às redes contrárias. vã encontrar. pela frente . uma defesa 
s6l ida. 

Carlos Manuel a Dio danm 
tranquilidade a MifNd. 

Para o inicio da Rpoda pur· 
te as coisas foram um pouro 
diferentes. pois os amadores 

da equipa da Vrasa (só de 
Gioraio é profissional) entra· 

Ficha do Jogo 

ram de rompante. 
Port upl sacudiu • pressão 

após os primeiros 10 minutos. 
mas quando parecia que o joIO 
ia retomar o cariz do primei-
ro tempo, Malta marcou. 

Houve um primeiro remate 

Sob a arbi tra gem do hÚDgnro Nagy, 8S equipas alinh.ers m : 
:MALTA - )'llfsud, Aqutuna (Emmaouro l F arrug la 'l8 ) , Sel-

cluna (Musca t 33 ). Bultlgleg, Anopardl, Woods, Bu· 
ButU, Vells , Leo Farrugia, Ray Xuereb e De Glorg-lo. 

PORTUGAL - Bento, J oüo Pinto, Eurico. LIma f't' l e:ra , 
Inácio. J aime MagalbAe.. Carlos Manuel. Frasco i Vlrg.· 

110 82) . André. Gomes e Futre (D iamantino 
AcçAo Disciplinar : amarelo a Lima P ereira (24 ). 
A.salstlncla : cerca de 30 m1l. 

de Xuereb, Bento defendeu com 
difi culdade junto à base do J>Oy. 
te esquerdo, mas a boi. 5OrroU 
e Leo Farrugia atirou para o 
funck> da balba. 

Apesar do tremendo entu-
siasmo do plibUco, foi uma 
personal izada sele<'(: ti portu-
quesa que PÓs em calnpo t'Oda 
a vonlade de Rio reder um 
ponto que fOlIe. 

Tenlo mal anulado 
Aos 6S minutos, Jaime II .. 

galhAes fez o 3-1, mas o irbitro 
o hQngaro MII7, anulou consi-
der.DClo fora de JoIo. Jaime 1(. 
plhA .. recebera • boi. de Go-
mes, que t intha ladeado o 
auardl-redes e encaminhando 
o esl6rieo par I baliu. 

Carlos M:mue.1 t eve nova 
tranfonna(:lo de livre quue 
conseguida, aos 70 mlnutos. 
mas a p,resslo portuauea re--
sultou aos 73. na sequ6ncia de 
uma jogada em que a bola 
passou por André, Jaime Ma-
galMes e Carlos Manuel. a& 
tes de o benfiqubta a endo. 
sar a Gomes que, COm remale 
rasteiro e colocado, marcou.. 

Até (inal, e apeAr daI .... 
teraçcles no onze inicJal, com 
Diamantino e Viramo a lU .. 
tjluirem F"utre e Fruco, re ... 
pectivamente, PortulI' domia 
DOU o encontro nlo parecendo 
sequer pnbimo um Jepndo 
bolo de Malta que del8e rel u).. 
lado idêntico lO verificado com 
aRFA. 

TODO ESTÁ A POSTOS PAU, A GRAN·DE FESTA 
Tudo .... pI'OIlto para maa altura. ... pelo 

....... edIçto 40 RalI de Portu- RalI VIDbo ela Madeira Ir'" 
pi / . VlDbo de Porto. m.e 'e!ert\IU virIc» COIlt&Cto. co·n 
nU, . que .... tart., maa uma piloto. p&rtIclpantu ...... ""1. 
..... para ... do raII, & fim de ... "trair a16 
II"'" de ....... e 'O>adutn- • lIII4eIrL 
... 
de 0"""- pelo Au- COMO &IRA O RAU 

anile de Portu,.!. 

Como • -tua!, na ..... -
ra ela paftIda, 4Ia II de Mar-
CO . ... -. putlclpuat .. _ 
tio ... flmelicloo • YWItkl&ç&o 
t6eaJea ............ tar. quo. 
....... ......... teri por pai,., 
O 1'&91liii0 de ea-I8. N_ 

A putIda para (. prova _ 
... _ DO Aut6dromo cio Ea-
torU. Ii dali que, • partir cIaa 
I boru de • de Março. 011 

- -- para & etapa 
lDaupraI _rU - 1DopIDbo-
- P\Wo& •• VaJ'ZIm. com 180 
qulklm.u-, 185 doe qual. 
• .. peltaDteo & 11 provu 4e 
claaltlcaçlo. A croDCI.. de 
IIIntra - com &I ..... tr6. 

José Martins na hora da saída 

Nonca ambicionei ser presidente 
da ASsociação de Desportos da Madeira 

cl&ulca.1 a percorrer tr6a .w.* 
"": Laroa Azul. Penlnba • 
Stntra - coutltul'" o •• per!. 
Uvo» da prova e taznb6m a 
.... primeira MeÇ"'. que ..... -
...... ... 18.30 para o 
roo Duu hor&8 depola, oa con· 
corrente. voltam .. Ntrada. 
para namo...... • P\Wo& de 
VanIm. onde começar;&o & 
cbepr ... 11.30 ela madrupda 
cio dia 7. Pelo camInIIo tlca-
ria mala ottn cl...rtlcatlval: 
Gradil (8.5 1Un). lIontejunto 
(13) . 1I'Ijru.1r6 doa Vinhos 
(20.5). Campelo (10.51. Serra 
ela Loud (211). Pr6Itlmo 
(12.5). Vouz. la (23) • Ollvel· 
ra 1I'rad .. (8) . 

ve horaa de descanao, come· 
ça" a 2." etapa, a tradicio-
nal ' . roDeI". minhota, a liga. 
ç'" Póvo. - Póv.... com t20 
quJÍótnetrol. doo quala t68 
corre8pOl'dem a08 cinco tro .. 
ÇOII que 01 concol'ft'lltea per-
eorrerlo duu veRS, a saber: 

(11.5 ). Givea (11). 
Btremo (6,5), Arco. · Porte!a 
(27) e S. Lourenço (27) . 0\. aca...... . . m.la·nolt •• 
para o primeiro. 

P6wa • RJgua - Vlaeu 
a IIgaç'" a fazer na 3.' eta· 
pa, que t . ... 480 qull6metros, 
oendo 200 ele 12 cla.s8lftcatl· 
".... du qual . a perco .... 
rer duu A aequencla 

AI 14.30 de dia 7. ap60 no· a legulnte: Fafe • Lamelrlnh:1 

NO CROSS .« L • EQlJIPE» 

«(10.5). Fafe • Laroa (81 . ::a. 
brelra (26.5 ). Marlo (36.5 ). 
Carvalho de Rei (11 ), Ab,· 
boreira (18.5). M6eJO -1 (11). 
Noguelra-1 (7), Vlaeu· 1 
(28.51. Il6es - 2 (11 ) . Nogu I· 
m-2 (7) e VLoo.u- 2 (26."\' 
Os concorrentes c:omeçarl.o II. 

partir às 9.15, estarlo neutra. · 
Uzadoa M rnJn.utoe na 
(das 15.20 ia 16.15) e o pri-
meiro chegari a Viseu à s 
20.45. 

t odas a percorrer duas vezes 
e Martinchel (9 ) e Coruche 
(20) são as últimas r1asslfl· 
cativas (116 quilómetros) que 
os concorrentes t erio de cum· 
prir. 

Como habitual, no domin-
roo dia 10. have'" a dlstri· 
bulçAo de prémios no AutO-
dromo do onde oe dls· 
putarA a tradicional prova d" 
ealaloD. 

As 5 boru da manbl j, Pilotos 
dia 9 te'" Inlcio a demulelra _ 
etapa, Viseu - Polares - ' l\)- • wedebm 
mar • Estortl , que, para " 
primeiro, acabari às 22.30 no Multo embora ainda nAo ..ie-
Autódromo. Arganil 1. ja passiveI en\lDW'rar todos O!l 
Candosa (6.5 ) . Lousa (10.5). pUoto. de primeiro plano que 

EZEQUIEL CANÁRIO conquistou 
a sua prim.eira grande vitória Internacional 

• .CARLOS LOPES ,FOI 5. o 
.PORTUGUÊS FOI 19.6 

• ALBBlTINA MACHADO EM 3. o 
Ezequl.1 C.nirlo conlOcuJu 

a primein arande vlt6rla da 
lua carreira internacional e no 
meio de uma chuva de apla. 
10. de emlarantel pnhou 
terce' ro crols internacional 10 
«L'Equipe», nos arredores de 
Paris. 

A vit6ria de CanArio foi COD-
Jepida lrente a uma conrol'-
rtneia importante e entre ela 
o eampelo do mundo de corta-
.. malo e campelo ollmpico da 
maratona, Carlos Lopes, que 
foi qu into cllasiflcado. 

A prova fem inina reailtou 
também I presença leminina 
e I brlcarenae Albertina lia· 
ehldlo obteve o tercelro lupr 

no final de que 
Unha lorçu para IInbar mu 
ronhecia mal o percurlo. 

CanArio proueauiu a _nda 
de txito. portuauese. em 
ca na temporada d. aUotimlo, 
l1I""on40 a _nde 

de (duas vit6rias) e a Joio 
CampoI na puta coberta. 

Prova de Itletismo em FreD-
ta com portuaueses tem sido 
sempre pnha por eles e o 
eross do ( L'Equipe» n40 fu-
alu a esta reara. 

Na prova principal, para ..,. 
mens, com 9.600 metros. ean.a.. 
rio lol 3elupre primeiro ou ... 
gundo, mostrando a boa for-
ma que !tA uma semana lhe 
deu o sei:undo luaar nas 
teias. 

A corrida foi muito rApida, 
como mO _ra o tempo liDai de 
29.51 upndos e o arupo dos 
mais esteve sem-
pre junto na frente até aos 
7.SOO met ros: Canirio e Lopes, 

os Irance:toes Brianon e Levi. 
se, o belga Rousseau e o brio 
tAnico Hactney. 

Mas nessa altura Canirio 
ltacoU e COllHlWU um ava. 

.uo ftun.. ..to foi .... 1 .. 

do. Lopes ficou no pelotlo da 
frente nIo fazendo qualquer 
tentativa para .se chepr a Ca 
Dário. 

Canirio, 24 anoa. nono na n-
nal OUmpica da Uaua e que 
este Ino ji tinha conseauldo 
extra-muros vitórias em ESI. 
nha (Ventas de Banos e EJ 
Goybar), deixou o belaa RoU5-
suu, o melhor do curto sprint 
final com que a prova termi-
nou, a nOVe seaundos. 

Hackney ficou a 10 seaundo.s, 
Levisse a 13 e Lopes cortou a 
meta 15 segundos depois 
seu compatriota. 

Na prova fem inina, de 5.600 
metros, Albertina MacharJo 
partiu bem, esteve .sempre nos 
três primeiros lugares, junta-
mente com a. vencedora. a ln-
,lesa Smeetb e a 5eaunda. • 
belga Steenbroedr .. 

Quando se deu v ataque das 
pr imeiras, ficou um \pouco pa-
ra trás. mas a curta d isU ". 
ela, e terminou com 19.54. mi-
nutos, apenas a cinco secun-
dos da primeir a e a três da 
belga. 

No fina!, queiro ..... ae de 
conhecimento do traçado e 
,.nntlu que pDCIlo ter do ... · 

Lúcio Pereira 
Um e.migrante 

L4c.io Pereira, foi 
no classificado no clOss in-
te rnacjonal do 4tL 'Equipe». 

Representando o Nueilly-
-Plaisance, LOeio Pereira j A 
compeUu em dois eampeona. 
tos nad onais de corta-mato, 
sendo vigésimo terceiro em 
1983 e décimo quarto o a.no 
passado. 

O seu araode objectivo para 
este a.no é ficar entre os dez 

(Continua n. n pi(in' l 

... deolocarlo a Portugal. 
existe deoclo jI a lfOJ-antla de 
um extraord.iD.é.rio especticu. 
lo que opor! marcas com 
19uals pretenoões e posslblll: 
dades - a udt. « ve.ncedo--
ra D08 dltlm08 anos e cam .. 
pel lIundlal) . a cLancla . 
(que dlsp6e de um dos ma13 
ricos palma.ris no Rall de 
Portugal / Vinho do P orto ) 
e a. (que a.s.gegUrou 
a vttória nas t rês Oltlmas 

provas do Mundial· 84, e :tO 
recente Rall Monte Cario. on· 
d Va tanen fol um cah.ow. 
• inI!dItn. ) . 

A poderosa equipa gomú-
nica conta.-.. em principio. 
com 4 carros tripulados por 
todo. os seus prlnclpala pi-
lotos - Stlg BIomqvla( (Cam· 
pelo do Mundo de 198(), H l.n-
nu )(i}d(ola (vencedor "'09 
RaJls de Portugal / Vlnbo do 

(Continu. n. D 

<O MARíTIMo SUBIRÁ DE DIVISÃO 
O UNIÃO PODERÁ ALCANÇAR A UGUILLA 
E O NACIONAL MANfER-SE-Á 
NO ESCALÃO SECUNDÁRIO> 



HALl DE PORTUGAL - VINHO DO PORTO 
.... da I pilina) 

p odeil: iím 19.79 - 1983 - 1984 J. 
e Mlchele Meu-

to,," "U ).;" 
tlelo -. trfa cLaDcla> 

.starlo preoente. e. asalnalo-
· ae, como curtoptili.de. que a 
mates. se encontra neste mo-
mento em Purtugal a teal'lT 
oa seus fiovos carros. SerÀo 
•• "" condutores MaMu Alen 

por 4 vezes da 
no .. a prova). Henry Tolvo-
ne, e Maosimo tstaolon, bAh 

ex clufda n. posslbm· 
dadi de um quarto ca rro iJO-
der participar com Attl1lo 
Bettep. ... vollmtii. BIukm e 
ToI"l"OD foram 08 venoo,h-
r •• *" alttmóe cior. Rall. VI-

QIjaIlto . fiéo,reob, 08 r •• -
serto confia· 

" ápdllna vo. ArI V. -
e a 

oUl. ,Í1ir,,,.e;;·Çi"6 alfW&rC'al1a com 

JCntre 0 8 j6. inscritos, sallen-
tam·ee 011 nomes de Santinho 
tKiides; aLe reg1't'Jl8a ao cVI-

trlpulluldo um cN_ 1.0 Rlb , 
Bin ..... , o C8mpel b 

mo tem li uced ldo nos a nos an-
teriores, se encontrarão 
talados o Secretariado, a ::ia-
la de Imprensa e o Cton tro de 
InfbnnaçOe. ligado dlre<!ta -
men te por via telefónica e por 
rAdio ao prin cipio e ao f naI 
de cada prova de classiflca-
ç40, sendo Imediatamente ob-
jecto de tratarrlento num c >m· 
putador que .. rã InlItalOOo " O 
botei. 

Os resu1tados !ier Ao imedia-
t amente tornados pÚbllC03 
através de um circuito de te · 

press--relenses 

T a l como su cedeu 
Umos anos, a organlzaçAo Jo 
RaU de P ortugal / Vinh(. .'10 
Porlo - 1985 instala" 

mar), na Régua (casa ,'0 
Douro), em Viseu de 
S. Mateus), em poLàres (Uom-
belros VoluntArlos) t". T(lm ar 
(Hotel' dos Templ6.rtos ) . 

Dois mil16es de escudos 
em prémios. conl 
«GRANDE BOlO" para os 
Plíotos 

o RaH de Portugal / Ylnho 
do Porto - M eata'* dotado d. 
um slgnltlcatlvo montant e de 
prémiO •. 

As.In" para a1êm de pré-
mios de Esc.: 275.0t1IIIio, ... 
atrlbul r aos 5 primeiro] da 
c!osllfteaçlo geral, e /te Esc. : 

destinados ii ven-
cedora da tnça de senlJ..OTa'.J, 
a orga nização resolveu criar 
doIs <_,peclais. 

. • . volante de Um " 
J ,' Tt, WC! b, JOI'Ie 

O primeiro, de.ilDaCo a 
Amado rea, e conqtdJJtido DOI'-
maJm ente por 
portUgtil!2Ies, no Jhontan"e l.e 
E sc.: a da 
aegulnte forma : ac: p r t-
melrd clll8s1t'fcado, 13% 10.0 :;;e · 

aa1toe outl"O • . 

• . 
.. .& -II.... ln .. rlçOea ' 0-

o!t1êmàrem na pr6xlma 
,. 

.uc .ilhInIm pI-
.. JioIIil_ IrA 
8& edlçf.o - M do eVlnIlo dv 

gundo, 10% ao terct!lro, e o', 
res tantes 50% a dividi r , guru-
mente, pOr toIol 6s ter-
tn In em a prova. 

Tdd8.vta, com o Õb}ectl vó tle 
eãi.trRu\Ü á partlcIpa<;l o de 
pol'tu...-., Uln outro pl'émh, 
á t.ttVRItr mesmas p :rceri-
tngens e bum valo; ' totàl 
Esc.: lOO.OOOfOO, foi crlaclo ex-
clusiva mente para a utomobi-
lista. n&ctonaJ.s. 

AOI M6 contos ac ima de.s -
tki08 de prfrnlo. onclal" vi e-
!.mi juntar .... Esc.: 975.('00' 00 
dê pn!ri!t08 pu'tlculare!. 

• bus .tetto, • <Tabaquel ra. 
t" criou ' em com a 

I b foPnlzaÇAo do <Hall de P or-
tupl / Vinho do Porto, o pré-

-o Rall de Porhlt!'ál 1 ",1(/ cOO J!lltopof't ' , dotoo,) cor. 
/V11Iho dO' Forlo a _ee!· um tot/.1 de Eeé:: 500.000$00, 
mento deopàlt!vo Que, delicie Sendo B:ac:: 25Ó.ooo$OO a trlbul-
bI. ano., atrai . ... __ ..... ' doa c1....n.açAo gel a i, c 
maior ndmero d e jomaUstall outros E sc.: excl:,J-
.........- (08 iÍIp_tado ÍlvUftI!llte desuma.. ad:, con-
_ pé'lá iP6tmura t) torrente. dê n'aclOrianltad. 
• ,-., • co1l'ertâfti lIa gr-
neralldad. do. 6rglbl de <10'- I"or outro !aao, à IOC eàad<. 
"-açlb a or- d. Iubrtrlcant •• tnifesé. crlo'u 
....... tan. cteateêdo a 'lUa o prfrnJo <Castrob dotado :te 
\llUOI'I IItiilit;io i'tiiPI<Iez. qu:J.- am total ae De.: lT5.eílllsOb. 
..... thriná êJê lfttdm nr Tal como j. -=.m 
.. 1984, fol'tU"il criados eln do-
', I'ÍINIé ' liikr-.e qil. · là.boraçlo cóm o lo'má! cOlr-
...... ifta oê atlftilu nl • • l relo da JIanhI,', dôts p,oemto'. 

o na. ob8ta, an l .totall&udo I1:le.: 
te. pelo oontré.rto, que ..,.,.. pro- ... também UJ3l deles; n\1 
eu" t/àióIr Idnai meti/o . valor de E sc. : 200.000:;00. 

o. ruultadoa eh........, a o unicamente de.- a auto-
bot.1 . Eotorll - Sob onde, co- moblllstao portUCU •••• · 

iii EM MALTA 
6ECIENBAUER vai jogar para o empate 

II U 

Campeonatos regionais de Inverno de Pista 
Rui Humberto um allela êom progressos acentuados 

_ Vitórias colectivas para o Marítimo 
Tal com o há 15 dias fu turos To rneios de Pista, com a s :!IUai m arC3. "": 4oo .dt, lF. 

as provas de Atletism o dispu· sist ema Le pontuação em '"'!'- r dentro de um oh'el nceitA,-·! 1."--Mai ra J osé P ereira (M ) 
x,.me de tnscr çào livre, na ba- e sitivo a Ambi to regio'o tI 63.1 
.se t ::.bela 7-5-4-3- 2- 1, TriPO oe Compr:mento rorom 

rera rn sob o signo do silê ncio o C , S . Maritimo rol e a pU1'1ldos resu:tados bssla n ft. COMP. (14,.) 
motlvado pelo não fu nciona . logicamente vencedor crónico. fracos enqur nto flOS lançe 1.--Rui HumbeTtb l M)-83'S 
mento IOno:a A aposta marltlmist a na 11 Di· tos esta ou aq uela m elhoM .. 
daque;e rec ln.t o desportlv,>, visAo, PS a quisições fe.ih3. não JnvaUia a fragilidade dt DISCO ( F .) 1.'-Paula Andrnd. (111 ) -
uma r emcitlênc:a que repudi.l coMt.ituem perr nte o reduz.' fto 34.96. 

número de atletas f1:iados n..J j se di ta neia do nivel tU""", l 

« EQUIPE, » 
(Conttnaaçlo da 1 pA,ina) contrArio». Na Acateias, do-

prlmeiros quando correr o 
Nacional em 3 de Março. 

LOclo Pereira JA tentou a 
Maratona: foi em 1914, em 
Roterdlo, e desistiu aos 10 
qull6melros quando aelUia a 
cerca de -45 segundos de Carlos 
Lopes, a comandar em temp.> 

do mundo. Lopes tam-
Wm acabou por desistir. 

LOPES 
«Não lenho a mesma 
fOl'Çi de anfigamenle 

Ezequiel Canário desejou que 
a sua vitOria no eroSi do jor-
D&1 «L'Equipe» tenha o con-

de o tornar mala conbecl-
d10 a D.tvel InlerAaclonal , com 
01 consequentes cODvites. 

historiou a prova, 
Nl Qual ar rancou para a meta 
aos 7.300 metros, a cerca de 
2.300 do Iinal, d izendo que es-
leve «sempre no cont rolo». 

«Meemo quando os france-
8tH forçar nao tive 
problemas. Quando ataquei, 
pensei que o Carlos Lopes 
viesSe comigo e quando olhei 
para trAs a cerca de 1.500 me-
lr!J, da meta f iquei multo sur--
preend_ido por me ver sOzinho», 
adiantou. 

a ltura - ac rescen· 
tou - e como não sou muito 
lento a terminar , pensei que 
tinha possib ilidades de ga-
nhar»). 

" Para Canário, em resumo, 
a h istória das Acoteiaa ao 

mingo passado, DI! Taça dos 
Campeões. Can&rlo arrancou 
mas foi seguido pouco depois 
por Lopes, Que acabou por 
vencer, ficando ele em seCUn-
00. 

Ezequiel C8n4rlo, 24 anos. 
assinalou: «a vitllr ia numa pro--
va de tanlo renome pode sel'" 
vir para que a part ir de .go--
ra Jl8JSe a receber convites do 
estrangeiro directamente e 3 
não ser apenas escolhido pela 
Federacão quando oulros atle-
tas não aceitarem». 

O atleta fi cou vivamente im· 
pressionado, pela habitual fClr 
la dos emigrantes porlugue-
ses no final: «Apesar de ter 
já corrido a lgumai vezes DO 
eslrangeirp, nUf'ca me t1Dba 
a percebido da festa dos emi-
grantes, ... espccialplente porque 
nunca t inha ganbo. 

d'iz Os ultimos 500 metJ"O& 
sob ,um barulho , nslU'decedor. 
com gente a gritar e al&uDs 
até a chorar. :t qualquer coiaI 
de que nunca mais me esque-
cerei na vida •. 

Atleta habituaélo a e ..... 001· 
sas e mantendo a frieza habi-
lua l, em Car los LoI)CS, I)Bra 
quem «foi mais uma corr ida 
de quase dez mil mctroS»). 

«Vim para ganhar, mas PC '" 
d i porque houve quem andas· 
se mais», re rer iu, admitindo: 
«flão tenho a mesma forta de 
antigamente e o percurso U· 
nha muita lama. Isto não serve 
de descul l)a. Aliás, o percurso 
do Mundial ser.1 bastante pa-
recido com estll. se bem que 
com menoa 

CLASSIFICAÇôES 
Masculinos (9.600 metros): 
1." - EZEQU IEL CAN ARIO (PORTUGAL. 
2.- - Vincent RouSfilc.au (Bélg ica ) ... ... .. . 
,3.- - ,l,i0!l'er ,Hack.ney . .. . 

- fi erre Levlsse (França) ...... ". 
5." - C ARLOS LOPES (PORTÚGAL) 
Femlniâos (5.600 metros): 
1." - RUTH SMEETH (Grll-Bret a nha) 
2.· - Betty Van Steenbroeck (Bélgica) ... 
S.· - _14ACHADO (PORTUGAL! 
4.- - J acquellne Lelebvre (França) ... 

2Qm58s 
"(lmQ7s 
30mOSa 
'iOmps 
3U!ll13a 

19 1n f9s 

19m Ms 
2!\mooa 

MnHDRES MARCADORES DO GRUPO 2 
GOMES JÁ É LíDER 

O portuguN 'Fealando Gome., quê dorlrtn{;b mar&u dolo 
golo. ii equipa de Moita, em Li! 'ila. 90U -'j!.lra o· 00-
maridO da Hsta de m elhores m arcadores do Grupo 2, junta-
mente conl o checoslovaco JanecJta, am'bos cdm tres teÍJ.ti 'J. 

Fêritána o Gomes, o melhor «arti lheiro> Campeonato 
Português, com 24 golos em 18 jogos, m ar cou domingo dolJ 
808 três golo21 de Portugal, e o benfiquista Ca rlos 
que ._ o activo .. 1ft La Valletta, passou pa ra o segundo 
IUC.r da Us ta de marcadore.s. 
h os com 08 suecos Sun&sson e P rylz e o 

t6m doIs golo. m a rcado. n o Grupo 2. 
DepoIs do jogo de domlng<>, a lista do. marcadores é 

. 

outros clubes motivos ma is d r- na1. 1500 ( M.) 
que suficientes para não ter No sector de corridas, Lino 1.- rancjsro Viveiro CM) _ 

a nivel regional, F nclsco Vive' ros e Ivo Gon· -4 .00 
em classificações colectivls 

o ar o que -estiver P passar e naquele sistema pontual\ 
de necessârio pa ra uma !nfor-

(! 1 COMP. ( F . ) 

que exige .. o conjunto de provas dispu· o !.. !"I. : 
Franco ( li. ) -

4.76 
tadas, na P ist a do Estádio Correia conseguiu queima r . 

segundo us Sa ITe' ro, nas provas da épocd c4 do dos 800 pontos, Sl'gU Dtt . 
atletas (se! ! de Inverno, podemos tirar !lI · a. t abela Dr. F ern r ndo Ama 10 

1500 mt. ( F . ) 
l.·- Ana Paula Rodrigues (M ) 

- 5.20 ' m ulheres e dois hom ens) ecn· gulOR.s conclusões 
seg uira m vencer a bar roe:'ra dos 
m i n I mos estipulados pel!L 8) Houve atleta.s que se 
F . P . A ., para a p31<aram ( .. . ) com vista lIOS 

Campeonr tos N acionais. de a tletas nos Campeon a to i 
Nacionais de P ista de lnvt;rn'l. ) Outro.s houve, ó.e 
M.lnlmos, afirma'se, em abono comprovado, que delas se a u-
da verdadé, tão benevolent ",s sentaram, t [':}ve,z porque pre· 
como aque}es que a F , P. O. teukm. de8:ocar-se ao Con tt 
vem estipulando pa-.ra 0 11 Ce m- nente num a altura mais Pf'('-

piela e com uma fo rma mai 
peonatos Naclonals de eJuve· 
nJu e e que a A 
D . .M. f01 obrigada a r eclas.l: 
tt cA-los por uma orça-
mental e de Consciência. Como 
os. miD!in03 os Campeo-
natos N aclonpis de P ilt a de 
Inverno, a t ê dbmlngo, 
m.ente Unham 

A Madei ra, vamos aguo:l ... • 
dar o desenrolar dos acontf'oC '· 
mentos e depois 
os nomes dos aUetF.s m adeIren-
ses éom direito l partlclpaçAo 
nacional. 

apurada . 
Se nze,nnos urne anAltse 

rena e desapaixonada che .-:a · 
mo. .. aecu1nte conclusão. 

$eclor masculino 
Concursos - Peso - Disco 

- Dardo - Ma rtelo - Co" , -
primento - Altura - Tr:plo. 

Apenas um atleto. t em dada. 
na3 vfstas. Trata·se de R !l1 
Humberto ( M ). Tanto no .... a· · 
to em aJture como no comprf-
meuto tem .ldo vencedor cro 

A Amblto e niC'o e foi .o único a tle ta t 

GAMPEOHATO REGIOnAL DE JUNIORES 
l\lAIUTIMO realiza resultado recorde 

o Mar!timo no bater O Santan.l por ca torze bolas 
sem r es.posta estabel eceu o resultado recorde de- golos 
num só encontro nest e campeonato. 

A jornAda vinte e dois, q e fo i repartida por aAba-
d:o e domingo, t endeu " 2 g O)U3, t eHdo apenas en-
Contro nAo se r eal izado o A . D. ),fachlco - 1.- de Malõ 
devido no ma u estado do t erreno de jogo do Tristão Vaz 
em Mac.hJco motivado pelas c uval! que t e.m caldo nos 
dlUmas d ias. 

Dos r estantes E'ncontros dilJputado.s não se verifica-
ram .surpresas, dado que os c tubes da frente venceram 
todo. sem grandes dlflcu)da des. O Ma r ltlmo contleua a 
mllllter os seus Sf.l' pontos d e sobre o 
cla .tftcadq o Unilo t .te. IIOhre o Naclollal, que oc,",pa 
o terceJro lugar . 

O Marítimo, até ao m Omi!.nto, j6. n ,arcou S4 goloa 
sendo o melhor ataque do campeonato, .seguido do U nito 
com 60. Quanto à s defesas baUda!ll, o 
tamb6m é pThnelro com aeis golos conse,nUdos, el'quan-. J 
to UDiIo e Nacional tem sete goJOII aofridoa. 

A próxima jornada a r eaUzar no próximo 
mana coloca o UlliAo a detro.ntar o 1.- de Mato, o Na · 
etoDal tem como adven6.rlo • Juvutude. O Marltlmo 
folga. 

RESULTADos 
N a.cional - Recreio e Desporto ... .. . 
Alma LuMl - Ribeira BJ'ava ... .., 
'UnlAo - I1lstrelto ... ... ... ... .. ... 
Maritlmo - Santal1& 1" .. . ... . .. 
A:DdorlDha - Juventude ... ... . .. 

- Nula ... .. . .. . . " .. . 
(to. D. Machleo - 1.· de .Maio (OOI»do) 

OLASSJ;JflC&ç.40 Goloo Pontoo 
1." _ MARlTIMO 84- 6 37 
2 .• _ UnlAd .. . ... ... 69- 7 Si 
3 .• _ NacIonal .. . . .. .. . ... ... :;4 - T 30 
-4 .- _ Câmara d e Lobos 27-13 '!5 
5.- - Ribeir a Brava ... ... .. . ... . . . 36· 21 24 
e .• _ Patrla ... ... .. . 30-33 22 
7.- -01 A . D . Machico .. . ... . .. ... 25-12 
8.- _ Juventude ... , .. .. . ... 32-26 19 
9.- -o Sa ntacruzense ... ... . .. ... 21-23 17 

10 .• - Recreio e Desporto .. . ... 3S-39 17 

Secio; feminino 
5ector d,e concursos 
«lailçamen os e Saltos» 

PESO (M.) 
1. uvenal Gonçalves ( M ) -

12.76 

400 (M .) 
Depois de um começo d . 1.--N orberto P ereira ( Sp:roc) 

época meno bom, Pa ula AD _ 51 .8 
draCe (M ) baleu o recordJe 1:-
MadeIra do P eso e sera. COTl DIS CO (M .) 
certeza & melhor presença ma 1.---JuvenaJ Gonçalves (M ) --
deiren noS peonetos ch 37.40. ml. 
Portugal de Inverno. VAri'l : 
osc'laçô_ têm PE."SO ( F .) 
concursos neste infeto de P ls, 1.--Paula Andrade t M ) -
t a. 10.70 mt. 

Sector iIe torfidas 60 m .b. ( F .) 
Pere! .. (st j-h :l 

Ama 'iUa Teixeira, t em sld 
<rainha:» na ire.lacida . Toda. 200 m:_ tt .) _ '\ 

l."-Amarllla Teixeira (M ) -via , as suas marcas, nas pM 
vas ôlimplc8.s estio distan· 
das r lcanç das a rúvel regi" 
nal por ontras aUetas. Na .'f)... 
lae! • a d e prolongada e no met,)· 
·fundo udo tem andado um 
Pouoo diotan t •. 

DARDO 
1.'-Merla Joio Sousa (M )-

32.08 

ALTURA ( F .) 
1.°--OOTete ( . ) 

' 60 m. - 400 m. - 3.000 m. 1 .• 0 mt. 
tonm as corridas mal! em 
polgantes dos Campeonntoc SOO mts. (F .) l 

Reglonsls de Inverno. 
Rui H umbtrto, com 

tms., no n o, qu t' nto 
do n6s foi a melhor 
(em t ennos de progt'esso j {' 

nfy I no enquadramento da 
d isciplina) destes campeona· 
tos. f! certo que houvé a lgun'5 
. tJeta8 q'l.Ie melhoraram 

ou outra prova engrn.çuf1 1, 
mas a ftrda de só pod se! 
1I1Ila: a1euns r eeordts t4s 
• ! , 

lf\nge do 
seu melh or ... 

L'-Marla J osé P erelro ( K )-
2.28.9 

soo mio. ( M . ) 
1.'-Carlos Correia (1\1 )-2.13 

DARDO (M.) 
1."-Emanuil Llm;, (M ) 

••. 22 

1."-R lcardo Jardim (M)-
29.80 

200 mts. I 

1.'-N orbe.rto Pereira (Sp:roc ) 
- 2 • . 00 

.... U \ 
TRIPLO " I .. , or,r 

AL h ,1. " Fo..rtima 
1.'-S!rg:o A r<u ('l.i:) - U\.-' " 12.M 

(M ) -

60 m. 
1.'-J osé VI.lro ( M ) - 72 

60 m. b . 
l."- n llpe Camaebo (. )- &.7 

fIO m. (1'. ) 
l,·- AInIlrIl la Telx. lra (111 -

8-2 

3iiod-<Ín. \f'.) <. 4 

Ugia 
se) - U .3. 

3000 m. (M.) 
Vlvel r<>-8.5111 

AÇA DE PORTUCAL 
GIL ViCOTE QUAUFICoU-SE 
AO VENCER (3 -2) O AMORA 

O GIl VIee.te qualltleon.se para o:>' . Il a ........ cw da 
ta de Pttrtupi fu1*bM ao r SI! cI 
Amora, t ambém da .. dlvlalo, em d.!I 
t e realizado em Barcelos. 1- ' , 
I prlmelro jogo, a. d ual! 

sem golos-

boi I {lbUít I coM pu. ll' 

ooxa (i>oriligal) e JANECKA (Checosloviqula) 3 rolo. 
ManJ ei (Portugal) , Sunasson e. Prytz (Sué-

• «cla) e AJlora (RFA ) .. . ........ . 2 
tilamantlno e (Portugal ) e ma is 10 joga-

11.- - Alma Lusa ... .., ... ... •.. 15-32 12 
12.- - 1.- de Mato ... . .. . .. .. , 1: 

. J! iJoTtelo da quinta . IIn,lnatól'la rt.allza:;m •. 
F evere:lro e os jogos em 17, de JIa.-ço. 

estAo nov. .erúpelre r 0 • • a :e.Mto·teáernl, F' ra nz el , af1r-
"'00 dcMIWtIO a ou! vai jogar em LIsboa, <lIa 24 , 
para o empate. 
, I!lm entrevista ao primeiro canal da teJet106o . lemll-fO-

(ARO) , BeckeDb.lue di ... que o .eleCctoftMo 'da. R"A 
"Dlo jogaré. ao ataque contra a equipa portuguesa n o p lóxlmo 
,acontl"O de apuramento pua a Fase :niaal do C&mptonat,} 
\I<> Mundo. • , . .." .. 
, Beckenbaue.r. que se encontrava em Malta, após o en-
J:Ontro da SelecçAo local contra o nacional 

Ílc&r\& atletelto . e co....,m-oa um Impate 
, " 

I. _ to, mas t" mare.-... "1 "'!$'Hn. .atacar. Vamos fazer o noll8O JaCo b lseado 
_ ........ pode ser, que tenhamo . .. _ . 
r ,. 9 I!'ItIIfO MUJI!Io "\'"'ttnua a II eq.!':-
.. c & ta!Orlta dentro Grupo,: por ser a 

mais . 
) a SelecçAo fortuguesa oontar 

,.,jopdorea do Futebol Clube do Porto, di-lhe possll'l-
pn,Uear, um futebol ma il lmaclnaÚvo, produtivo c 

do que o trlBou Franz Beckenbe.uer. 
1'"10 . 0 ...... g ennA.ntco lamentou '!!'t ,o 1'1-

que faz ,HII lr 8& a uma 
, continue e 

..... . .p 8. ... ... l!tfII1iIo _ u ' " 

dores .. . .. . ......... ... ... ..... ... . .. . 

• ln nl., PORTUGAL NO COMANDO 
I1CII' CIassttlcaçAo do Grupo 2 de qualificação para. o ("<1\01 -

til o Mundo de Futebal de 1986, apóo o . nC<'ntro 
de domtB,o- em que portugàt venceu Malu. pdr !·l : 

, V E D n p 
,Ii 1.: - PORTUGAL ... 4 3 1 7- 5 8 

2.· - Slfkla ... 4. % O Z 7- 4 4 
3,· - R. F . A . ... 2 2 II 5- 2 ( 

4.· - Cbecosloviqula 2 O 5- 2 2 
5.·, - .. . '" 3-\3 

PIulXIMOS lOOOS : 
24 FEV P ORTUGAL - RFA 
27 MAR RFA - Malta 
21 ABR Malta - Cbecoslovãqula 

1 MAl Checoslováquia - RFA 
5 JUN Suécia - ChecoslovAqnla 

25 SET Suécia - RFA 
25 SET Checqslovãqula - P ORTUG AL 
12 OUT PORTUGAL - Malta 
16 OUT Checoslovãqula - Suécla 
16 0 trr RFA - PORTUGAL 

NÇ>V RFA - ,ChecoslovãquJa 
17 NOV Malta' - Suécia 

13.· - Andorinha .. . ... " . " . " . 15-42 11 
H .· _ ... ... .. . ... ... 13-40 10 
15.· _ C&macha ..... . ..... . .. , .. , .. , 17-45 10 
18.- - Santana ... ... ... .. . . .. ... 6-60 6 
17 .• - E.trelto ........ . . ,. ... 6-59 2 

Boavista, Rio Ave, 1'. C. Por-
to. Gulmarl e.. fcademl,,. e ,cInA:o &t .. 

.. e uma. da t ercretra .. ParedU) . Cã. ,. r) & t ( q JlI; 
Z,!\ ti d. Março realiza·.. o JoIo II!! 
Sporttq. 

CAMPEONATO REbIOItAL DE IIIICIADOS «Nacionais» ae futebol 
:""p 1 C \' I 

NacLoDal c .... - ... 
o . luveJItade - A. D. 1\Ia_ ". 

2-1 
0-1 

P ara a sexta jornada d Camreonato R egtc.ns l de 
Iniciados. t eve lugar no domlngu d t·is encontros z: c. ex· 
-Liceu. 

O Nacional eA » venceu pela m arca de dois a um o 
Nacional " enquanto a A. D. Mach!co ve io a+"i ao 
F unchal ganha r à J uventude por U!lln bola sem resposta. 

N esta jornada , foi a vez do Marltimo folgar, pois 
o campeonato estA sendo a penal por cinco 
equipas de qua tro clubes. 

Na próxima ronda , o NuJonal defronta a ju-
ventude no ex-Liceu. enqua nt o que no 
Cidadã. Conceição em Santo AJltolno, a 
a visita áo Naclnllal cA>. 

Campo h Ima-I 
Mar1tlmo "'· cebe 

1 
Q 

_IOOOS AN'JECIPADOS 
R e ultadol "" mos n. an-

tecipados da sétima jornada dos Nacional. -te "u-
tebol das segunda e t erce.lra dtv1..s6es : 

SEGUNDA DIVISAO - ZONI' CENTnÓ: 
E strela de Portalegre - Torreense 

TERCEIRA DIVIS_4.0: 
SltRJE B : 
Ovarense - OUvelrense 
SltRJE F : 
Juventnde - Louletano 

-
SltRIE F : 

CU' • 

l -O 

2-1 

1'wUIIIoDeIIa. - Qubnlgal .. , .. , ,. . ••• 1.0 

(TI 
c..v 

l> 
w 

rn 
c..n 

» 
U1 
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JOSÉ MARY,INS - A HORA DE PASSAR O <TESTEMUNHO> 

<NUN(A AMBI(IONEI DA A.D.M. 
NAO ESTOU DECEP(IONADO, MM HÁ MUITA A FAZER> I:. II'ORTANTE REPENSAR QUAIS AS 

fI)OALIDAOES A INCREMENTAR PARA O 
CONFRONTO COM O DESPORTO NACIONAL --

Eatrevillta de: HENRIQUE CORREIA 
Fotos de: A. SPlNOLA 

Na Madeira, o dirigismo desportivo, a todo:; os 
nlveis, desde os Clubes às Associações, passando ine-
vitavelmente pelos 6rgãos máximos que coordenam to-
da a al;tividade desportiva. assenta numa base raoá-
vel. mlfito embora nem sempre tenha sido aplicada a 
frase tIO homem certo no lugar certOIl. Com isto. não 
significa qualquer critica aos nossos dirigentes. puis a 
sua acçio tem vindo a caracterizar-se por um loul/ával 
dinamismo. que muito vem beneficiando a imagen do 
desporto madeirense além-(lfronteiras». não obstante ai· 
gumas fases de total desentendimento. fruto da falta 
de djjlogo e sobretudo da inexistência de uma cuidada 
planificação. 

Mas não pretendemos, aqui e agora, dissecar toda 
a problemática relacionada com o dirigismo na Região. 
dedo que essa deverá ser uma tareIa para outros " pon· 
tementos e outros momentos. Para já, a nossa inten-
çIo primordial é analisar a situação actual da Associa-
çIo de Desportos, sobre a qual têm vindo a incidi lor-
ta. criticas. provenientes· de alguns clubes. A DirElCção 
de ADM. em vésperas de ((passar o testemunho)), e o 
seu presidente. José Martins. não deverão ter saudades 
de um mandato que lhes trouxeram algumas dores-de-
cabeça. 

Pouco votado para as habituais ((guerras» despor-
tiva. que proliferam na Região. José Martins sentiu que, 
afinal. o desporto necessita de uma inegável remodela-
çIo, essencialmente no que conceme à actividade 
dore, aquela a que se dedica a Associação, congrogan-
do o ténis de mesa, hóquei em patins. andebol, a leti3-
mo. nataçAo e ciclismo. todas com Objectivos díleren-
te. e cada uma delas reunindo um elevado núme o di> 
problemas. diftceis de solucionar. \ 

Instado por n6s a pronunciar-se sobre a acção de-
na ADM, durante ostes anos, José Martins 

clessificou-a de positiva, referindo que ccnlIo propria-
menIII por mm. mn por tudo aquilo que consegllimos 
f_ em prol das mocWidades,. Em contrrparti-
chl. os pontos negetivos tamb6m apareceram, no-
meecl8mente nos momentos em que tive • necessi-
dede de Slbstttur vJc1l'ilidentes. desempenhendo car-
voe e lICtIvIdMtes que. na.1mente. nIio estavam pr'l-
vIstosIt. 

CoM '- _4 Gflrmar 
Il"" """ 1_ coItJI>orodorM ,} 
"" ..... oItu "",Ig"""'" do A ... · 
ciOIG<Io' 

t eve durante os úll1mo qua-
tro an08. 

& evidente quoe, ex:sh m di· 
versol factores fi, contrll,ulre;n 

das mesmrs pessoas, pa rtl r9.m 
dois tipos de critica. 1 r!meltu 
diziam que uma deH rmin.!oa 
modalidades estava bem no 
pltuto deporUvo, mas andav-t. 

ram, quando fo ram chamado I, Aulm. 01.0 ser. 
e os dirigentes que iam às re.l- No ano tre'llsacto, es<sas 
n!ões, ch<egavam quase st mpre acçâes Di.o apareceram, nem 
a consenso. Porém, acontece ( e uma parte nem de outra. 
que, posterionnente, alteram a A ADI( deixou de programar 

dos tra:lsportes de a tle tas 
adquir iram o dl l'elto de parti· 
cipar em provas nacionais. :e 
assim que e. Associação õe Des· 
por tos da Madeira deve dinhei .. 
ro às Agências de Viagem. mal adm inistrada. Depo's, l U _ sua Unha de pensamento, con- as act1v1dades. e a ORO 

ver tiam os p p péls, <!ando a trlbulndo, ai sim, para uma deixou d e dlnamid.-Ias. O ';Jue 
Ideia de que, multo do . p Quero realçar que, o núme- certa Instabilidade na mode.U. falta a esta ou outra qualquer 

ro de a tletas que se desloca-
disse, vinha na sequência rr m ao Cont:Zu:.nte, está d ... dade, no decorrer da. época. A.s:JocJaçAo, o suporte '1as 
prob:emas int ernos tos clube.; acordo com os critérios l:efl. A dillculdade maJor, tem Ide la. gera!. para o despor.o 
e das pessoas que os dlr lgt' rn. r eaidldo no capitulo da! Co federado, pola a DRD sempre 
acabando a actlv 'dade despor- nidos Governo. Nunca missões de Arb!tros, pois "11.0 t em feito uma dlstlnçAo entre 
tlva, por a panh f' T em t .... bela. mos contra isso e os cerca de os clubes que fornecem 0!1 j ul . este e o desporto de divulga . 

três mU contos que temos !l 
O taOMO em.trevistculo C01tCTt> . paga r, estA em con80nânclQ zes (na sua m aior parte jo . çlo, 

gadores., treinadores e a té dJ · Na federada, te.rerno.! 
t izCl m elhor: com 2. verba que Iremos r f!ce· rigentes), com todos os Incon. de proceder, nio só 1 organl. 

ber , embora sem saber quan· daI advindos, orl"". zaçAo das provas, mes também 
- A AssocIação de Despor· do, apesar dos esforços nando uma grande contudo, a IclaUvas de dinam!ZllçAo 

tos t em fun cionado, por ve· desenvolvemos. 1 acumu1açlo de funções. das modalldades, tarefa 

Nunca dei resposta às críticas; 
aceito-as negativas ou positivas ._---

n&o tem sido Dada ficll, por-
A A.D.M . lido a_..t. ... "", quanto Da sua base. eatarh-

actividade diN4mica 110 dapor .. maa em confronto com a DRD. 
lo regioooal, par"",*", COttfor- Por outro lado. DID DOa po1e-
meada com a po.aiçcSo NCIIItdd:. 

zes, como o salvador das mo· 
junto dos clube:.;:. 

quando estes deveriam assumi:' 
8 S suas responsab:UdrCes_ ("<t. 

da um possui um pr pel be:n 
leti.l' do. 

Como 001 f' A'&oc1aÇdot em 
termOl ele tesouraria' 

- Se fa lar ' m disponibIlIda-
de financeira, , «boca do co-
tre. , como soe dizer-se. a A q. 
8Oc.lação nlio estA. nun18 s:tU 'l · 
çAo bor , a ntes pe ln con ,r A- r 'o, 

pé.sma. não tem dlnhe! 
ro e em t ermos co ltablllsUco"i 
est' t r hda., pois cont ra iu df"J · 
da. sêm ter dinheiro em caixa 
para as pagar . 

rio, teftdo 110 caoMbra. O DBD. 
Posslvelm.nte. O Governo. _de, 

não terA diaponlblUdade de 
sourarla para saldar usa c!1· 
vida, ante. de Abril. 

- A dInâmica da Associa · 
çio é bem d.'feren!e daquet, 

Devo aaUentar que 01 que R Dlr écçlo Rc· 
contos foram dlspendidos q,t:' giona1 dos Desportos. Nest ... s 
Dezembro, quando o !lOsal dois anos houve um 
m r nd-=. to havia terminado cm do período em que se regiltou 
Setembro. um certo desentendiment;) 

entl'le estes organismos. !:atlo, 
No& catof'*D " ADJI, " f,_ procurei limar algum.ns are.-

Se falar em disponibilidade financeira 
• ã boca do cofre», " Associação 

está numa 8ituação péssima 

t. mai.t ....... oUo-,...ta nIT<I pe .. 
>008 • .em _ '- algMfiqtoe 

tu nuae relacionamento. 

Como do domfn!o púb11 .. 'O, ü/e/lO dai 
a ADM t rabalha ún'ca e >:x - modalWadel: 

Mi dole anos, deu·se o pr.!-
enchimento dos quadro. Ja 
DRD, o que velo t rezer uma 
nova esperança para ns modSl' 
Udades oe associações, entre aE 
quau a ADU, Só que, esae3 

c'us!vamente com verbas con· 
slgnacas no Orçamento dn Rc· - Neate momtllto. • dt-
g 'lo, a trr véa da Direcção Re- ftcU de loca!tza.r alcuma. cri-

mos 2 esum.lr como escola ,J 

formaçlD, a exemplo do que 
tlzemoa com o Hoquel...em-pa .. 
tln .. dado tratar .. se de um !n· 
bollho que compete aOI clube .. 

Toda a dinam!zaçlo surge 
na a. acçlo dese-tl-
volvida junto doa eecal6eo m.lo 
jov..... Sempre procurei pro-
cedt r de tal forma, e lDc!u5!v! 
contHllO que Uye um carinho 
multo .opeclal, n&o por um,., 
ma. por duu modaUdadN. N. 
reslldad.. tODt.1 IDtJecrar ...... 
dlnamlzaçlo na nataçlo, P. o 
facto , que o trabalho eat4 • 
dar Da aeu. frutoa, paU 
actuaJa nadadorea qUe eau." 
em foco, alo aqueles que nas-
ceram bi quatro anos. 

TentAmo. o mesmo com I) 

Hoqt.Jlel -em-paUaa, ao ser for-
mada uma escola dentro .1& ADM. Depol.. 6 evla ... te que 

para o. clube .. a se 
qufnc1a dessa acçlo, o lue 
nem ae.mpre tem acontecJc:!"" 

8.' colectJvidades n!o t"m 

pode subeUtuJr U8 

clube.. mas acho que dev. ria 
haver uma COIljupçlo de 
forços. DO M!IlUdo de eer B.na · 
Usada • poDderada a altuaçAJ 
do l.eoporto amador Da Reg!lD. 
DlIo com IDIciatlvaa Iaolada., 

OH elubes e aDRO. 

• 
• 
• 

• 
• 

• 

Há certa crítica que não merece res-
posta 
A ADM tem funcionado, por veze:J, c0-
mo «o salvadOr» das modalidades jun-
to das clubes 
Depois da receber a verba 
a que tem direito (3.300 contos) ain-
da fica um excedente de 200 contos 
pois até Dezembro gastámos 3.100 
contos 
Muitas vezes apoiamos os escalões 
mais baixos, esquecendo os seniores 
Temos. na l\ladeirn., muitos proft."SSO-
res de Educação Física, mas infcliz-

. mente, a grande maioria não possui 
conhecimentos de treino; olham o des-
porto, mais pela do que pela 
comPetição 
Vou dar um conselho para toda a equi-
pa: que haja um equilíbrio grande, 

. nas decisões a tomar 

Na. ADU. foi tentada a d'" ORD tudo fez para apoiar o 
cenlralltaçAo, m t a tudo !s to '.rên1s de Mesa federado. 
implica elevadl'ls despesas. 
m Inha opinião. penso que. na Há q ...... M:ja def_ b 
oe_nela, Mach ico nlo estA es- àe8cent ral izaçãO tIO COtIdMçcIo 
quecldo, emborn organlcameu- da& modalil.l.c.&del. JOIM Martfu 
te seja dlspenwoso trazer ti O dá·""" a "''' opiooi40: 
Funchal. 

- Pela experlencla que te-
B Jlartifta Itala-'l&08 d ? M O, depois de quatro anoa ua 

8410 Boqta.e: • Assoclaçlo, acho que a orien-
tação das modaLdadea dev"!m 

- Trrta·ae de um fenómeno ser descentra.1zad2 , pola exil. 
directamente para eISR! crf'.1-

_ A nata que me foi caR. Quer queIram, quer nilo. 
aeDtada, mereceu o total a.poio, a nata.çA.o t eve um Incremp.nto 
uma vea que era composta por 
boa. elementos. No e'1t lJ nto. 

dei.. acabaram por 
DIo uaumIr as 

nolivel oe alca nçou pla no lJp 
dest r que no contexto 
vo da Reg'Ao, ao comluls tar 
excelente. r esultados a 

O "ftit ele .UtJ1 • _MO .1o.t que aperece Isolado D O lem, entre elaa, virias 
wtDdG ..... qtIe veM ""'-do I de Mesa. uma r,p.. renças técnicas e de menlall . 

taret .. , una porque fizeram naclonll l, na sequência, tem· 
opç6ea de jopr. outroe porque bém, do trabalho efectuado D°' 
aa1ram da Rec\ID. e I clubel. 

o São Roque é um fenómeno 
que aparece isolado 

no ténis de mesa madeirenre 

"'çlD da cada a tIeta. Comu 
tal, toma·se diflcll. a um ":1· 
rlgenle. dar oplnllD vliJleh """ 
bre todas as modalidades, con. 
tr :l?ulndo para um cchoqu,' . 
olUdo d ... tro da própria Aa· 
soclaçlD. 

Não é correcto dizer-se que perdi 
tempo com uma modalidade 

"" do Deepo..u.. 010 lec:çAo da Madeira. pois procu Por outro lado, exate 'Jm 
MadeirCl. No 8410 Po- rou reun ir uma boa equfpt:, 

um que DIo cllerou a tomar 
poue, facto. que de1x&ram s i. 
Cum&I lacunaa nas diferente. 
mocIa.l1dad_ lCntlo, . rvl-me 
do &J1rUIDento de _ )11 

Em relação As restant\!s mJ· 
daUdadu, procuret, de Infelo, 
asslsUr ao maior número pus· 
s(vel de reuniões, siturçho quu 
ola foi bem recebIda, pe :os vi . 

que gI De t t I tlcal que salram na Comunica. lIuadroe nIo vingaram, e to-

pe (I D ivi.a40 Noc;Oft4l) e desfalcando as outras. dorn!n1o das Federações, que 
têm vindo a manlfestar tnta. Nticleo ". JfacA-tco, 

_egra4o<o do .. "'" -.:.0 __ 

l'fG Ja.é MartiM 
II<CpIw...-: 

- Se reeu&ftl108 DO tempo 
fácil _ toma verit1ee. r que 

d. que Uveram o Utulo 
de coordenadores, para que não uma forma de InterfErêncl"! onal dos spor os. Pos o s .. 
aUveue causa condução nOs seus planos Da i q\ e co to, acho que posso esclarecer çlo Social. No entanto, multaa doai aqueles planos que q e, eram v!ce-pnsidentes 

e em a . , • toda a controvérsia que se tem vezes a moeaUdade envolvl- riam ser estabelecidos entre la 

doia doa actuala compoDODt •• 
eh equipa Rnlor do SID Ro-

Esta é uma cri tica que e!J resse em a.t'asU:.r a. sua. m). 
nAo deveria fczer , na cond.'- dalldades das Asaoclaç6es dr 
çAo de P resIdente, polS te.oJ::..J Desportos, cuja tunçlo princl-
de admitir essa situação. paI é acarinhar uma priUca 
entanto considero que, ao pro· desportiva, quando eata cU 
curnr ret'orçar·ie para 1\ I DI· primeiros p&88Os. Dep»w ela 
vIsID o SID Roqu o ti - deve de.Ix.ar a •• 
!'Ou a compeUtlvidade deot r.J embora eu n.Io seja defelYOl' 
da própria modalidade. em:",- do desmembramento da Anil. 
Ta apresente uma boa orga,ú-
zaçAo, essencialmente porqHe 
Integra os elementos mal 4 
adultoe. 

deuea desportol, feita sob mo todos têm um modo de g r rado em torno dos dinheiros d a r cueo pontual t! Dlreoçlo Regional doa Deapo:-- ADK, e eatio inciuidos naqup.-
minha pre.icW nc!a , m nl nio estar diferent e, e d:-d\) que a p um : lea qUe tlzeram. a opçl.o de 
aob a minha orlentaçlo. os respoJ'I.Ávela m ereceJ1U11 o da Associação. Nós nunca fize· um c ube. Qualquer co:sa nAo toa e a Assoelaçio (a ADAl abandonar o elenco d.il"ecUvo 

respeito da restan te Dil ecção, mos t ransportar, pa ra qu,!m -estA bem e os problemaa alo nlo pode fugir multo daqui!,) cb. AaIociaçIo, com a agrsvan--
f icou ao c rIt'rlo deI •• , quer que fosse .• s divida .. t ransportado. para 01 6rgl'" que eatA programado pelo Go- te de. um d cl .... t er acabad > 
orlentaçlo daI modalidarJ es, v'dr m e:tt e progl".l.Jlladas na bo- de Informação em desabafos vt rno ) , acabaram por DIo por nsaumir funções na DRD 
com uma total r utollom 'a se do montante a receber. De· dlrig dos, na maior parte, pe- acontecer. NAo m e compete ajuizar &Ce:--
Com isto, nlo algn'fica (lue r '.: pois da ADM receber a verba 101 próprios técnlcoa, como P ara podermos planlf1car.!te. Co.1. deua decido, mas e!A tal -
tenha benefilcado uma dt"' t{ .. ·• a que bem direito, e se t' v f! r · sendo um mal que atecta tl"l· ja o que for, necessitamos de 
minada modalidade. mos em conta Dezembro ::!e da essa modalidade. uma componente beattnte lm - vaa t!yt8le .do autlclente pa-

A única d:.terença esteve D (\ 

abandono, por parte do São 
Roque, das camadas mal jo-
ven.s, enquanto pelo co'ntri.r1',1, 
llachlco e o ACM, e postar .... m 
nos escalOes mais baixos_ 

I.meroa crIttcoa v6m .., 1' 

do . _ . pal"Cl G ·ADM. 
e _ Cal """ pocIIcamoo dei-
_ do ..,.. qtotJI a 
de 1_ M .. rti .... B4 _ JI-
gA _ t"", mM'!. •.. 84 como (:8t a Umlte de elab;,- E sta sltuaçl.u envolve, por portante:, que a D.R.D., c n, encerrar a .ecçlo. Nlo foi 

raçlo das contas, a lndl' (I .;a vt>.zes. todoe Oti clube, o que 8Obretudo do que esta tnatl · 1180 que aconteceu e procurA· O _.Nl_" . do ADM ' I mos fo:-mar uma Com:ssao I" ...... --... . - vo a 
Quer queiram, quer não, a natação 

teve um incremento notável 
um de duzentos con- nAo é admissivel, pola trata· tulçlo pensa fazer para o du - praticantel multo jovens, pt'r&. ... pOVoo a.:TtÚ: 

tque 
dewmos ______ C:lnarnilar a modalldadc 1.9 _ Repare que algumas rtRO;: 

. CO 1 09 e gastamos . época que passou. 

penso que todos nós t erem ') J 

de observa r os inconvenle!ltu 
quando um desporto ati"&";' 
grande Dlvel de expaulo. 
Asslm, ele já nAo pode lD-
tegrar a Assocl.çlD. att por · 
que ninguém deve .. r pre<d-
dente de seis modalidade.. :otC'b 
pena de nAo poder dedlcar.!ie 
como seria de desejar. 

Sou apologista de um orga . 
n'smo que concentre uma 
crUarla Geral, teDdo em vi. · 

contos. Os dirigentes que assu- A foi a modalidade & certo que transparece. ;; criUcas dirigIdas à Assoclaçã, 
..... tnIWI em par · ."tl.o, (J.I critica, d .!VeT.l1 mlrr m o comando da ADM, po . Clue menos reuniões teve primeira vista, um esqueci. foram proferidas por uma forma de actuar e c: r ttc. 
HcWa, (NataÇflo) . • verda4el .ter leitoa 008 uãce-preaidm .. teJl derAo ficar descansados de 1U '" durante os últimos quatro anos mento, em relaçlo ao CentM que estavam dentro do pro- terisUcas distintas. 

ta a reduçAo doa custos, !1'U\3 

a s moda llda.êes deveria estr r 
separad ...... pois cada qual tem 

a DirecçAo actual não de.xarl do Machico. ExIstem dificuld :t.. cesso. Foi pena que Isso !Jve3· 
- NIo correcto dlzer·se - Na genera;ldade:, 51.0 t el· qua 'quer dfvi(a. se sucedido, sem ter havhlJ J04é MartiM, a dado MO-

que perdi oSemaaiado tempo tas ao conjunto. Eu nU:l a 1.1,j -se, quase aempre, de questões porto na RegiA.o. Se nAo " nu. des de transporte, tal como uma análise dos anteceden!e 1 mexto do KOUO didlogo, COtYf. 
com uma em pre- resposta As crfUcas, MartiM r ef orça ' desta ou daquI"a pessoa ver uma deflnJçA.o concreta da al.'ontece com outns mo1all- O com Machico (" .) deTOM que «há necessidade d-

- A g estAo fo · basta·Dto po_ Não tenho cri- DRD. l.rA multo dIfIcll. às II: s:: 
I I ticas vindal 0:1 Irec ores da , Associações, t omarem as Inl · ICe- para suportar essas 

taçAo, devo dizer-lhe que fi tlca que Dlo merece s .t va . E roepa re. ne lhuma mes sim d03 d d -- com o Sio Roque, na trang#?,. das para a opção do 
I d d I d cJatlvas. sob pena e ar ('Ir! · pesas, que do da r esponsabi. - 1'-

tempo perdido com ela, é m ui- e esta apenas deve ser dad.l soe ação eve e x a r e gast...... treinadores. para. tentarem es- gem a uma :nevitAvel colislo. lida de dos clubes. rêncla de uma aUeta. Dlgam"'J regional, com o Objectivo vira . 
lo mais como juiz, do que pro- com organização. r s verbas que lhe e:stAo conder os seus de:sah-.es, por. De facto, dois organismos com que há feUa de consenso do para os confrontos a. rúvei 
prtamente como coordenado !' No que se relaciona c,)m a:; nadas, nAo devendo. t ambém. que qua.lquer ct)lsa nla correu programação idêntica. nlo 00. Hi a Im agem de que a 'i Machico e Funchal. nacional. 
na Aasoclaçlo, porquoe 'lO criticas que flzerr m A cont rair qua isquer div idas. bem. pessoas esquecem-se lia· Na politica do desporto, 6 
inicio da época , é concedido o ClllÇão, elas l:lcidiam mui to Esses dinheiros deverão derAo chocar, mas isso velo 3. chIco, mas tembém nlo aeixa B d "m cc.\oqllle:Jt de p?a,d/i· aconselhivel a pniUca de gt"r 
calenC6.rlo aos clubes, onde "e maJs sobl'e o func'on: m(,llto la gastos no desporto oe posso fi • Como Q"IWS .Je .aenrolow o suceder há dois anos. quando .. de ser uma realidade as Ideias caçdo entre a DRD e u ADU' pó, embora haja. s intomas M .-
Inclui todo o gullo para a t em .. modalidade e não somer t e :1.1-' zer que, em releçAo à ADM. diálogo c l.we.Aa.aociaç40 ' ADM Unha previsto uma sé- existentes. apologistas da for· gativos, dado que é mais d1ftcU 
porada. nlo dando grande era· fig ura do p res'dente ,e sal\'o 8 g ra nde m r lorõa dos débi l t'''i r ie de conferências e a OFD mação de um núcleo em cadz - Não sanar qualquer problema nu. 
baIbo. Depois, a nat&çio tol o raras excepções, es te era 'lt \- estão relacionados com o pro- - N§o posso considerá-lo veio dizer que hav'a concelho, a surgir depots nu· ... '1 ...... re esse!li dois Ol gi'n'c: 

modalldade que menos rl"uniõe" cado pesaoa.lJnente, Inc...u.§tvt blema da LDsu1aridade. at!'avl, 'i negativo. Oe clubes colabor,,· esse mesmo tipo de acçi\J. ma lraode prova. mos. E del,'o l: s.:imalar que : (ContIDua na '" pAc!na) 
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r TAÇA DA MAD EIRA rOMAM POSSE HOJE ,.., :0." 

lIIBIDIo COMANDA CD&NAto DA MADEIRA (sen. femin,) HOJE , em Santo António 
2lh30 -Andorinha - Câmara de Lobo NOVOS CORPOS-GEREllES 

DO C. S. MARíllMO 
00 , __ to ........ _ 
.... ,... • <op_ dIrretII 
de frente ao Atadé' 

nlo tM'" • dite' 
renllft' enlh I. equipa.. mi' 
.ntel 'l .... mt PNltlraçlo ')r da 
oqlllfet.. 10" lftIo, quo .... m __ etrOl ao ... 
o _ pItIbItIncII' .O ...... ..,101' _ ... -...' . _ e lfIIfpre 
_ .. . MI _Ia militai f.dlld.· 
de" que um ....... rede. em ... ............. -...., 
dIIIIItIt; ,It 

n l 
ao ftDC.!ft' !II 

P ...... . 'WI/Ia.. _ ' ....... qIIIe""'" 011'11' ubllltl"llll' ..... ",..,., pIIJ' .fé 
... _,... ""_Olltf <om 
o ... a 1'IIta; pIO'-' e .,. 
tIillINDc8 cllftell do .. r .0" ....... 86 '_ cI-:--:. dII • molbo ... 

A 'I\tI da CIdIIft .-..hl 
IlOl JP. _Ii .,.. 

llUcuUnol e 
MeDIa FemIDino •. 

I 
9s Iniciado. B <om um. 

... atribulada. ora 0 , mau 
totapo, ora outro moUvo 
q"'r (àt6' cOftIoJII-' 

B) • pro .. 
Il1O tem <olIhecklo uma ...... 
.... de deoejj .. L 

I f1 T'·'" , p t. ". , 

do. PIIIV ,_ . 'on<w " ' _ 

f r . ' competlÇlo, FadU .... 
• .... na dtHesa. com 

( ! ) 1010. em 411 ' minuto. 
jo..,,' 6 ...... m'" rMIIItAdo .,.,.. ...... , , 

I • 
'H.- r iuenll ._altft.,..,. g. 

do' d1\1Inlm". neelentt' 
I1ipn .. dd ACM In ... ·,.o ' Aea-
ClflDlco, qQ. Ipe ... " poftrt 
• Iepr I nl. *1 .... )' de HeJ. ilor, _ ....... , ..... 
vlt6rM fl nu eMeft .aa. _elll"" c1iIII,- • _ -_ 
ptlo .0 o II_o 
'A, COIIlOlldando .... :u_ poo 
oIçIc\ ,ieto. corro ..... ao'" ....... 

a AeadMllb lfI ft _ .-

"""" .. 0""-- ' & _ 
SeIlJb.... di!< UJifttar 
o eflI..... -.,o!iID' peliMI 
3unto.... dO ..... IrI , ' .. nUi 
"". Selll..... do ACII. Oe "'. 
tant" ",HltHo. f._ ' _ 
mlll.· 

P'r09. dtI JtrníIt I ftllliIl< 

; 
p ........ _ " _0 

,\ Dlbatran'lló- uma nrellibfta' 
nlllda, pois • eqolp ... · .... ,... li 
nlo depe."'e 16 de 2 - jopd .... 
"'o;- """0:: ' v .. o .... 

o ACM quaee Rnl treinar 
eon_lllliu "_ 
;eIIufPi' qIIW leIlr n1t"- para 
!r ....... _ , _IIIiIl'l · 

RESULTADOS E , CLASSIFICAÇ:DES 
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= '- <&rvallielro -- SporiInll - Marltimo 
SaDtQ ADtólÍio 

'l'ItIt ___ , 1_ .. ta noite pIII'B. i,' Taça 
..... ele II'IIndIai,' _ DÓ Cam.po do ex·Llceu • outro 
_ .... 4M6IoIo. 

Ã&IIJD, DD ea-Llc •• • o Carvalhelro teri ' eoJM uWo!r. t 
O Ba.rreIftDM. __ o Sporl tllg, aeCUDdo das· 

ela pnwa. !eri. 001II0 seu> ojiOIMiir o ' lfotltlmo; __ 6w-. jorII.-a _ , o _ ' 

"_r a ftm de ... blr UM luprM lia ' elâdllltatla pita 
poder cIlaput.l'- . , . Bu ..... dü z6naw. afri J 

do ......,..su boa r6pl1ea da ........ ' ecF I 
_ por Iaqoaé 

4IDcIa pua' . ' _ do _bal, jogalll eI. Sàn- l 
Ú ...- ......, lU$O_ Recreio' e Deaporto - Ua1&o, 
lCIIIIIe o 'a .. nU- par.' .. eoajuato . uuI · .... _ 
_ , DeWlo ., falta' de _ço. para treJb .. · dê cltojimto I 

G*' s-rte "... clllbe ela Rua d. Carreira, podóri voltar 
·a .-.. que JürIo Korals, vetllla a tuor allllllar unta , 

com _ noa tltular.a, comn aucedeu no ....-. 
cio __ para a Taça da 1>'adelra, ondo o Unia" go- I 

lSeou o SportlDg, tendo Coimbra marcado seis d lbl Ide 
...,101 da equipa. 

O Nacional encontra-se' a UM da conqu Ista da 
....... q......s. ralta ap.enaa ,tr6. jornadaa para a sua 

....,_ a ...... • de' ___ - potftCl para" 

aer o virtual vencedor. 

Com I. obras de melhora· 
mento do pjso do Pavilhlo do 
Funchal, as rompe 
rio concerteza • Dartnauilà'da, 
fi cando no entantb · ne) ar, 
Quer aS nio comp"'nclas ' dOI 
Arbitro,. quer o .a'. 

OP'I 

tamento em campo, que nl o 
t em muitas vezes nada a ver {f:. 
• complicar o propesso da mo-
diUdade e II eziair medidas de 
fúlldo. 

JC 

IÃO' 

P ara a segunda elimina tória dll da Ma deira , 
defrontam-se est a noi t e. no Campo da lmaculacts COD-
celC;Ab, AndOrinha e CAmara de Lot os, duas equlp'1,q da 
I Dlvll.lO' !aglona!. 

AlIdôrinha que no campeonato soma dois en-
qn:a.Dt6 o d t> Lobos é o último com um im ico 

onto. Mas Taça nAo tem Dada a haver Com ce.r:: peo. 
ato, onde a s posições do compeoncto não pesam 
endtmento d e cada equipa. 

O Andorinha pela sua. ca rreira D ( campeonato, e em 
&rticular pela forma como defrontou o P or tosan!ense. 

o ser' uma «pera doce.. para o conjunto de 
e t:obos, que também ,,, desloca a t ê Santo António. 
ra conseguir o melhor resultado pos Ivel, ou seja 

na prova . 

· , ! Os corpos gerentes do C S. M ... ít imo para o 
, próximo bién io, tomam posse ' <eSta tarde (1 BtI38)" 

na seda da colecti vidade «verdé.,ubra». 
Recorde ,se que a quase totalidade dos elemen· 

tos da anter;o r gerência t ra nsitam para estar, pois , 
para tal foram ele:tos na passada sexta-feira, .Ilela 

; massa associativa do C. S. Marítimo.' 

GAMPEOfUTO REGIONAl I)A. ,II' DIVISÃO 
!OGOS EM ,ATRASO 

A DoUcla surglu·nol lae6niéa , e 
di, quu6 t scondldâ a um CaD do ttt .... t!!manirto cA Bo· 
laS: - cEm lfetim 88 coiSas corfêm mal ! Os jogadores 
dê entraram num r :- riOdn de pré·greve como 
relpo8ta . ' falfa de pagamento dos V-e:Delmento8, df\3 
mt6a e da perceatagém d À.a cl ' " asS, estãva pro· 
metidA pata este mês... . 

1! eVlclb.te que, no.U paIs gerdÓr' II'e crise. (a Ilnl· 
cá col.a que nAó esta' em ' á' própria cr ise) uma 
noticia deste teor nAo nos dêlJtur 8urpreendlaôs, 
eabBdC)Í.se que a' crlle 'deJdé hi -Jrí\l!to tamWín che· 
góQ ao futtboJ. SIií' IlIanle"oJ os CaBOII, por .ste pai. 
. · bê .... ' mar ptütad6, dê- c' ub<!3 em sltaaç40 econõmtéa 
dlftel" ele fUt.fIoI.UI · 010 rec.bÕ!rn os seu. vencI ' 
ment .. , I. to 6, o.' clubêi I " pO" lbllllàd"" do cumprtrem 

eeuW"'l col1tpNlnlMôa ' l*râ com os futebolistas. M:lS, no 
IcalO" conoreUi\ dO · BeI_a"·" a notlelli teve o condão de 
deIXar·nos \IJIIl ' ,*,- ' pn lexos. pot'qU.lJIto julgavam .. 
que apóio uma prefUllll&. • '16ddr->, qu'é o lovou a cálr 
D. 2." dlvl .... ', naelollal '. - tact<\ ' DO' rléo h!stc\· 
rlat dOll a_ ele 8016111 ' - · o sarda dÚI· 
D1ttv&lllute 46naa f fILIe'" uml. " con' urbada. da sua vida r 
cam11daava: 'para a !"teu, ' rqiA d Jma imagem empobre· 
cl1lll.' 01. ar ... .. CP' • de. Delem sAo ou-
trile, du.a ' oilblln& que Dló deixava ver a 

I d F CHOUPANA- - A SURPli 
uoJa O une m EMPklANDO' PUNJA't OO-SOt 

.... 1IIdO ' qae 01 ' UDfIl ' dA r.êle,in fizeram um eaor-
a<cundArlo do tute""l por · 

tupII; en e:-!orço financeiro ( 8. equi ": 
pa do. Rotelo ter&' gutu, ... Çoca paaaada. •• nlo e 
qaaft_ ma ..... toe.' eom ' o tilt bOI)' podert agora ..tar 

... neptlv1lIlRllN,' 
Pwr ou"'" ' 1_, _ , _çlo nAo deixa de 

tu" ... a.wo" ( ....... um) para os arautoa , detontore. 
da ' ......, ' da' DO_' pl'llça ' tule_Ama' de 
......... .... . ...... 6 comum ' co ....... m &1*"_ .,*,tbn dé 
1It-.;1IM _ta mm C!8 clube. que 
"'-tu! oa, ....,IOII&Jo,o· alvo. Ido . K. O .• pela In\ervea· 
çlo do ' G. a..- tueiollaMe ..... tIItervellçlles como au· 
teMloo. , __ de ..... mo. s6 que, por c&; Dlnguém se 
_o a DOtlolu. tala IIt ll&4llel, aem que sejá como um"a 
DOUoIa". eavel'JODIIa4&- O eoccallti a ' um eanto do - J<Imü. 

IW lIl'U 

-0-' 

"'elftla DO ·1ftr lIédlt errlDeo, a RepObllea d. Malta 
• UliIa- Jll4ae11&" tdrmatlb de pedft 
coll.ltKbm- polIU' ulIu' <H' lIAIta. ao- e Cambio, .llua4a 
eattl! a- 'l'IIIIftti · ai t_o na lUa prt...urfa4a ... 
tllaçíb ' emalltteá a ' _ . rIqa.à. 

'" tOa' peqtmM, tam .... · DO NU ratebal, 
puraIrIenü' alMdor' oIfuad6 ,DA ela Eu..,. fUta-
bbIfIth.i; -. derrotas 

t aO. ... J6Ift que-- pua .. e1lmlDat6rlaa doo 
a ' _ peitIi ........... coefImote, blre-

cuft/ . dI'fBId'IM, CÕIiI\> ....,. J ..... teeea em La 
...... pIUaiUI<I' _ ........ DO com 

&" .... parII' o' 1IIiIIIdMIIw. e. qUe I v ...... e-
ram por sJll \ , 

De r""lo, foi """.lderado multo oetriUIIIa a hOfll do 
, 1IÍaftIIIIIl ' plma' ú ll' horaa da .... DIII (dei! _ 

........ " faetir' rmdt6 ' pouco Do fatel>ol cio 
alta competlçlo. r 

Apóio vAÍ1aa dlvulgaçllea, 10 da hora t'>l n· 
........ "" pelo prealdFte da Malt ... , 

II> qual aGnlou ter a federaçlo a qae predlle cIl-
..... di>' ... al."". pua Q ,..... oe rMII-
..- a tio lauoltada ,h9ta. na " _ comp)lcar 
a vida a DOII& aelecçlo. 
, ""'" tua ...... _ eaeon· t_ a Di' e ...... 11-1 C"", que 
la -.,.-. ,...... IUlta\ 0" que valeu a __ .-

heI'IIIAàOof na"_ Europeu, .m lI'rança! 

UEOMnr REGIONAL DE JUVENIS 
'A. D, MA'()JIIC() continua no oom&Ddo 

ASSEMHLEfA GERAL ORDINÁRIA 
A VISO' CONVOCATóRIO 

Nõs t ermos (fa alinea 8) do Art. · 36. dos E!iltatutos 
do Clube Nàvàl dó FUnchal, convoco uma Assemblelcl Ge-
ral Ordtnlrla para o dia 28 de Feverei ro de 1985. pelas 
hora. Da> Sede do Clube A QuInta Carata. Estrada Monu-
mental, 23:;, a pedido do DI.l"ecçAo. com a seguinte 

GRDEM DE TRABALHOS 
1 - lAItara - .... 00IIna16r1a. 
,. - VorifIeotçIo do nOmoro de _., •• , 
,I - • ' _ , ... ('110 dn Acta da ..... 1&0 i_lata· __ tlrlor . 

( '& - .... nea_ • • __ • DO' termo. do 
.. II!:' e "dII- .. iii .. f ) do .ut.' SI .', 

, 'II - __ • do Ralat6rio o Ooat.. o do Pa· 
.-r do <lonoeIbo Fi....,. 

• - .... e de _ ...... dlrl«i-_a_ 
....... do ............ d_. _ .. \o •• 

W1Vani. ddl Eotatuto.. ...." q... -.. pro-
pooií,i' peeoa _ - ._iaoJa "" A.......... Ordl-....,.,., ......... i.lto _ ........ 1 q ........... oido apro-I 
...... .. s.cr.tari. do Qu .. , mm q..are.ta t' rito 
........ gelo _D", do _ela, .......... 3. dia 
iii! """""",,!o da A ,' ..... _3. 

A 4Itaenrt>Iela Oéral Ordlnirl" só poder! funelo!!!\T em 
, 'Primeira convocação com pelo m nos 8 maioria atJsotuta 

\loe a6elos com dire Ito a voto e em segunda convocaçAo 
W'lfa hora depots com qualqur r número. nos t ermos jc Art.-
'2.' dO/l Ilotatut .... 

J'Imehal 11 cle J'eVf"'IrO d. 1985 

o PRlt:I!lD&NTE DA ASSEKBLElA GERAL 

8270 

1.' SECÇAO 

AVISO 
Fia.. plbllco que a Clmara em reunlAo de 5 2·85 

le1ltierôu abrir CO!lCurlM) público para concessão do d!relto 
de na Rua Ant6n1o J osé de Almeida dum 
QuIoeque, de ' modelo 8 fornec r pela Auta rquia. com paga-
meDto aateclpadó da! taxas corre.spond ntes a 7 de-
nDdo 08 lntereuedóe apresentar proposta em cart a fecha-
da e lâvrada êo";;' a 1ndicaçlo exterior do que contém a té 
la U - r;.;.... d6 dia 2tI de Feverd ro de 1985. 

.Pãn. melhOres esclarecimentos deverão os inter co!tsadoa 
cQllS1lltar o" projecto das obras em cur so no Gabtne-te de 
Urba.nlzaçio desta Câmara. 

Informa-se que o Quiosque a t:oDstruir o se.:-A por con-
ta do concorrente. o qual paga rA antecipadament e. a t axa 
de ocupação da via púbHca. cujo valor ba e é de 1.OOO.(IO()SOO. 

FuDcllal e Paços do Concelho. aos 11 de F evereiro l tS5. 

o Vereador no exercfclo da Presidência 
t O · empele dó lIarlUlne thnte ao Unllo, a 1"11 go· 
qôe,' _tttiJht· a ' 1::" jornada do cam· 

RégIMIaI de ' Ji_, que .... nd.u duas 
fcHt gal61; pua' qiIa'fl> _dtJ:08, onde apenas equl· , 
pd fI6aram elft (P6tl-ta: e Pom Sucea .. ) . 

..1060 Hetiodoro da Sik.. DIlata, 
B258 

A' eqtllpa cIiIi liIaclIIoo .... folgou neata jornada bene· 
>flelou os. em,." dO - KarltIIIlo, para se manter no c<>-
__ """"' 101 vantawenr de< um ponto sob o )farlUmo 
'qI\e' ocupa!' a "IU- lugar, 
. . O relultado mal.. amplo. jornada tal I) conse· 
'1U1d6 peJo No.lollal ' fro!nta ao i'ltria (7·0) . 
, Na prixlma jorDada a A.. 07 ll'âchlo:o recebe oRe-
e:relo e euquanto o Ilarltlmo dl!fronta em San· 
to Ant6nlo o P6trfa, 

RESULTADOS 
UIlIIo - Karltlmo 
P6tr1a - Nacional 
Reorelo e Deoporto Juvelltude 
A.ncIorlDha - Bom S ....... · ... .. , 

,OI'A88InOX'QAO-
1,' - A. D. MACHICO 
2.- -- Mariltmo . .. ... . . . 
S.· - N aclonal . ,. .. . . .. 
4,- - Santacruzenae ... . .. 
5.' - Unllo ... ... ..... . 
6.· - Recreio e Desporto 
7.- - Andorinha ... 
8,- - Bom Suce8lO 
9.' - Juveatud6 

10:' - Pltrla ". ". 

2-2 
0·7 
6..( 
3-6 

Go"" PoDtoo 
16· 3 H 
40- 6 I !! 
'26- 1 11 
11· 9 10 
12·10 8 
15·28 7 

8-20 4 
5-23 

10-24 2 
3·20 

lI&lEL ALTO LIDO 
* * * * 

CARNAVAL 85 
16/ 2/ 85 (SABADO) 

Venha ao nosso BUFFET - BAILE 

e divirta-se ao som do conjunto 

Reservas de mesas pelo Te!. : 29197/ 32623 

NÚMERO LIMITADO ENTRADAS 
B245 

. 
TIveram lugar no último doia ,d Oi .q ..... I' 

tros Jogos em atraso do cReg10nab da m Olvtdo. nos.. 
jogos que colocaram mais ",verdade.- na tÀbela clÁsaiI1-
cativa dest e campeonato, colocando nos lug&ft8 cL"'l'Iftlroa 
as três equipas da Zona Oeste. tod.. -ela. eaadtdMaa 

subida de dfvldo. -
Na Ponta do Sol aconUeeram flMUltado. que pela 

lógica nAo eram esperados. E strela... da caui.ta e POnta .. 
solense sentiram grtLDdts ditlculdad-' - d 'aate do. .. du .. 
chalenses> l40nte R eal e Choupana" tendo eate 
ftgTessado dos CB.nhas com um c:saboroso.. empate na>.... I 
gagem. resultado que 010 estava.. 1.01 O 
E strela. que na se.mana anterior tinha- o BDIn- , 
Sucesso. Sf'nUu d esta fei t a dUlculdadea em' levar de vel»o , 
cida um Monte Real que neste campeoulo coaUDu& • II 
marcar e !. sofrer poucoa golos. 1 

Apõ. a dlsput. , deste. jogo. em at ..... , ambo.' .."... 
",nte •• 1.' jornada do campeon:lto, alncla. ealAÕ por ' d la-
putar·se o Choupana - Estrela e f> - -p ... io 
MonLz. da 2.- jOrDadn. ambos marcados para. o pr6xilDo 
dia 23 do corrente. Dois jogos !mportaDt.ea para. a tabe-
la classlfl.catlva. 

Ma.. para jA. t e1"el1loa no pr6xJ-no a 
.... jornada onde !te destaca as visitas do PRltaaole.DSe e 
Estrela ao 11 11m de derrontarem o OonJjá e, o 
Alma Lusa, respectivamente. 

Estrela - Monte Real 
MUNICIPAL DOS CANHA8 
Arbitro : Alberto CaIndo, auxiliado por Pile' da silva • • 

F rancisco Gonçalves. 
ESTRELA - InAclo: Tomé, Eu06blo (AIJHIa). XlICUIIft ... " 

e Zeca ; José Manuel, LuIs AI"". e Coata ( ...... ): " 
J . Carlos (Gome.) , Renato e Edgar, , 

Suplentes : Manuel. Gome8, Agrela, .JüIio e Robertc. 
Técnico : Gome. 
Golos : José Manuel e Abreu. 
KONTE REAL - Jolo Carlos ' (cap,l; Adolano, Carl.,., 

RIcardo I e AntolliDO ; Joio (He!deri: QarcI&:''-DIU 
Sidónio, António Ju06 e Bârroa. 

Suplentes ; Camaeho, José Manuel, Rleardo n, Putana e 
Helder. 

Técnico : Alrlub •• 
Goloa : Barro. 

• O KOllte Real f.1 a Ponta do &01 eanfIrmar, d 
do candidato Estrela da CalMta, que nlo seri . pe. 

• 

ra doce.. para os seus adverdrlos ao 10Dro ' aeM.e c*,": 
peon"lo. O Estrela ehegou aos dol.· .. ro lia' met-"e ' lDt> I 
elal , tendo o Monte Real reduzido .jM!é o re:I to 
sultado que se manteve até o ftnal dos ,1)"'dventa rMB'atoá;' lt 

Perante este Koote Real, a turtlla oAentâln' .- li 
ex·unlonlsta Gomes, aentlu Inesperai!ü prID" \ 
clpalmente na etapa comple.mentar fótl eYktentê- .. 
veterania de a lgtl!ls dos seus 
vez mais prova ram a razi.o a e senm ctir .. I 
dldalos iL subida de escalio, pra ticando fulebol bom 
qullale. Boa a rbitragtm de Alberto calado, certo alt6 DO 
prosseguir do jogo quando o nevoetro sut'K1u. 

Pontasolense - Choupana .. . '" ()..() . 

DIPATE QUE ATI! FS!X' 
CAMPO MUNICIPAL DA PONTA DO SOI,; 
Á_rb tro : Francisco Silva, jiõr '" Cã-rlôs 

Leonel Silva. 
PONTASOLENSE - Emanuel ; Telestero, P&elft (""!l.), 

111- a. 
Suplente.: Carlos, MIguel, Abelha • Nlcodemó •. •· .. 
Técnico: Manuel Nunes ' 
CHOUPA , ' A - Camaeho; Paulo, Graça- (cav.? , Jo&o < 

Cruz e Rui Costa; Paulo Jorge, J oio n e Rui nuar· 
te ; Antónlo José, Sérgio e Lula. 

Suplelltes : Joio I, MIguel, Eezeqom e CIIrIoI:' 
Técnico: Martinho Luz 
• No. C&nhas acoatoceu o tIIesperaclo. O ClloiJpana ...ao 

leve receio da e!<perada auperl"- dlo- _'!>" ..... 
sitada e jogando bem no seu melo-eaJ'l'l'PG" tàellou o J catnt. , 
nho aos a t acantes pontuolen ses, que desta. felts fica-
ram em «branco>. Se é certo que os v1iltãiJõI'" Õ'l&taJft -
ao longo dos noventa. mln ut o1\ 3.1gumas boas oport:vrdda.· 
des de golo (com um rema te a devolvkló pela. l's rra) , 
não é menos certo que os visitantes. em .. 
também cr iaram situações de golo. fac to que lhes vali-
da o empate obt.ido. 

O guardião camacho e o central Graça foram ele-
mento em destaque na defensiva do CboupADa, eDquan· 
to que os pontasolermes aCUS!lram a ausf.ncla de Galileu 
e ão conseguiram c:abriu a defensiva contriria. 

Boa a r bitragem. 

CIASSIFIOAÇAO AC1I'U.u; J V E D G • 
1.'- PONTASOLENSE .. . .. . O O 
2,- - Est rela ... ... ... ... 2 2 O O 9· : , 
3.' - Por to Moniz ... 2 2 O O 4 2 
4.' - Coruja ... ... ". . " 3 f 5- S 
5.' - Choupana ... .. . 2 O 2 O O· O 2 
6.'- Monte Real ... ... ... ... 3 O 2 1 2· S 2 
7.' - Alma Lusa ... .. . .. . 2 O O 2 1· 6 O 
,- Bom Sucesso .. . ... ... S O I!, 3 3·13 O 

SOIPL'ICIO PE8l'ANlI: 

» 
w 

ro 
Ul 

l> 
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E10trevista com José MartiM 
XIV J 
8EALIZ 

til NA·IS D,OS CTT Até hoje isso não t em sido 
talvez devtdo d. 

Ulha crise lle ua>anSAo e 
novas Ideias. T em os, na Ma-
deira. muitos professores de-
Educaçlo Flàlca. m.. Infel·.· 
mente !l mt\"tf,jl nlo 
po8S .... .. '" ·!r <l· 
no, e o d'esj)orto ma is 

-s NA MA·DEIRA EM MAIO ... essencialmente n o en-
volvem grandes e ps 
téc\1Ícos ficam mais alspo::lt · 

para atleu;.s . . 
) I' 

-: . 
to • Ju. : 

DE SEISCENTOS A,TLETAS peta formaçAo do que pel1 . . 
No p'r6,qmp' mês de Maio 11 Madeira serã plico lia 

tlnal dos XIV Jogos dos C'IT, a dlsputar-em. 
-.e no complexo turfs tico da MATUR (Machico) . 

E s tes jogos, cuja fase de apur dm ento t eve o se 1 Início 
00 dia 17 de Novembro do a no transacto, consUtUf' rn v-ma 
demoaatraçlo lnequivoca d a vitalidade ' dos CDCR's (('eD-

vos de De.Jporto, Cultura e Recreio dos CTT) , espalhadbs 
por todo o paÚl. 

A reai.uz.aç.o dos jogos com envergadura, abran-
gendo t.o4o o espaço nacional e um leque muito brgo de 
modalidade., mobilizando cerca de 3,000 só 
ê poufvel numa empr esa com a dimensão e cara -!lerlsU-
cu doe C'M'. 

JlIt;es 10,0-. &Ao complementados com a reallzHçã.o de 
Jecoa tJaraJ. no domlnlo da literatura, artes e 
fIItot/1'alla. 

Por sua vez. a organização dos jogos é da T ( iI!,!cnsa-
ldIIIIade do CDCR do Funchal, t endo, para. o efeito, plio 
et1a4a uma co'mlssAo. cujo núcleo central é cotlstllúJd" por : 
Dr • .carie. Isac Andrade e Amé rico Rodr igues. 

.. A. ta .. de apuramento Iniciou -se em 17-11 ·84, .:'1!t.aDda 
COIIclulda em reAllzando,se a ta.. finai, na Ha.:lelra. 
_ _ de J8/ Ii/ 8li a 2/ 6 / 811. 

FASE DE APURAMENTO 

bem como, a. tnd ' aIA ... 
de campo e ttro ao. prat .. 

Por SUa vez, os coci:s organizaram ilara efeItos de 
acesso 1 fase fiual. apW'ameDtos later.os Das moda IIc:!ades 
Individuais de xadrez. i.dIa éIe iii.... bUtu o posca Cies· 
porilvíí. 

Fol crlac111 uma zona Put a. Reíioe.. no 
s.ntldo de r..w.1r ao _1DImo a. a.s1"""'b". de pá. clp&ll' 
tes e coneequentea deite. a afvel dê auto. 

Os prllnelroa Jopa _ CTJ' __ .... 
em l!N15, CCIIIhecellilo tJItAb U- ....... 0111_ Ulual .té 

altura em quo 1IOffto ·wb. IMernpçle q\le du ...... \6 
1982. 

O l'ectmleço eo.b _ JoI{'III d. _. 
1983, .erulMo-se Trota. 1M> àao passado. 

O. Jogos da 19811. Inklarlio um novo 
de pol'1ollcldade 1IIeaá1, .,...úoa3 " biI içória 
dldato ao. J ...... 1 ... 

cicIo 

Neste momento, o desporto Ao,. eel! :l! neceuttal" 

dialogavó 

Isac Andrade v ice -pre idente 
dos XIV Jogos Nacionais dos ·e T T 

ESta é reveladora 
de bma ·sal.otar YitaJidade desportin da empresa 

d OllllJ ,. 

cfl l6es mais baixos, esquecen-
do os seniores. apoetados 'la 
compet 'çAo. Como sabe., !l nf-
vel séDiór. 4w...1I0 VamAlO 
Continente, quase sempre apa. 
nhamoll com Iift-• .-efi.otlU!. 
essen lalment .P"':'Jue o n03· 
... Afreta, lã 
cJunlo1"-Sénlon. pe.f'de..se por 
!lIlta de ..".,10 \_co .. $m . 
Mm. de .. que alnd \ 
nlo se menta_KaI pil"- a 
reaoluçlo deste problema. 

No ..... do , . 
debol. e11l1"'1"tQ no .. . escalões 
mais baixos consegue manter 
equUlbrio e aU aI«u.a __ 
riorlol..... QO coJlb'onto , COIR 
eciniJ, .. do Jl bbl 

Nd próxim'o riiis de Ma io ... ,r •• pelo apoio 4a • . dest:e . empre Ilgado It. ClrgllnJ· cóll1porfàmento « 
a Madei ra conhecerá uma tt1lçlo da En!pre!;a. do 00· zaçlo dos J ogos e q .... ompro", l'rota.se uma ftlta de plahl. 
mOllimentaçAo desportiva, a vt-rno e das Secr7 tou-nos todo o seu saber e 4!X- ftca"lo no tra-n .. - q'_ deve-

O.· jogol da M'alieJr" iétib aberto! no di. 27 d. Maio, I de . . • = , n ível de traba.hadores. ver· tar lU! Estado do. Transpor. pertêncla.. ri. !JI!i. _n.llÍ+!lío 1IIl 
Ao rue <te apurameDto abrange a. modalidades colerU· com um', deâ,fôe -aa ôi ".!Iii jia_;:csi.c. il dadeiramente IOra do co- t .. e cIàa Comwtl ç6M. 1000 A...r ..... - , e !Ib!I 1:Iulles, .,plSl, 'iIi • 

... de futebol do .. 110, andebol, voleibol feminino , bas' no E.tAd;' àoà BafreÜ.Óa. mum. COm a real ização da Para . r&n aestas .. qIiiI o ioU' ..... ... " efa 'rid!i lf"'ijita.'. 
__ '-" " 

E t · t P -.....L Q Niléionals crr. : :ar ceól!idlUf. ae m a't'ullU: 'Ob"'I'. 7_ Mit .Il . n revls a com eurO Oill·. puteo, fàéill!àndõ a coneeo· 
de traçAo bel. oUet ... e acampa · to deCOÍ'ltê no Cbilllneall!. pte- - Z 'UJII ... _ 

(CeaIlD"""" da VI pastnà> aIgott8 dr_ ...-,..-, I fÓ" e ..--... '*..... u res. um poUC? Jogos Dhari/6. que se des:ocarlo à sIdlda ...... Jl!o6 LIIIs K '1li> de ser oe lIrifi.ae· 'u 
ti ........... ..... t..- u 'III' «ON)) cont\li:tou Isac de , ..... 

'p G. - que em· qa. _ .......... o _ ' ... l<leN "..1 /ll;ndrade. 'do por altura dos J ogoo, CDCR de '!oMit ' qlla! a_ I 'jOII1IIo -_ai' 
P. o. - Penso que o Na· 

cioDâi, O ano ' passado, não 
alcançar o eacall.o 

principalmente por· 
"". O warttln\O e o Belenen· 

bora exlslam Arbltros chauvlnl.omo da. ue ..... ... lIiiMí'" Centro DeS"poPtI;)lI. CU: I :; alfm .: .- !JiIpoMl'liõJ l!olii modaU<fil_.· ... • 
na Madeira com boa. asaoclaUvu repr.entatlvu,...... <lo ,.,; li Recrilat:v6 dbs CTT. ":ld 111 00 Jogoa. De fl o, .. Oltlôe· o jotador 11<1-' ... !1M'-
dnd,lS. e.t ... estio eu &lo 3 é1u1iêil r:urlcHai, e v icé.pres:dentc. dl,!!,ut"'" noquele comple'O riencla e o Inorno l. bor de Jo· reln.. VAI ocupar o ...,' l1li 
desvantogcm com 08 seus 0;0" r P. tt doa XIV JÓgos Naciona i3 turtltll:o. com tolfaa as ftlIt o · ol Luis ROI!á: IIp(b Iiae 'ltI· Iihte- üilnbio ". 
I.gas do Continente r.& me!!l; I c1Jln - 1'1'- .......... '" ou êliMii. Iiâ .-Ilda· dos CTT, que amavelmente ctna iSal to ...... t.... · mo. J'ot<>e ae 'lW>1k, tom j>e,.. l><*I+oIi 
de om que nIo .. 1&0 ;;Ô *' jIiIiIIiçIa de e. _ ._ MUw\iIade "'. .. colocou 6 nossa di51>OSI- mltl&. IIob à nooaa ... lIIlIà M ..... .w.itIte r& 

cI&eIIGIL éIo 1\ yt'l-J !' , r --ilI.'illlO'.s ,_.. Di";';'" a efeetivi\:lb éIu eJiml!! tlltlaa. ilue MIro' Q.I. 

Tem-se verificado um retrocesso 
DO futebol madeirense 

eH Unham um '" major poterl- I nos meandros da arhttrace'n 
NIo tenho dGvldaa de que 1 nacional, que tem o seu centr.,) 

.. tpoo& Anterior exist ia um I de deel",o oomo .. aabe qo 
cio equlpu multo maior. Continente. 

".", ,9'P plAntei e orgnnlzaGlo 
COIIterla ... as· cDN, _ Quol o 
do subida de dIVIS10. ,· ...-. __ c. .... _ 

Pen,-.o que este ano o Na - atoewv., 
atonaI t.m'l o plantel de que I 
......... () iIno puado oubIa P . G. - Os jogad(;reo .... 
_ .....,." ,*llldllde_ delrenaq que mal. m f lIDpNe' 

I • 

'. A.4MjuIpà da Naeional do ano Pa-wo 
fada este ano o pa.'!Iseio 

" o ' Maritlmo tem vindo a fazer , .. . 
.' cml, o qIIe peuo ,ln slonaram ' .)ram o Allplo e o 
"""" ___ _ _ pelo NO<!mlo. 

,,,.......... iIIo._ ." .. 'ilol' comeg do uvP ...... .em tIÍIÓ de 'sftlli;: a t)lhieló' lioliillG flljtutl ..... ." ......... '*"" 'o' • s cflZ8r mó nescéü · ii .. e'qlerihcil em tallipo man. -pattno, que ... -\fü.tieli-
-- dA 11 DIufIoIo, - --- !dera da ÍlUI 'M: ' • :...J .... ... ., ""'_ .• ' ..J' clu. B"" MiI'dlllr'8: "" .L' • . . r.1iIIRçwJ .w _ a ar--. .. __ .. 

... -- ... Gal dOe ., '!T' I ti' Estes·. 16 !lO 
bom.... !briM do -.l:te- cQuaBdo da IIfoctl-..a 110. - •• 13 ... o cDClé dA ". fice' cIimsIsie m 6k ...!IMo,..... .. 
partamalto de ruteboI do ,,_ do ano pasaado. em deiria ..... ,..;;- paTa aceit ...... , a MI , .. o ..... _ 

..... -.1>'._ . .. .. 
• _ \,.iIIIUa VIIII ronucaa Trota. r eaHzou-se uma reunlAo orgoe.i:oç50 4eetera J ogo:t 1 _ QtM M r,"1 " , 

com o. pr.sident'es de tot:u. cEm plinclplo ' nAo. 'na 'me- - oe ... a • 
.. "" •• - --.., ..... Ii ... · (oL ......1....= . tt . t-

Ii-' .... ai ..ítr; Uníã<. poderá 
tr • UpIIM e o Naei..... . 

conseguirá .. _ 2.' 

09 COCR's (Centro Despor- dida em que ooastltu1m.os uma (:.to cleete.a JOtfINt ttma e 
oe dircct ão Dova, com pou ma is . j podf'mOS contar I{9pt llo:'" 

dos CTT ), para dec' dir o 'o.' de onze meses de gerência c cEste J ogQ8 sl1.D reve!a.d.o- despo d s Q,lldóP" t{rn 
cal d reolliaçlo do • .Tbgos!lo oéÍn h kllbc!a erh W !ipo roo duma salutar vitalidade gUa: dt.le. "!!ii " el. 
1985. Nes ta reunl!o t ol alvt· de o entanto. 4a empre .... ?""Mm preocupa' r OOIÜ 
tradft. [l dos m esmos ace.ltamos de boln grado o :lê- da a • 1 " 
se reaUzerem na Mat1etra, SUT- !II lo que s to! colocndo. até poe livru dos e _.., 1- .. ...J .. l_or.t -" t _"f __ 
....... 0 pronn.-.:tas nesse seDU/ln. porque " llo 4! 4 prftn ira -vez VI_A- _____ a_ '" • .a .. __ bIlIift ",_ &._- y-- u o _ para 96· •. IQC: • ...J...iJ, . 

No enta nto, para que as pro- que cabe A Madeira organJza r elo-deaportJ.a . / m""- E ... 
postas apresentadas se tonaas- estes .Jogos e. tal como 8COIl- tes 86 .&o po8lftÚJ ta-
sem numa realidade. atend » teceu . m 1973. estamo!! convlc· ce à dlmonoao - doa CTT. CoaI. d .... 
LO a que a tos que VMlIIS eonaegulr um ca ;"'prea deste paia .,..;. se 
Jilgos acarrelem -despesas mui . nIvel devado na Dossa organl· vem- mOlltrando caJ*z te 0:- . . it_ • 
to elevadas. iniciou-. waa . zaçl.o. gan1z.a.J- 'uma manlfestaÇÃo do- pUi :-a , ti c81Iiie-
r!e de rewúõeo com a Adro!· Todavl.". pa que to p ...... portlva doa se ... :",m, a itllolBi{ .. 
nlalr<:çÃo, 11 partir da& fI\I&l-' . upoBto l>eja at1Dgido. evemoo. bom __ "-__ de. 01 o;!-

- .-- qI!I/I8' 
P . Q. - Pen.õ ,tifo, tol uma. 

peJWco-deoportJva com 
qIIIa ,oe"", dodo 

• nlo digo DWD "'*' .. _ polo me-
..,. controverso 
..uotInIII: \ .... equlpu a luta· 
.... COla .. mumoa objectivos 
«til, eMlja ' lQIdrem de dlvIBlo. 
..... m ..... que o futebol "UI 

6 me.mo pre· 
exe .... do 0011· 

--.. ... muu doe calh. 
.. qua t9da • gente pensa 
.. f' Ideal. em que 
.. , lutu e guerras entre os a _ , q_ fratlcld& e 

QIIi_ tom_ """"" dA PedImo ... PtIInti 'alflliei Iiüé 
parl<O de Pfltlro QoILa .. o """ dl_ duu paIa_ .. lmIImIII .... WUOII .. 

tifIIIl' org.. PI'- . ", atl jIQri Ioó i q.le 
Iftico ",.j_, <II: . .. torl" _ jovem que p_ d. _ que adli iLn_ q..e 08 ir· 

foi dada ve_ de . _ o"'" ao epo o du e .. Basta lembrar que na rue de ,""tI-. 
oa .J<tcN se reaUaarem Da 11:1- trvtW'&JI c}a empraa. ao apo!o a purameat.o .., ..tlbarts ftI: nA; • 
dolr... do todos os trnbalhadol"l!3 ln· trabalhador.. eJIVo."......,a. H: 

que _ ten. .. penar que em 
...... IIIDIIfIcIa O futebol n.' 
q ..... 

ate ano peIIOO q..e a Ideia 
Do H_I. a de fu" 

ma lIaIuIço, _",turar A sua 
,.., ftMiooetra o Iottlo parA 
O _ NIuIçar_ 11& tentativa 
de --.utr o oecaJlo 
múlmo do fu_1 .11&01011&1. 
...... ,... que • opçIo (\o 
C. D. lfUIaaaI • __ 

PedImos oecutdam-te • Pe· 
dro 0cIDie. para DOS apontar 

nome. d. pMmtll que 
01. adie ..... . dIstIncIo .... eM 

_tore. da vida 
dupottlv& da RetrtAo. 

cDN. - eo- deB· 
portWo ".... dello<>G ao /a n · fIO _ $ _ em _ paMOV 

_II ........ ' .. ," 
P .' G . .,....1'enao que o dr. Nê· 

Uo Mendonça tol o presidtnte 
que m&l8 me lmpreaalonou 
qUAnto' ..uva DO Funchal. 

" 4oGli1 ..., a.I4Ia 011 _ 4c 

fi*' tal oomo s "''* _____ • __ • 

OB politicol _.. ....<14 
..... o _",*" 
goele "" .. d<> tir.1 

Alberto Jodo .r_. .'" ;;... 
"'ça.. 00fI jonooIIotoa ddjiÓr-ti _ __ ;,;:. -""'" 
__ """'" _ . de tilno 

lo""" geral .............. """ 
""'dA ....... _lo .. 

10.' 0 _ ... respeõ>"O 4 _ -.._,_a--' 

---,-._-
IlIarel. 

. DN) - Qtoa1I1 "11 .,,--
..""." a _t'..cia III ' ..... """. b. ,,"100 tI. 
lIa ___ O t-t";,olr 

P. G. - Penso que o clube 
único iria envered,u pelos 
mesmos defeitos dos 3 clube3. 
ma 9 nAo tenho d'tlvlc a de que 
leria muito melhor em termo. 
de pot't.nclal ttnanceh'O, A» •• 
delra poderia ser de facto me-
lhor repreoentada. :le co_· 
guIue ._ conjunto reprMeit-
tatlvo. 00IICI'eav totlol o .... 

apotado e ..uIDula.io ... lIÕOil-
cam';;te falaDdO. bcD • p_ 
cisa d. _ • ;oe _.-h_ . ......-. 
8f' Jo .... tIq_ 'CU_ 

JürIo lIoraIa - ,.... 
........... 

mente neeeaa6J1ol 00IIl0 ftlt'-j bIo niêãiiio nôs Púéceu 0PO'" 
ma de aproxlJilaÇAO e càmk- 'tWío .. _ 
radagem entre oa jogadores. I 

QóaJllo 1110 perjpriltAmo. 
"""I t • . Bus ,.uUar amblçl. 

dlue-noo '1ft e manter a·... IIorMitldlido e 1líi1ier _ 

puro .oda s 
-:l I d .. 

}ar no vld .. 
08 HUI COIQPIOIIIiI- , 

.. I 
"' .... t ...... _'" 

t tJ 

•• y, _lO 

- s-.w _ .. _JicwlM' t ......... do. (meomb 0.0 ra á1ém doa .- 'do 
... -- ..... patO. dl r cçlo do CDCR) e, oeo· tos aUetu ",. lO • ... Ioc:orlo ';a . " .' .l.L " •• 
.".., te contexto. é de todo. a jus· • Jladelra:, ' Ba f .... niaI . ...., ra:. 11&0 lIIe a • ., . 

cPoÚl n&o ! Allâo, o grande tll:a saIIe_r o _penho ê .. ... _!o. NIo ooutltul",'- jl' . te nldb fitA.; ,1m 
"Ice 'U .. COIoeava • coo · dleaçilb posta, desde a prün<1· to. pn!I'f'OC8t1f .. _ .,"',': pOrque êta '\ia ... 
cretta&çlo de do &:rojada ra hora. pelo nos"" dlrec:tor Te- vo dê Int.,..... ;, rI.oblVet o pro'bi!na 'àJ .;.Uu . 
ideia, tol de ordem tiDa.ncei!'a, g1õttel de Corre4os, dr. Car:05 jtmta.,..se-ta a cJJ:eGutAac!a. 
como o n&o podia deixar d< que, pouco vulgar de, durante uma o.w o .. .. 
íer. Zrei:Uvamente. o orçam.,,· aeéItoa preslc!tr à oi-gamsaçA;> .. mana. a Madeira receber - _, 
to foI calculado em 25.0'l0 Cos J'ogoa. mais dum a;, _ ' 1 

cOntos e. Pese todo. a boa von· Quero também salientar '.0. (entre atleta.s e aeilJllt>allllln. - Vou dar. um eoáaeu.o pã. 
tade da AdJiunJ.lraçio. esto dIU! lU! facUldade. que no. roo tel). lIUftIa Ílabt, ra toa. a equipa:: que Ioaja 
.peÚ. Be comprometeu d11 ra.m concedid l;: s pelo sr , de aprouc: lm a.çlô eiltre t!"lba- um . ... pud; ... 'te 
cUstear cerca de dois terço. .1I. dr. Pereira de Gouvda e lliador.. e cbIltl. cll<'lea a tomu. 
c1üte mesmo orçamento. '2'0 - pelo sr. DR'TlI, eng. Mário benta." oonstítdtndb alnda a mo tieil de lJruÍ&1nu. ·.ódo F e.-narid.a, para além de todo' ottalo!saçlo _elo lott .. mi. . ... ....-.., um eSrorçÕ foi i..ê .... rió ..... um lequ. de tra.b2lJiadore. II · um bom moH.o pari. dmI'lrá' 
cetar. quer mesmo jiíDio <!os godo • • à orPnlzaçlO ., propqaada da bel. 
trabalhadores, quer jUnto a ?-'o- aspecto quero ainda revelar o ra. em termos turlstlcos. 
Udade. 'of!ciaià. Para supi"';tar nome do nosso colé," conU· 
.. te obatlculo, o que. f.lIs· nental. Amú'.co RodrIcueo. 
Inente, fól .. 
. Por outro ESTA . 
de outra indp)e _se DOS colo- ..... .., 

- R .. lID ........ _ -. .. 
bIatIu e _ de .. 
... a nop ...... 

f JÍ.., .. -
.. - o depo ' _ .... 

caram. nomeadamente 8 8 iDe-
do factor . 

que tu: empetrar se.mpt'e 0,.. 1 

ganlsa!;ÕÓs 4 •• t. Upo. Ã3Otm. 
foi t!cil soluCionar , s 

prob:emas 40s transportes • • tê 
porque a TXP !n1c1almente nilo 

aso' ruraVA o 
de tOtalidade doa ãt1etu DO!! 
hioldea que pretendfamo l, 
JI .... fIIcU foi encontrar uni b · 
cal para concentraçio dos jl I 
ttletas e. após várias démar · 
chu> e ultrapassadas algumas 
dtvergfnclu pontü. s. fol .es · 
colhida a Matur como palco 

... _ 
N8 PAVIlHAO OOS I . ..... 

2.& Ml8 DA ELIMINATÕRIA '::' _ C! - - • .. • 

do. JOCOO' . 

JOIIal as dificuldades foram 
uHrapaua as pelo apoio da 
Adnr'lIis'ra ·0 

- o ODeIe do ' Iuocllal t .... 
t>pbiO.t, 

cSem d\lvtdl. e tod... ell. :! 
dltleuldade. ao toram ultrapa.· 

MADEIRA ... AÇC)RES IOJ9BOlA 
- • Realtta-ae-tlOje; no- Pavilhlb dos · T ......... dINM. _ . . , .,lo. 

da • A . CIIA. 
da zona cnada para as Re\JlO8s Autónílmas. e qoe 
vai decidir o apuramento dos representantes insula· 
res na fOi nal dos XIV Nacionais dos CTT. 

ASSim. teremos: I 

11hOO-COCR FUNCHAl • COCR P.· DELGADA 

2OhOO - COC1l FUNCHAl • ax:R P.· DELGADA 
[IihdeboI} 

De registar q ue, na primeira· mão. real izada em 
Ponta Delgada (S. Miguel). em 26 de Janeiro pas· 
sado. os madeirenses venceram por 1 -O. em futebol· 
·de·s a lão. e empataram (15·15) em àndeboL 

Saliente·se a inda que. também hoje, se realiza. 
no Campo de TIro de Sanlana. pelas f5.od horas.- a 
Fase de Apur.mento da Zona Insulár, em TIro-aos· 

. __ o 

, f 

IlaltaL. ...... : .. I 
CIieIIea • YIIIa .. .. .. 1 

•• ___ ......... 1 
• Lelceáer, ...... __ .. X 

pverpool • Ar!Ienal .... ..... 1 
. lIíob&. VlIltW X 

BtoIte • • Nb_ ...... .. .... 1 
Wat!btod • W .. Ibm ..... , t 
t""'U • SiJIIpOIbrlt. .. . .. . ... 1 
'lftpoles • ToNto ....... ... .. 1 
Florentino • Como .. ....... 1 
Ctomenose • JIIIIo .. ...... . 2 
'Ui!tn."" • V-. ........ .... 

Z. a. to 
e a !III otItI4o PIf 1iIiteto) 

I -

» 
w 
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PEDRO GOMES AG 
<SPORTING IRÁ REfUPERAR 

ca. t écnica e psicológica que Bayem de Munique, mas nio 
me pt'rmttJam prever a S U!l o conheço. 
rápida ascensAo no fu t ebol da 
I Dlv1sAo. Oceano tem de fac- P edlmo.a-Ut.-e panl, ""'*'A pa -
to umas caracte.r1st icas ae la1.W'tJ., di.::a" o qve pen.ao 
trabalho, uma to rça e :L"ll MANUEL JOSE - Reve-
querer que são na realidade lação do campeonato. 
multo lmportantes para. QUINlTO _ 't: um técnico 

QUATRO DE DHVANTAGEM EM RELA(ÃO AO LÍDER> 
um jogador possa vingar. 

à p rocura de si mesmo . 
. • " JOSl: TORRES - II: o s.-

cD N _ - En.oontN* tia Ma- leccionador. P enso que o 3e. 
defra mem algw.m jogador ql.le . 

. . . \ leccionador deve ser portu-
pett.la poder l, ttngtr a cravez· guês, e que a Selecçlo est' 
m QVe ne.ste mometLto OC8l"O bem entregue. 

Ate ..te momento e pelo No Campeonato Nacional, 1.1tÇÕU. 
jd aIOOKQOV' MARIO WILSON _ Arrl".. que tem v1Ddo a fazer ao 100- na realJdade a 4 pan- SenJe--lIe, de lacto, o pro.trd3 

(O deata • lnoLsUndo tos do lIder. mas como fal- tio llÚebol do Bporf>Itg' P . G. - Sim. Hã mal. um A CONVOCAÇAo DO OC.EA·NO 
PARA A SELECçAO. 
SURPREENDEU: SURPRESA FOI. 

NÃO ME 
para que lhe diga um tam ainda 12 jornad.a.s, tenho jogador que ve.ria com bons 
peD80 que O lLanuel JoaI! 'I" convlcçlo de que os m e3- P . G. - Não, longe disIc. olhos a sua presença na equi-
doa melhora.. moa aerio recuperados. Não A minha posiçi.o no Spol"ting pa do Sporting. 

.. quecer o tacto do Sporting é multo almples, é uma ml.-
--cDN, - QtICIl o ...... or ter obtido um empate nas.;\.n- slo coordenadora e de apoio 

cou-se a ser CampeAo Nacio-
nal, por treinar o Benttca.. Is-
to são palavras dele. 

MEIRlM - Impô.-se no fu-
tebol. .em ser do futebol. 

A SUA 
PARA O 

NÃO CONVOCAÇÃO <Irl>Un> tas e o FC do Porto a1n1n a toda a estratégla técnica do 
ter de se deslocar a Alvalade. Departamento, e é isso que 

cDN. - Q1IaI' 

P . G. - Como é 6bvio, não 
JOGO SEM P . G. - Embora tenhamO!ll Na Taça UEFA., fomos cU- acont ece. Em tennos de des- lhe vou dlzer o nome. 

Petlro Q<>ma, _ -... 

Ta emn.o tneUt.or 
t eve ao da. "'"" co.rreú'o 
o arqw.ttecto A tUreiMO 

JUSTIF"ICACAo 
um bom lote de trbttroa na- m1na.doe, o que me faz pensar locação, hotéis e alimentaçl.o 
clonals, de.ataco o Raul. Na- que podIamos ter ido mais n40 ta lho nada, mas estou na 
zarf. 10l1J'e e, por que nio, mesmo realidade muito bem apoia d-!l L ' 

P . G . - Conoerteza que fies .. CO'nl quem. gat&Aotc. a 
cDN, _ Qv.aI o tnell&or di- vencer a prova. por todo o Departamento. surgiriam clubes interessados. da.! Taças, OII:HI8idem-.!H') ...,.. pc_ . --I ma poalçlo privilt>&1ada na ta- ......... Na Taça de Portugal, esta- Noutros aspectos. nlo m e o que, como Imagina, não in- lítica.mo ZibenJl, 4i= Mo o U!:T 

Entre ista de JOAO PEDRO MENDC bela clno"lftcaUva, BD perder .... , m Oll ainda em prova e aquilo "ou imiscuir no trabalho do teressa. oo .. ueHCido -. _ ... }lO-
V cm Cu!'>;! Cúlll a Su6cI&. que aconteceu em. Alvalade téenJco principal. litiro 

Fotos de AN!'õ!'lIO CAPELA KaJ. uma v .... _ P . G . _ Tenho mantido AO DO jogo com o Elvas. foi ex .. "- Em relação ao problema cDN. - A clla <1"" "cha- 9"""""'" l>Ober algo ....... 

Encontrámo -nos nUm dos gabinetes destinados ao 
futebol profisaional do complexo desportivo do Sporling 
Clube de Portugal. exactamente com um dos homens 
rnaie influentes e com uma acçio mais prepondE ranta 
no comportamento c r.a carreira deste clube no que a:l 
futebol diz respeito. a referir a Pedro Go-
mes, t6cnico de ur .. a modalidade que 6. sem dúvida, a 
maia popular do Pais e que, precisamentn por 
.ata r.zio e ainda pur : ) encontrar ao serviço d uma 
8gremi.çio com o e a grandiosidade q\!e tem 
• de Alvalade. é o começo desta él)Oca. 
• ,vo de uma maior utenção por parte do adepto fute-
tiolstico. 

O actual treinador adjunto e que começou tarnbém 
por desempenhar funç6es de intérprete da equipll que 
se encontra actualmente na 2.' posiçilo do Campeonato 
Nacional de I Dlvisio, é um homem que. ainda novo. 
te.,.. ii um curriculum desportivo que vas-
ti) e importante. 

Foi jogador de futebol profissional no clube, onde 
I!O,. .. encontr •• desde 1967 a 1973. tendo fe ito pa rte de 
-.aulpaa que venceram. 'al6m de alguns Campeo atos 
Nacion.i. e Taças de Portugal. também uma Taça das 
Teça •. 

Conta no seu pelmarás com cerca de 40 intemacio-
MIizaç6es, contando com a sua presença. na Sel".c.çlio 
Necional nas várias categorias !lesde JUniores. Mlhtar, 
«B», Promessas e (cA» . 

Iniciando a sua carreira como treinador na ,ípoca 
de 1973·74. orientou já as equipas do Oriental, Mari-
timo vezes) . faranse, Rio Ave, Académico de Coim-
a" .. : da Ll'ri •• Belenenses e C.D. Nacional. lenllo 
qonH\iU1do .ublr lIe Oivililo por 4 vezes. SUC8!1sfvi-
mente com o C.S . Marftimo. Rio Ave, Acad6m ico II 
Unilo de Leiria . Nilo conseguiu tam"'m fugir /Is chama-
da. chicotadas psicol6gicas. tio em voga no 110SS0 
PeI. de há uns tempos a e8t8 parte. tendo abandonado a 
meio de épOca qu.ndo se encontrava a treinar clubeS 
c:omo o Farense. o Marftimo e o Unilo de Leiria. 

um homem que. embora jovem. tem jii um 
palsedo que lhe .confere uma experiência e u,,!a . atu-
ridade que lhe serio por C8rto extremamente utels em 
termol de futuro . 

Pedro Gome... considerado por muitos um estu-
dioao nesta profilsio em que apostou. é um treinador 
que balei. fundamentalmente a forma de actuar dos 
conjunto. que orientou, na lua preparaçlo flsica. 

V.mol ao longo ' delta converaa abordar algun. 
ternal que pensam!?s terem algum Interesse para 'todos 
01 nossos leitores. como sejam o momento actual do 
Sponing, a razio ou raz6es pelas qu.is foi buscar Ocea-
no • um clube d. II Oivialo, • carreira d. Selocçl:l 
Nacion.1. 

_I...". _ elfe 
.;...J ""-""-, ".... .... '..- .. ___ .,. "'-- D6oN-__ aa.....: 

Ur duma pe_a enio tol .. 
80 que aconteceu. Houve cho-
qu .. de opInI6e .. bouve "....,-
cODtl'Oa, mas o que 6 va:rd.ade 
6 que o fut. bol e "",,1m meoa-
mo, vive baaleamente (loa re-
8ultad08 e uma vez este, apa-

• - Pen.o 'lu. a -.cç&o recendo 01 problemUI q,"e 
.. de f&Cto um comportameD- surgem acabam por d iluir-8&. 

que em PortucaJ DIo • pode ICJIIIIO doi cl tal Dile lamente Taça.. PeDBaJDOS pali_ delegado 80 jogo, foi de faoto "'ada "" O""""" d Selooção do ",,".o elttret>Wtado, _ II' 
u por o uma declsAo do técnIco inglês Nacional, "leSte 1l\Qmeft-to. fo' q ..... __ ._1_ "'_ ---:'.0 talar .... tsrmOll de relaçõe8 co_ ear a ellmlnatórla e lutare- _ _ ... • • 

(lUe prefere ver no banco certa tm precipitodll1 ,.", jontll1..t
1 

fi::mnott-11l.e alU--
que na reallda.Je m a..! pel"fIt'llt<Ut extra-/tdY!bol: 

llgada A técnica do rutebol. P . G. - Essa resposta ;le-

I 

cnN" - Qwll o aeM. fHJ.I-
MJ tem po /a1Jt1riZo ' 

Não vidente,. sou evidente P . G. Futebol. 

cDN" Quai.Y a.t llWJ:iOT E'.t ve ser da.da pelo selecclona -
virtudes e 08 maiore.t ele/c;'" dor. Eu, pessoalmente, posso- de uiajaT' 

P . G. - De avlAo. 
to& qt4e nté este tnom.ento tm- -lhe dize.r qUe. a suo. convoca-
t.'OtltroM 'NO técKioo .kM,,, To- çAo não me surpreendeu. aliAs 
.-, qualquer jogador do Sporting 

cDN . - Qo<aI II """" • 
esti nessa conUng -ncln, o o p ruro que trWlis apJ"lf!JC'ia' 

P . G. - Mantenho uma re me surpr ende, isso Sinl , é 3. 
lac;:.Ao com J ohn Toshack rela-
Uvamente curta em relaçA:> 
uo tempo, e além disso não 
1: .ls to de elogiar ou censUI"U 
publicamente as pessoas. 

sua nAo convocaçlo seguInte, P . G . _ Nas bebidas. ig".J3 
sem uma. justitlcação, o que , e 1 Ue. Gosto mais dto peixe 
penso que psicologicamente do que carne, e gosto multo 
nA<> é bom. I de tuete de e""ada. 

Disae-ltIC)S qv.e, 
cDN. - O _ _ lI<u .... ""-lo cerco ",.., 8 .30 

Go=en:= ti::::' :-.. -=. ""!1"Í>lre. --..: ;:'0 
II"" 7'0&I0ack em ..... técooioo JOAO ROCHA - Grande ... deita pqr volta ... ..... .... 

gestor desportivo. Trans!or- ....o&te, mas tIIWIJa 
" técnico-.djunto do Sporting. Pedro Go mes. deu a conhecer ao nosso correspon- ,-elaliva_t. - mnbicio- mou o s porting da noite para !,mle, 110;" UJ _o. N ..... 
dente em Uaboa, Joio Pedro Mendonça . .Iguns ISpectoa impon.ntes da equipa ro, - oe>mbatóvo, - eIO - o dia. Extraordinariamente m- -....-to. está II "'" _ livro 
leon:n. durante a presente temporada. ,- "" rutol!adoo - tellgent. e ambicioso. sobre NIligido, cO _ '" 

1- com cIema.rioda _m- PINTO DA COSTA - Pre- Rooa. , de H .. ..w.rto .co. 
pola depola de oe t.r pDho na nada fula _.r 
uma derrota .... J'Ortupl 

lidodel e .... ber 4 -.a aldente de um grande clube. As 
minhas relações com ele 1001-

com virloa di rl,ente.. tenh:;- mOI para vence.r a Taça de 
..me dado t.em. com 'I ..... to- Portup.! •. aIlú, qualquer 
doe el-.. e de t&eto di. prova em que part1c1pemos. O tIOS.IO àterlocwtor tam-se a um «bom diü e ctrla 

Kant.eGbcMDe ao eataDto op-- tlcU realçai' um dele&. ..ai 9t6e a erq . .,... tarde,. Hl.o. o conheço 9url- Pedro Gonwte j4 .....,. _ 
tlmLsta an reIaçIo ao apura- '0' ••• ' La ....... Pe- cDN. - O <G, _ ° oc.\aola a cientemente para formular.v- _ 3 _ .... _ 

de ".". __ ° Coa-"> II"" ...., gwt- de _r uma opinIão mal. abalizada. 1>olIoar: _ tOO .v_ e 
.. jo_ - tvzebol e .. """" - -- FERNANDO MARTINS _ " ma """ tIO N_ Está perfeitamente ao alcance de Portugal __ , MI 070- ... .. ___ Nlo o conheço suftclentemen- B_ _ _ ... 

a 8U& presença DO México .. ..........,.. tt-te ta - . ____ t.. zOO .,........... _ "'-ao 
------- ao P-/itIl, _ jogoo opiooiõu _ eM ,..",.., .... 

m.nto da ...,.. equipa, an- ","o aa..... lO, peio facto de 
t",. __ 

/04 __ leliz. """ tvzebol _ . 
Oceano tem características de trabalho 
mais do que suficientes p"ra se impôr bora tUnb6m pen. que nu-

te momento as 
do tal apu""",""to 110 1&'u&I-
m. nte .... p&rtJdu pelas qua-
tro 8elecç6ee de J'Ortupl. 
A-..nha, e 01_ 
lov6qula. 

cDN. - _ .. __ 

""""--'---t __ , --",_ 

""jwAI>o da _ ... 
rCftllCl _to OOMO ."'tI 
-,' ......... _ , ,...., .-mi-
rio, ,.... I_o do _ <*'lN 

OCUG QQm G 

pt.JtIOw -e. Faro e voltDtI a mn-
"...,. em oa.aG, e 
"'"" ... .."" da 11 DftIúdo. 
o n-. A..,...,... 
do _ '*"" eIf4 _ ...... 

P . G. - NIc. _ que 

...... lIIIte .. Jo.-. qooe Voltar ao Sporting, mésmo oomo treinador 
w. - - ". .... --"' 00 adJunto foi uma 6ptima promoção úl"""" da _ &JIe<>. ç40,-,....,-",,-
---""""-. ....,. - '* .--.., 

P . G. - Aeho que .d. uma 
fonna pral de acordo 
com u COIlVOCaÇ6es telta .. 
rmbora haja um ou outro I t.a-
!lO que dlacordfl. .ma. NCU80-
-me de tocar nomee que pen. 

-----gra-., ....... 
O Uotoioo ""}MAto .Ii. "--Hoog-__ o __ -

.. - ""-"",,e • -"""" 
oICIqooIIo - le lu, ..... OOM-

d "''''C_UI __ .. -"""' ...... . Rfll __ ......... q... t_ 

nAo. Quando muito, .erA. ape-
nas temporal • 
- reaultados que focou "'0 
_ Lsolados e que tem ex-
pUeaç60s próprlaa. 

no futebol de alto nível 

Diue-1IOS o téoMoo _ jd 
l u o ,varltimo _ ol 1 Divlo 
&doI e o (1M() __ tkIo 00tt-

"" C .D . NacWMol: I""" _ ... joflOllor po .... 
., arift.e ... 

t rid .. J7MIo: ...... et", BolJr., Po-
atlr. 

QW>IOdo I,.. .. 
.. - qwria reepottda- _re 
... to e II T _ __ _ 
twlo et"O 1IWIi' __ cnn-. 
d.ente, e qMe o 8]1tO'r'tiftg é ,,'" 
.:o. pritocipaV /Ovoritoo .. ..... 
•• tJÜ6ricu. 

VALENTIM LOUREIP..o -
Presldent., extraordlnariamen- - PeftOO que o futebol na 
te dinA.mJco, que se tem 1m. Madeira tem eotrIdo um re-
posto pelo seu querer e de- troeesso. Quando estive na 
t.erminaçAo. Kade1ra, encontrei um grupo 

ARTUR J ORGE _ am d e. jogado,res com vakir 
téc:nlco que eatl. a começar. crente para vingar DO futebol 

continental .. atin-que teve a oportunidade àe 
t.rdnar uma grande equipa e 
que a té este momento nAo es. 
tA a defraudar a oportunida-
de que lhe deram. 

cDN. - .v_ __ OCTAVIO - Como tretoa-

glr a tnte.rnaclonallzaçl.o. Ho-
je em tila, o rutebol mad. l-
r erure é um tutebol quase 
Importação. Aparecem alncl& 
alguns valore. provenientes 
das camadas maLa jov ...... fru-
to do trabalho d.aenvolvldo q1I<! Petbv a-... ".. _ dor. nto o conheço. Como 1"'-"-

exusorcluW1o. 0Dde poa.-
rl& lDeI_vamente ter uldo 
tIDal1It& e com um pouco ce 
.:>rte ter mumo vencido :l 
proVL N .. te Upo de prova .. 
aCiIo 'I.... o que 6 maLa cIltIclI 
• estar preoente .... 
J'aso FInal. Uma ves canse-
.wcsa ... presença, que j:l 
DIo d_e 66, 
tudo pod.rIa acontecer. E fQI 
_ente o q.... aconteceu. 

um brllharete 
merc6 dum tutebol bem jop-
do que tol reconhecldo por 
qUUltoo uoI.Itlram ao. joil'OS 
• que, replto, com um pouco 
ele IOrte • .. pocIerIamoa ter e .. 
tado . p __ na ftnal • por-

cDN. __ q .. d&- dO .. ria d.oe\ ...... tIo_ do _ --.,." ""'-0 

Oom a Académica, abaolu-
&mente nada faria prever .1m 
dOl!fecho claque\<>", 06 expllcA-
ve1 pelas conUngbc1a.s do ru-
tebol , por uma certa distra·:-
ç&o e desooncentraçl.o da nos. 
sa del_. e repare que os r0-
los da equlpa de Colmb". fo-
ram quase todos marcados de 
bola parada. 

ue lNwer ...... peemG .,... .. _<Ia tocto ..... 1Ider, _ """" _Ir _ .c oh .. 

OTO, o.cAa qtte ... tTe oa 
"'- ""'" 00 __ 

.Jaime Pacheco foi O melhor jogador 
português da época passada ---------- O empate. com o Faren5e 

ftDtun. . term08 aI40 QunpeiIelo 
da 1Curopa. 

"'" ,",-, __ 
""'" ......- Uotoioo _-

- , pelo 

e ..... _iii G d&-
• ,.. fwtgiIeo, 

P . G. - PeftOO 'I .... alm. 'lu. 
qualquer um. tanto ToaI., c0-
mo Cabrita, Morala ou José 
Augusto poderia .... lUIIlIdo 
a liderança.. Mas a <i_o 
em eacolber o tal Uder 
adlando e acabou-ee por ir 
para França com & tal 
sio tknlca a comandar & DOa. 

aa Selecçio. 

cDN. - .vAi ",.., 'JfMIIn>, 
para qIIOI 4.erIeIt wwN ,ee, iflcli-
tIOVQ .., tfuerue QIle e..rQOUa.er ..... , 

WNf!O!! <lo _. QIOOI II..... P. G. - NA<> reopondo. N:1o 

cDN. - N. _ 
q.u o _ Jot/tI*w por-

P . G. - II: cIltIcI\ 
-lhe a _ percunta. Na mi-
nha maneira de ver, . e:x1atd 
um lote de jogado..... franca-

bom, mu para mim o 
melhor jopdor 6 aqu.le que 
..., da 6poca consegu. 
manter maJor resutart-
dade exlblclonal. Neste mo-
mento, a 6poca ainda vai aen-
sivelmente a melo, e portant.o 
poeao-lh ..... apoDClor por exem-
plo que em relação l 6po.'" 
pasaada, J aIm. Pacheco tol o 
melhor. 

sou Director da Fedenu;l.o. c.DN» - QMOl o 
p .. G. - N.ste a.opecto. _ 

ele em desacordo. 
cDN. Boto 1'elaçdo d qva- treituidoT por/1ogvI.' 

"1m<;&:> Paro o Márioo , ".... .. 
Pen80 que deve haver aem- peuo .serem. GI' fIO.-
11"" uma _ um ce_roo oibíUdddeo' 
Rio b& dOvlda que deve exb-
.u uma 'equlpa tknIca 0IId. P. G. - Penoo que J'Ortu-
....soe tIID • devem colaborar. pJ perdeu uma opor-
... III deeq6e0 d.vem par- tuDldade do "' l!lIoolltrar IIU' 

P . G. - Como toda a gen-
tI' sabe, os treinadores andam 
um pouco a .... boqu. do plan-
t.1 que cILsp6em • tundaDm:.-
talm.nt. doa re.u1ta401 qUI 
colIIOf1!e, 

só se explica por termos ta-
pelu ."..ya., por 0tWIe teM lhado escandalosamente no ca-0_ al- pltulo da flnallzaçlo. pe .. 
_ ,- Ikio tlID '-- embora o Farense t er 
to. "'" relaçdo ol __ doo do multo bem e com mulh 
otItroI tktMcoa determ.LriaçA.o, mas o que 
aer agoro c.ad;..ttto 0tI tn.ntbro verdade é que disfrutAmos de 
""ma eqtI.ipo UoMco c:IMm eh,· oportunidades mala do qUf: 

be tcIo gnHIdjoao e bem Ntnt- suficientes para vencennos o t_ ""- o Bport"g, 00"- jogo. 
.-... ....... óp- _ oio. O empate com o Elvas, co-

--__ ____ __ 
O Sporting tem realizado até este momento 

uma época regular e positiva ---------- ---------- Planlel do Sport ing. que se e ncont ra na segunda posiçio do Campeonato N.cio-
mo já refer!, aconteceu Taça. ai da I Divisão. cDN, - Como w até eate 

-mom.etI1o a. carreiro tio 8por-
ti"9 """ p1'01X.., em qtie utd 
ov -"eve 

cDN. - 0.. ___ dizer 11". OoenllO oooodiç6es 1"'1'4 poder soa, e depois de uma atitude pelo. e1ubes Motas cat.garl ..... 
o P edrD Gomea tem pratico - t""n/ar ftO /1Uebol de alta que teve para c o m I g 'l. mas com multo menos rre ... 
m.ett.t. 08 do De- competição) Nio o r&- no Estádio das Arttas, acho quência do que anUgamente. 

P . G. - Até este momento partGmento de Fvtebol JD ria cuxm.,eUw:ado 00 SporttAg} que não tem nivel, o ,que 
t em realizado uma época qtte Sportill9 ft(I meio. 4" rpre.endreKwa a .tMa roptdi&- capaz de estar de acordo com 
penso que estti a ser reguJ e.r 
p positiva., face la lesôea qce 
tem surgido. o que nos tem 
ImpoulbWtado de ap ....... tar 
a m_a equipa doIl jopa 

QtH!: e por tIO.! sinWl a.sceK.tcio, a sua rudimentar estatura 
jogo8 tido está pl"'MfMU "O tls1ca. IndJvfduo sem escrt1p:..--... -""", P. G. - NAo. não me our- loa. 
do ooono delegado ao preend. u. Como trelnador d. CSERNAl _ II: um trelna-
PIlO, • _ • ° pI'IIprio Pedro Oceano na 6poea pua&da, vi dor com um bom culTlculwr.. 
G9"!f' i*' fHGf nele IIc Indole tl&1- nomeadll!Jlenle ii frente Jo 

cDN. - O __ '1". 

fa lhou /1MtdamM.taIm.et&te fIG 
t ... tativa _ o C.D. Naclo-
"'" lez pru'fl _ de DitM4o, 
... Ipoco __ , "'" _ loi 


